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AMNISTIA SEM JULGAMENTO?
COlnlünuam,ol5, aIO que perece. a,

ViiMep em. peno stUnneall:j,slmo de um

orocesso -reMoíl,ulo;,olnário q Uel ,j á
conneceu diversas a,li�elr,",â nelas 'e

nuences, vários dono's' e ·i,nfti.elxões
dOlut,�ilná,ri<lIS, mas q ue 'COlnt,:nuar o

mesmo no q u.e Ir,e's:p¡eli,t'a ao �a-

brico del idi,olt,:'ce's. A,í. ·a batelha
da produ çâo le's,tá f.ralnlcamrelnrtei 9a,..
ntha, pois em Im,ar�réir:ila' de ,idi'o,tas
e ,r,espe·cl'ivélls a'slnle';'ra's apresen­
ternos uma' ha'¡aillçal comerei aril ISU­
p,elfia'v,i,tálni'a,. c,olm ,g'r.¡¡¡ndes poteri­
c:ilall,idade's (e b8lstis'n'te falltal fal-
zi,all ... ) no ,camp>o dai lex!poQl�t.açã 01 ...

M'a,ils :imiport,alnlte' que' tudo isto.
ou mali'sl glraMe. contorrne q ueira,
mais. sUhsliiste lar t,oir,ma' corrente
como, pessoes a,l!t:aJme'n't,e respon-

76 mil vietnamitas

fogem do regime
comunista
de terror

s,ahill'i>:z.ad8ls n'a rhi'e,ra,rqruia ,m;ll¡irtaf,
IPom,t'ilcal e so'oi·all· dai .sociedade por­
tuquesa, con1:,ilnualm a' atester ca­

balmenoe a ·sua' estupódez 'e in­
competência, ou, ,p:i,o,r que isse.
a querer f.alz'eor de' t'OdOIS' mós uns

ma1lluqu"nhOls 'e tepados de i,Me'­
!r:lg,ênlci,al
Vem isto a, ;prolPós,irto, do tão

,tal'ado caso de <lmnislüa, dos ,im­
pll:,c:aidlo,s e,m todas 'a,s 'g o I,poada,s

(continua na 'pág. 3)

PORTE
fAG O

O GENERAL
GALVÃO DE MELO
esteve no Algarve e disse porquê
o GenlelJ:'ai Glal'VãJo de Me'lo é

rum hormielm do 25 de .AJbrj¡l e por
iSSO mwirto !comeedldio idle- todcs
os pOIl:iIlwg;ueses que acompænna­
mm ° ldie'se:œrolwr Idle aJC!Ointeci-

EM RECENTE CONFERÊNCIA nE IMPRENSA

considera uma autêntica «farsa»
o problema levantado no Algarve

em consequência da Lei das Finanças Locais

Cabrita Neto
Lençedos no unar. 'como quem

¡'OIga fairdœ de bacatheu podre.
ou rtoln'eiliald'ais' del ,ca,fé' excedemtári o
76 md,l· ",i'etnam:irtals., almOlnt,o,ada-;
em ,p6IQ'U'etn8lSi embercações de
pesca, lpr,Olculrem. fUlglir ac re'gim,e'
oomu,",isrw do V,i'er;¡n'am, onde la' fe-

(iQ(l'nlt� na pág. 6)

OOlnot,i,nua. po"eml'DO' o prcbrema
do ilmlPOIsto de Tur¡,sm'a. O> .D,r.
Carrepæto ,el as Cáma'r,a,s, slolCiarl'ils'­
aiS' dio Aligaiflv'e ,d.:,zem que' nã o

No País dos escândalos

Quem rouba afinal
os agricultores
do Algarve?
'SeguJIlI(fu inIfo!1mlações If.iolrtllJecd­

<lia:s 'pela Alnop" 08 IdiolS ,coŒllcei-
1:iuaIdIos <l:lálrios l1sbo·etJa;s¡ «.o iOta»
e Ill¡ «,lIutall>, Idle 114 Idlel Jlulho 'àe
1978, tdd'VlUl!grurtam mOItí>cdlas, sem�­
llirames :6IOIb ro tribula de «Ágmi-

oolto'res .dio Alig;aJI"Ve bUlr]¡aldos [la.

cIomlptrra 'die, ItJra,ctxJlI'es»" d'rizalDidlo

qUle ltnIais die seitlelnJtra. 8lgmil0ullto­
r� '&IgaTVlOls estlall'Ü'am 'bIu�IaldlÜls

pOIJ:' uma esca!D.IdlaalOSiaI d'reiUlde mui-

(Iorn;tlil¡tua, rna pág. 4)

FONTE FILIPE:
Um recanto belo do Concelho de Loulé

A luxumlllite vegetação que caracteriza a região de Querrença
dá-lhe uma extraordlinária bcleŒa.

(Ler na .página 6)

querem .acaber '00m a Cornlssão
de Turismo, POI;'S «aoenas» preten­
diam f,i,c,a,r 'cam ,a 'tota,l'idaide' daiS
'�e'ce,it,Ôls que. na' ,suai ,m u:ælo, di,s'cu­
·t:ív.el!1 op·in'ão,. Illhes pertenoe,

Agora., 'P,o�ém. ei 'alPós m�s'es
,die Ip'nemedit,ado sl:illêncio, alpalre'oe
C.abni<t'a\ Neto 'a de'nu.n>o:,alr 'Pubkca'­
,mente al 't1nama q u.e' t'oli mui1'o m'a,t
undida lpaira¡ ,julst,i,fi'c8Ir ,a s,ua' sUlbstJi­
tu.i,çãIQl na pr€lSJidênda dai C. R. T.
A. 'Poi,s ,al Ipuelri¡i'iJd'alde de ar-gume,n-
1('0'5 de,ita, 'P,oir tenra, todo um pro­
oess'o que 't'e,r.ia! de 's'e'r ho'nelst>o

par,a uma, rornade de' oosíçâo tão
limIPo,rtalnt·e p,air,a' >O' Itul�¡iSmo' ,¡:¡:,g ar­
v,i'a.

S,elg u,ndo' at'i,nmou Caibrit.a, N·ell o.
na conlj,e'rên,cil8' die' ,imprensai que
ide u ,em USlbo,a ',n'o' di,a 12 del J u"
Inlho. a: ,s,ua eX'onielflaçãOi elr,a' justi­
Hcad� basli,calmslnlte' 'oom O'S 'Se­

guintels ,ar.gum'entQ,s::
'«O Ca>bnirta' NertJol esta'va 'al ad­

qUli,nilr um glr1ande 'PreISlt,ílglio à Tre'n­
t'e dai ORrrA" que elst-ava:' -8' funoia­
nair m,u,ito be'm.,. esta'v'8 al ap,a,re'-

(Oornrtimluo, rna pá!!.. 9)

meœtos que 'se se¡g1Uriil:'l8lID àquela
IhistóI'\Íœi datæ,

AlCjOmipattlihou de perto (esteve
denJtro,) IdIo iJ?rr:01oe'S'So iR8iV'OllUloio­
,náI'lilo {�UJe esteve em IOUII1S0 !Ili8'8-

te ¡praWs" mas dietp¡r,essa. vtu que
ootJarvamJ sendo ;tritJíldlos lOS ideais
die qUl8Jlllbos aK!TecliiltJamam (e '�u'tla.­

il'i8JmI) ¡pie'lia. iJnJstil1:luãJ�ão Idle uma

demoeracía 'em IPIoI1llwgal. 'Por ís­
So fui a£aSlÚBidlo:, peœlS:€lg1UIidP, in­

su�tiaJdio, vaiaJdb e enxovælhado

rper]¡os mrwrilolnetes 'qlllle ICOI!1!ti!D.l\lam

mam.iIpiUJltrucros para oriar o eli,
!IllJ8¡ Idle tteirrQlr e 'iin<,>'baJbiliœde pro­
!p�CIiIa; à iŒn¡plalnrta;ção' 'de uma no,

VIal rdiiitaid!um.
.A[Jlesaæ das aíeções que em­

preenJdietu na, ICkms.ol'¡'�ção :dIol 25
de iAJ'brrhl, 0' g'emJerml GlaJl'V.ã1Q die
Mel¡o foi dOIS poilíJt]oos mais per.
segruliidlo:s ;po'r ;ter rtido ra loor8!geun
'die se T'eculSlalr :a!œri:1lair o 1:;1erV'i­
Hi:;¡mo a (pOItênIcias eSltJra-nge'irns
e IpIOiI'lqlUJel Iterve al ()iIl}hriidade e, a

fó rça: Idle â1llimo �uftcie!D.ltes parra
enfirienroa'Ii 'os 'perigO's 'e 'denun­
'OiJaIrj as tirad'ções mlaJiiS IVis e ru:;'

siJúwa¡çÕles ItnIaIL.s! ¡inií1aJme;s.

1MJas, de lca.beça; el'lgruœ�, 'cio,lo­
COIU o's irnitielresaes de SeilJ e mos­

(Oorwtim.ua Imf¡ pág. 9)

De novo em foco
o problema das

D-ur,a,nt'e ia oonfelrêlnojia, de 'im­
prelnS<l' al que n'Ü'ut!�o I,ugalf nos 're­

feli'imo,s, foi, die 'no'v,o' t'rat,ado um

prolbl'e,m& qUie é oruciall, :palra oS

lpnolb l'emál1j.ca ,d a de's'emvOli v,im en,tlO

Novos servicos
..)

.na Delegação
da Caixa
de Previdência
de Loulé

(PAGINA 5)

o Partido Socialista
quer contribuir

para
o desenvolvimento
do Algarve

(PAGINA 5)

barragens da serra do Algarve
do AII,galrve: .aos balrr-a.gem;' da 's'e,nre
do Aillga,rv'e,

IFooou-iQ -o Dr, Luí,SI Madei'r,a, 'e

eJ'e 1elm o. In:OIS'SiQ liln(lelilra apiaus'o
plOlrque a'P'!,audiremols ludo -O' que
e:n'tenid'emmo'SI ,s·e,ja de hom palra a,

m��ho'ria daiS, condiçõels de ",ida
da nos's'8- .g,eln-te, IE -oo.nlslid€lrand o
que' al v,i,da é limpo's'Slívell onide não
ho'u'ver água é :oIarramente' 'e'videln­
,t,e que é ur'9!8nt';'sislim,0, rbomalr pno­
v,idênoials pa'na que o' Allg.ar",e não

,se t�alns,tolrme numa oregli,ã,OI desér­
tiocal Domo j,á Iprevli,s{vell¡ a: ,cu,rto
praz,o, ... ,sel .não 'Se' t,omalrem' pro­
vidênoia's,.

Alli'ás\ 101 Alg'81fv,e já eSIt,á 'COInsli­
darad-ol lar ní",elll de· ,esrtudiQls mun­
dialils" oomo, uma 'reg,ião 'pré-de'­
sér1li,ea e 'islso é sl:mpl'elsm'en,te, ca­
rtast rófi,oo pa,ra' t.odols n,ó s.

:E ,o' que é mali'S: tnils-te' é que ,e.s­
It,e pr,obl'ema v'em 's·endo delba�ido

(Co'n<timrua! na pág. 7)

LOULÉ
vai ser promovida a zona agrária

D ep'oli s de 81g>irt,a,d,o,.o pnohl'em a

,da Exrens,ã'()l Hur,all .n'a As,sembl,e·ia
Muni·cipaill 'e na's co,I'una.sl de' «A
V'oz de' Lou,lé,>} Ipel:'o n'o'ssol 'oOlI'a­
bora-d'or Sir, ,J'o'sé Fe·nrel:,ra T'olnres,

.

fOli I(» m·esmo i.n.folnma.do pOlr um

dos rt'éoni'oo,sr,agrálri'o's do,s· Selrvi­
ÇOlS' Begli,onali:s de, Fa.r.o que' Loulé
vali ,ser pr.omov,idal a ZOlna A,g,r<Íria.

(Oornrtinua 11m pág. 9)
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JU8TIFICA,CÃOI
•

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

,

PRIMEIRO CARTÓRIO"
,�

Notário: Líceneæío
Nuno António da Rosa

.

Pereira dia Silva

�
Certifico, pata efeitos de-pu�

blicação, que neste Cartório e

no livro de notas para escntu­

ras. diversas, n.Q A-107, de fis.

100 a 102, v., se encontra exa­

rada uma escritura del justifi­
oação notarial, outorgada ho­

je, na qual:
a) Maria Cecília Oliveira

Calado Martins, casada segun­
do 0' regime da comunhão ge­
ral de adquiridos, com José

Rodrigues Martins;
b) Jaime de Sousa Calado, �

mulher, Cecília das, Dores Oli­
veíra Calado;
c) Masia das Dores Oliveíra,

scíteira, maim; - todos resi­
dentes: nesta vila, s·e decla;ra­

,ram, a idlentifi,oilida na alinea

a) ,dorn.a da nua p!l'oprliedàde,
e os identificados. nas alín'easl

b) e c), dOo usufrutol vitruHoiOo e

d0' direitü >die ücupar todo 0'

rés.-do,-{;ihão, que acturulmente

o'Cu,pam, até à morte do últi­

mo, d0' seguintel ptédi0':
UrbanO', de rés�d0'-IchãOo, com

nOove .compartimentos. para: ha­
bita:çãOo, urna dependiênda· e

quintaiL, s!ltuadÜ' na actual Rua
Manue¡ Gue11reir;Oo Pereira" nú­
merÜ' ·trjnta e dotis, desta viJa
e

.

freguesia de SãOo Olemente,
oorurontando do 1I10rte -com

¡rua, d0' nasoente ,com José de

Süusa Rico JúniÜ'r, do sul com
José >die Sousa Ri:eo: e do, püen­
te ,com Eufémia Maria Gon­

çaly;es !e João LeandirÜ' Jorge,
omissü na Conservatória do

Regis,tü Preruwl -deste 'Conüelho,
e ins:crito na respe:ctiva matriz

pf'edial 'sob o artigo, número
trrês mil dU21entos e dezanove,
com 0' vaJOor ma-triciwl e deda­
rado de sessenta e .oitÜ' mm. el

quarenta eslcudlos.
Que são titu}a:r:es da referida

ins,crição matricial elas justifi­
Claocües Oe,cnia -das Dm:es OM­
velia.-a -CaJado e Maria das Do­

res .oliveira;
Que o .prédio· supra des·crito

1hes pertenc:el, na forma. indica­
da, pe10 facto de 'eles j·ustifican.­
tes:, idient'1fÍJcados nas aHneas

b) e lC), O' terem doado, com

,fies.erva do direito de, usufruto
vitaJfcio para 'elles doadores e

com direitOo de habitar todO' o

NO'TARIAL
rés-do-chão que actualmente
ocupam, até à morte do jilti­

,mD, corno se disse, e ainda por
forças

.

das. quotas disponíveis
del-es. justificantes identficados
na 'alínea b) à ora justíficante
identificada na alínea a), por
escritura odie doee de Janeirode
mil novecentos ,e setenta e se­

te, Jamada a folhas: trinta e

)nove, verso, do �ivro número
A-noventa ·el dois, de' notas pa­
ra escrituras diversas, deste
Cartório.

.

Que atendendo ao disposto
no artigo treze, número um do

Código do Registo Predial não
é aquela escritura titulo sufi­
ciente para registo, a. verdade,
porém, é que. eles. justifican­
tes: identificados nas alíneas. b)
e c), eram donos e· legítimos
possuidores, em cornum e em

partes. iguais, em propriedade
plena e . .com exclusão de: ou­

trém, doo prédio então doado,
pelo facto del,
em data imp!fedsa, mas que

sabem teif' Slido pOor vOlita do
nm do ·anoi del mil novecentos
·e trinta ,e nove, elas justifj;can-
tes' Cecília das, Doa.-es. Oliverira
CaladOo :e MaIia das Dores Oli­

ve,ira:, lentãD soLtedras., maiores·,
haverem ,oomprado, em co­

mum el em pau.-t,es. iguais, e· pe­
lo p1.1e¡ÇÜ de quatrOo mil s'ete­

,cento� e tri'nta e quatrol es,cu­
dos, um taJlhão de ter.reno pa­
ra <construção urbana, com a

á:rea ·de dUZJentos e setenta e

um metros quadrados" com a

situaçãO' e· confmntações. do

prédio· urbanO', em que. O' trans­

fO'rmaram, a José da Costa

GuerreirOo, e: ¡mulher, Maif'ia
Amália Madeira Maneiros
Gue:rreiro, oasados s,egundo 01

regime. da comunhão. geral de
bens ô que foram l'eslidentes
nesta vila, pIOr merÜ' contrato

verha:l, nunca Ireduzido a es:cri­
tura: públi'oa; - tendo nOo mes­

mOo dadol início à construção
db pa.-MiO' urbano supra deseri­

to, ü qual se encontra.va Gon­

c1uído :em fins dO' s.elguinte ano

de miil nOYlecentos e quarenta;
- s.endo também certÜ',
Que desde a data em que

adquidram o: Itelrreno, IÍlllicial­
mentô ellas justificantes mulhe­
.:ces. i>dentiJf.i:cadas nas a:l.íneas b)
e 'c), 01 passaram a possuir, bem
comOo O' prédiio. urbanOo, em que
00 transfoTmaram e pos'tenor­
mente aOo casamento dela jus­
ttiicante Cecília das DOires Om­
v·eira CaladOo, com ele justifi­
cante Jaime de Sousa Calado,

FAMEL - ZUNDAPP
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NACIONAIS,PE 76, 77 'E 78!

:Motorizadas FAMEL - ZUNDAPP
um conjunto de oonfiança!

FAMEL - ÁGUEDA

Secretaría Notarial de Lou­
lé, 15 de Junho de 1979.

O 2.Q Ajudante,
Fernandal Fontes Santana

GROSSO & FONTES, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

PRIMEIRO CARTóRIO

oJ
Notário: Líceneíado

NUJIlO António d� Rosa
Pereira dia SUva

todos eles, justificantes identi­
ficados nas alíneas b) e c), sO'­

mente o prédio urbano supra
descrito, em nome próprio 'e

sem a rnenor oposição de quem
quer. que fesse, posse sempre
exercida sem interrupção e 015-

tensivamente, com conheci-
mento de todau, gente, s�J;ld,g I

assim a suaposse plaCífi¿:a,-¿6n� CertId'lco, para efeitos de pu-
tínua e pública, pelo que na bíicação, que por escritura de
data em que: 00 doaram à ora hoje, lavrada de fls. 97 a 99, v.
justificante, identificada na alí- do livro n.s A-l07, de notas

nea a) MarêaCecília Oliveira."
_

para' escrituras diversas, do
Calado Martins, também já 00 Cartório acima. referido, Don-
haviam adquirido por usuca- na Maria Guerreiro Palma
pião, Gonçalves Gross-o e Rosa Ma-

Que em face do exposto, ria Graça Lã e Fontes, cede-
não têm eles justificantes iden- ram as quotas que possuíam,
tificados nas alíneas b) e c) no valor nominal de 250000$,
possibiéidade de comprovar 00 cada uma, na sociedade corner-

seu direito de propriedade 800- cial por quotas del responsabi-
bre 00 aludido prédio, pelos Iidade limitada, com sede nes-

meios extrajudiciais normais. ta vila, «Grosso & Fontes,
Está conforme. Lda.», respectivamente, a Abí­

tio, de ALmeida Martins ;e Jo-ão
Almeida Martins, pello que sai­
ram da sociedade, e autoriza­
ram que OSI s,eus apeMdos .con­

tinuasslem a fazer parte da fir­
ma socia;l;

,CLUBE D-. PED-RO
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

PRIMEIRO CARTóRIO

Notário: Licelnciadol
NUDO António lb Rosa

PeT'eir� dia Silva

Oertifiço, para efe.itos de pu­
blicaçãÜ', que por escritura de.
11 doo corrente, lavrada de fis.
105, v. a 108, dOo ]!ivrol n.Q C­
-107, de notas paira :es:crituras
div¡ersas, dio Cartório adma: re>­
fea.-ido, foIÍ .constituída uma as­

so.c.iação de, fim ideal, denomi­
nada «Clube D. Pedro», GÜ'm

sede no' HOote.1 D. Be:dlro, em

Vil'1liID-oura, fœguesia de: Quar­
teiTa, conoellho de, Loulé, que
dumrá por tempo indet,ermina­
dOo e que tem por fim a pro­
moçãÜ' cultural, desportiva e

!J'e:creatÍtva dos s'eus .associados"
sendo as cÜ'ndições ess'enciais

Loja e cave, com cer·ca de
200 m2 em fracções separa··
das, em Portimão, por 1300.
contos.

Trata!!." com: Láæro Afonso
Romão - VILAMOURA.

(4-2)

Trespassa-se
o Res,taurante «O Abrigo»

junto à Shell, nas Quatro-Es�
tmdas, po,r mOotivo de retiaiada.
T r a t a r com Madei·ra ou

Afonso.
(3-2)

VENDE-SE
Urna horía el 45 �aranjeiras

a 200 m .dias Quatro Estradas.
Informa Restaurante Rocheta
(junta: às Sentinelas), Peækas
de Quarteira O'll telf. 63123 -

Quarteira.
(4-2)

para a admissão, .exoneração e

exolusão dos, mesmos, da cÜ'm­

petênci:a ·dCIJ Ass,embleia GemI,
e sendo a jóia imida! e. a quota
mens-aI, respelcí'Ívamente, de'
1 000$00 e de. 100$00, aJterá­
velis po-r deliberação da As­
s!embleia GeTal, à qual oompe­
te tilimbém a aprovação diOo Re­
gulamentOo Geral Interno, que
deve·rá T'eger a vida da associa­
ção, no que os estatutos, fo­
rem omissos ..

:Está ·confoa.-me.
Seoætaúa Notarial de Lou­

,lé, 12 de, Junho de 1979.
O 2.Q Ajudante,

FelManda Fontes San,tana

Piela mesma escritura foram
os cessionários nomeados ge­
rentes, el, 'em consequência, pt>-
10s actuais. e: únicos sócios da
referida, sociedade José Gon­

çalves Grosso" Joaquim Vieira
Fontes, Abí·lio del Almeida
Martins. ·e João Almeida Mar­

tins, ælterado 'Ü' artigo 5.Q do

pacto social, que passou a ter
a seguinte redacção:
Art.s 5.Q - 1. A gerência da

sociedade ,e a sua representa­
ção, en}: juizo é fora delê, ac­
tiva e passivamente, fica a car­

go de- todos es sócios, desde já
nomeados, gerentes, com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado 'em Assembleia
Geral el com dispensa de cau­

ção,
2. Pam obrigar válidamente

a sociedade basta a assinatura
de. qualquer sócio gerente.

3. Pica vedado aos gerentes
obrigar a sociedade em actos
e contratos estranhos. aos ne­

gócios sO'oiais, twis, ·comÜ' fian­
ças·, abonaçõe&, krtras· de fav:o,r
,e outros semlelhant.es.
Está conforme.

Seore:tarra Notail"ial de Lou-
1é' 15 de JunhÜ' de 1979.

O 2.Q Ajudante,
Felmanoo Fontesl Sa.utaill8

VENDE-SE
Dois apartamentos em Vila­

moura. Um mobi-ladOo e outr0'

sem mobília.
Tratar Tc,l£. 62452 - Loulé.

CASAEMFARO
Vende-s.e uma casa de 2.Q

andar, de construção recente,
com 4 ass.oalhadas e marquise.
Tratar na Rua do Alportel,

117-r/c - Faro.

APERIT'IVO:S

«GINDUNGO�

Fomeoimentos a Snacks-Bar, Cafés, R·esitaurantes e

Supermercados" de uma Ylariadíssima gama de aperitivos
tais oomo riss-óis., croquetes., pastéis, panados, saladas.,
maioneses, cabritos e leitões, a retalho, frango e Ü'utras

aves, sob!l'emesas dive:rs'as.: pudim, muss:e, maça: assada, etc.

CONTACTAR COM:

J O Á O P E D R O C H A GA S L D A.

FÁBRICA DE

-Rua dos Cortes Reais MONCARAPACHO
(4-4)

,PlLAlNTAS - PROJ,BCliOS - CALClJILOS - ES:TUID-OS

•

",

GABINETE TECNICO

D,E ENGENHARIA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Rua da Matriz, 11
LOULÉ

Tc1f. 95153
Vila NoVl8l de CaeeJa

(.10-7)
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Amnistia sem julgamento?
(Clo:rvttinuaçãlo id¡a pág. 1)

poÓs-2.5 de Abr,ilL e q ue [á f,oli .vo­
tada pella As,semblle,i,& da Reipú­
b I:iica. 'par ipr,o'plo,SJt:a d ° Part id Ç) $00-
oi!all:ilsltia, f,oj 've(1)a.dla, aperentemen-
1€1 peilio P,�e!s,klenrte da :Ftelpúb.Jii'ea,
e, tudo :i:n-d;hca, sel�á aprovada por
m�úoni<\. na' reearg;al d esta Iboll.a. ao
poste, ,pella rnesrne Assemb'eíe da

R,eipúbUi'ca, 'Parai ClúrmUlJ:o de toda.
este ,silt'ulaçã,o, 1M quem dig,a à
boca ,ohei<l', que a proposta da,
Le,¡ de Almn'¡'Si,I!la �oli' encorn endads
pelr,o, Ipróp'rilO General' Rarnajho
IEa,nes ,ao Par-tido Sociaéista. que
pon troca com qualquer coisa, lá
aae,i,t,ou f,azlelr 'o f,nel1:e, Vá ·a g'e,nte
entenderl. ..

IPoi,s' a verdade, nesta Fg;éI-'jGlg'a
dO' Jog,,> pOII'ftlÍloo, dla's '8ipl(l,rê.n cia's ,e

de'Sialp·alrênoi,a's, daiS trunfo,s d'e
manga: e ,jog<6Jdas de basltidoifes,
é que niln,g uérn palne,ae Imu:i,t-o liln­
:telreslootdo 'em d¡'slcu!Íir oD- fundo
pUfO <e lonSJt:al�lilno dl(l! que'sl�ã-o, :É
que, 'sÓ !poderá haMer ,amn'i'sti'a,
depo'is d<e naiver jUllig<1Jffiieln<to. 'e de
hav:er '�n<DnimilnadlQls 'e cOlndenado's,
P,o'is de OllISiO OOlnluráfi-o, 'e!s'talr-'s,e-'ia
a amn1ilStlilalr, ¡polrv,en:t:lllra, Um i,n,o,-
'cen1e, q UI6I lI'lu,nca .'dh,e'g,a,r,i,al al pro'­
va,r e'm tir,ihur;¡all a 'sua' ,iln,o:c.i�nc,i.a,
e' iii·oBJrila 'Par� 's'emplrel OQlm a' ma'n­

aha¡ die' amn,i's,tilado, Ilg'ya'!melnt,e"
e's'taJr-sler-ialm. a ,me't,er nO' Ime'smo

SlaIOO, o�im'�r:yO'sIOIS 'com os qUie 'o

VENDE-SE
,óptimos apartamentos ,de 3

assoaLhadias, ,próximo Liceu de

Falfo, em fase de acahamento.

Trata próprio: Manuel Bota

Filipe Viegas - Vale d'Éguas
- A1mansil. Te,lef. 94115.

(4-�)

Casa
Simão

não sâo, o qué é uma g:r'¡¡lve '¡'n­
j uSI�:!ça f e '�'ó ,d'3tilXt3 rN'Ian soarecer
a ,i'nt,eraçã,o, de passer um'a! esporria
por 'oi,ma de .todos OoS, aconteci­
mentes. ,e todos :nÓSI sabernos
corno há g}eIM'e· que nã,o usa es­

porrjæ nelm pana tornar banho.
Porque al verdade. té- que, <no's cen­

t,r,o,S de deossâo, politlcos e m:il',i�
tare s ouer-se ,e!vil�B<r ,a todo o

CUlSt,�, q�<e ,O'S' jUllgamenlt,ols' 'do 2'8
de Seternbro, '11 de Março: e 2'5
de Novemhro'm,olst-nelm a, verdade
ao P'O'V'O Pontuquês, e ponnam a

descoberto Iboda e oáfda de' ma­
lla,ndlr,o's e orjméno sos que, particl­
poe in al de'stir'ui ç ã o deste Pais. e

atento oo'mra as lJiiherdade's' e di­
g,n'dade's .

,e' m U,¡,tIOIS' m'i,l:h.a,pesl de
peseoas. lsso só demonstra que
a o�li,q ue' de'st'es' ,s'e'níhore's, m,ai,s 'o u

m,e,nO'SI v,enmeilihal O'U f'O'Sla, oOlm pu_
nh0 di'neito 'OU 'e'sqUleirdo nlOI a,r,

cOlnt,inula .a m'esma, Ilsrto 'sló qu,elr
di zer q uel Eralne,s :nã,o' cumpri.u, 'e

ment,iu ,e 'e,m,g,a'no'u 61-% do POlVO

p'opt'uguês que' Inelle delp,o's'i,t'ou ,a's

suais le'sp.elralnça's de velr' q ue a

Justli'çal nãOl eir'a pal:alwa vã em

P.olr,tuigiall!
Amni'sti,al? Tal:v9IZ! Ma's só de­

po,isl Id o Ij ul'9,alme:nlt,0I! POlrq u e ,a

am,nlils1,¡'a', 'slergundo' dle,f,'ni'ção 'de
dióo,nálrio, é Uim. «pelpdã,o' g.erall,
oOln'oedido Ipeillo, Che,f.e de Es,tado"
pama' certe' ,oird em .d'e o;1:m'es'. A
amni's,t,',al d:f6lne' do p.elPdào ,ordilná­
ri 0' 'em' que le'ste sluIP'n;m,e a 'e'x,e­

cuçãO' dai pena, mas de'ix<l: subs,:'s_
t,ir aIS ,eo'nslequêno',él!S' aces,s'Ón:a's
da ODlndelnla'çãoi; ao pa,s'slO que a

amnisti,a anull,61 le'SI\'aIS, últimas, jUln�
t,,¡¡¡melnlJe 'Clam a' IP:elna, ,61 'rels,t,it ui
a,o amn:ist,i,ado todos. OIS di.neirto's
que kuí-a- alntels da' ,oOlndenalção»,

POlrtuglal s<ó 's,elrá uma' 'v,e'rdade·i"
ra ,de:molc1naloila, q uand!) <1li'y;elr jUlllga�
do ,e, ,cOlndenado todo's ,a's' qUie
alt,eln!lalnam conH'B< 'el�:a, e que 'oolmo

m ui tio: 'bem slahemlols:" nã,ol f,o'r-am
s'ó 'OISI falslC"<stáls e os P'ide's'! 'Por­

tUlgal1 516 I�elrá .a< f,aoel ,"'.mIRa" qu.élIn�
do todo,s' os cul,paldols' pel!ó des'-

A MOBILADORA

AN'f,óNIO SIMÃO VIEGAS, LDA. l)

34, Avenidn Marça:l Pacheco, 35 a 51

Praça dia Repúblka, 8 - Telefone. 62110 PI' �

LOU:LÉ

'.

Mobílias completas em todos os estilos e móveis avulso

Gmdeeiros - Decorações - Eitofos - Colchoaria

TERRENOS
A L G:A:R VE

J

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (C/ OU S/

CASA).
-

L

PAIRA TQDAS--AS DIMENSCES, PREÇOS E LO-

CALIZAÇOFS.-

CO�RA E VENDE: JO� VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TBLPF. 62634 - LOULÉ.

oal�Ia!br.o, n'aic:'Olnall, s'e s,enta,pelm n'o

barreo dos, 'réus, ,e' f,oIP�m jUI1'g}ados
e· ,eo,nde'nladols, Ipe!lo,sl seus orime's,
Depois, 's':'m, poder-se-á ¡pens,ar
em amn:,s,tials, Será a Ih'o'ra da
Verdade.> de- ,ne,eonoi,I,"arçã,o Inlec',D-.
nI6l�" se ,elia: fon viávell ,e pOJssílve'l.
A9 QI�a, .amnilsllÍ'a sem j u;llgallil1'en�o,
nuncal 'I,s,slol 's,elrá treir o Povo Por­
,tulguê,s!

iE o m,aisl cunioso é que coésas
deste génel�o pralS'Sialm deseperce­
bidas à ma':,olr,i,a, das peesoas. a'S

queis nem têm 'vag,ar d,e"refle'ct,ir
s'o,bne estes Ipnobl'em,a's, Sabem
apenæs que a's deputados ,são
q uase todos advoqados ,e que
ell:es' é que sabem de Leis. Os
outre's 'não têm que Sie rpr,epcl1pa¡r
corn ,e's,s'e's, IP rob!emals -'ao nã o
ser q Uia'nd'oi sle,n't,em que IlheiS e's'­

tã,o a ,metelr ,a,s mãos nals' e,llgli­
be,inas",

c, A,.

CÁNDIDO DOS REIS
SIMÃO

MI S SA
2 ANOS DE SAUDADE

Sua famil�a par:ticipa a to�
das as ¡pessoas amigas e de suas

r,ellações que" sufragando a al­
ma db saudoso extinto,' s,erá
rezada m:iss'a.na IgœJa de Nos,­
sa Senhora da Conceição, em

Quarteira, no próximo dia 4
de Jullho peilias 19 horas, agra­
deceŒJ:dÜ' a.ntecipadament,e a to­
das as ,pessoas que se dignem
parücipa.:r nestÍe piedoso aciÜ'.

Sítio das Pereil"as - Quarteim

t
ABEL DOS SANTOS

AGRADECIMENTO
Sua f�ilia, agradyCJe a to,­

das as pessoas que de qualquer
fmma compartillhrura:m da sua

dor, ",em tomar públi.co o seu

mUllS :penhÜ'rado ag,radecimen­
to a todos aqueles que Ü' acom­

panhar:a:m à sua última mora­

da, numa derradeira ,exp1"essão
,de pesar que caJÜ'u fundo nos­

sos 'corações.
Para ,todos O' penho'r da nos-

sa gratidãü.
'

Agênci,a, Ca,vraoo - Lo'ullé

HABILITACÃO NO'TARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO. CARTóRIO
'"

Notámo: Licenciada

Mada Odí,ltiJa Simão Cavaco "

e Duarte' Chagas

Certifico, nos termos do ar­

tigo í9.2 do Código do Nota­
riado, que PO[' escritura lavra­
no dia 18 deste: mês, de folhas
54 V,2 a foJhas 55 v» do Livro
n.v B-59 de Notas para Escri­
turas Diversas, do cartório aci­
ma indicado, folió declarado que
pm óbitO' de Manuel G<ilnçal­
ves Farirclw, ocorrido IllO dia
30 de Maio deste ano, no Hos­

:pi:tal desta vila e freguesia de
São Olemente, natural da fre­

guesia de São Sehastião, con­

oellho de Loulé, æs�dente no

sítio da Estrada de Vale de
Judeu, na mesma fregueslia de
São Sebastião, no eSltado de

sotte,j:ro, se,m testamento ou

guaŒquer outra disposiçã'Ü de
úHima vontade, sem he14deIWos

l:egitimários, peLo que segundO'
as regras da suoessão legítima
suoedeu-lhe como único e uni­
versa;! herdeiro seu irmão Ger­
mano José Gonçal'V'es Parinho,
solteiro, maior, natural da di­
ta freguesia de São Se:bastŒãü

Um atrelado die carro, tipo
de 250 Kg,- em estado novo.

Tratar com AbHio Brito' Mar­
tins - Sítio do Castelão -

Lo.ULÉ. ,

e residente no sítio já referido
da Estrada. de Vale Judeu.
Está conforme.
Secretaría Notarial de Lou­

,J,ç, 19 de Junho de, 1979.
O 3.2 ajudante,

:Maria: de Fátima Guerreiro

Rodii'igues,

Aluga-se e Vende-se
Apartamentos em Loulé e

Quarteira nos meses: Julho,
Agosto ie Setembro.
Tratar pelo telefone 65852

(das 20 às 22 horas) -c-r- Quar­
teira.

(2-2)

Trespassa�se
Estabelecimento de Fazendas

e Pronto a Vestir. No melhor
local da vila de Lou¡é.
Tratar telf, 62452 - LouJé.

Vende-se - Horia
Com muita fruta, muita

água, moradia e estábulos.
Tratar com Francisco Alei-

xo - Fonte Santa Quar-
teimo

(4-3)

VENDE-SE HORTA
Com 5000 m2 ,Mirra¡, celfoc'ada. de

parede ,com .200 ,!aranj.eliras e ou­

traIs ánvorels, de .ruta 'e vinlha toda
'em vo*ta" a 1 km (J'e: V'i'liélmoura
e ,a' 50 m ,da, Estrada. pni,n,oipal.
T�atalr pello Tel'ef, 62968 0iU' 62786
- Il:OULÉ,

(4-2)

Em Vale da Venda
NA ESTRADA NACIONAL FARO-PORTIMÃO

Há algo de novo para conhecer e admirar:

Galerias
Pinto Gago, Lda.

Um novO' estabelecimento aQ serviçO' do
BOM GOSTO UECORATIVO

ESPECIALIZADA EM:

Móveis Clássicos * Mobiliário d'e Jardim * Grande
diversidade em Móveis de Bambú * Tapeçarias

Decorativas * Carpetes d� A.rraiolO's
Candeeiros * etc.

- TUDO PARA O SEU LAR -

Nas Galerias PINTO GAGO, LDA.

Vale da Venda - TeJef. 28588 - AJmansil - LOULÉ

(4-3)

A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve,. Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORA:DIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL

*
Telei. 65763 - Rua Diogo CãO', 12 (juntO' 80 �O')

QUARTEIRA - ALGARVE
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Quem rouba afinal
,I�' .os.xiçricultores do Algarve?

• ,J ) " -,' )
(Oorn,hnwaçãiO ,$, pág. '1) lênJCliJai e IO ':;!00 prkJ!prieitáJrio <dlu-

to bem fUlI1dtiJdIa, poír' 'ígesltJolI'eS (?) �tu» pana (J estæaægeíro, ..

de umai empresa �ilniOelrv'e!IlICiOlIla. S'ó O> que a::rãJo, Sle" diz '(IP:DlI'lqlue
d'aJ., convém leISlCiO,Il!d�r a' límpída face
.

O' caso :foi oolbilÜJdió'5larnelllite' dia v'eridlálq�)' é quem .provocou
aproveitado pe:k� f'ruCitro de os essa ¡f¡alênJcriJa;!
re:ñelfÜJdJos 'aigI1iIClU!litorres terem Poæém, palra quean acornpa-
dom¡plI'arâlor os i1JI1a!otolI1e:5l com, le- nholU! 'ai:;! malIlJolblf'ais el se' seœte �e.
tras aceites e æedito 'eIllitir1e!gas' por staldo ¡PlOT dlndli.'YLduos sem o mí.

eoæta Idats ,rerol]:trrllás à 'firmnia' João !Il!imo tQIei eSC!I'Ú¡ptuàos, a; Verdade
A. 11.' AIllI�l8Jde!, diei Faro, corno tenn ¡uma fillc'e 1IlllU:i<to, miMi; clara:
l�pl'e'¡'leIIlItJam¡tiel 'dia firma <de <Lis- eIU 'UJvge!Illte :a.1J:trlU:iIllIalI" !to'daiS as

b9.� .t. J. GloilllÇ¡aJ,ves ,qí.ue, P'OIr em¡pre'saà prósperas !desite País e

sua
¡

vez, ¡f:j¡glUlria. IOO.rIm vendedo. tódiaJS as cabalae selrvdam _'() ob-
ra; ., porque éuniibirí,i æs lBitm.s,. j�elClti'VO q¡ue, .er� [>Ifpciso aJ1:tn¡�j;r. ,
('(Ma's Il)c�t:eléeu" SlÍIinip'�e&tmlelIllte Os métodos usados vamanam

<l!lJg¡!OfS legjtímos pro[priej:.á;rIiJos dia comítorme os &J&'Os e as oiiJ'!C!Íms-
J. JI, Glollllçall.vies Iflotrarm [lUJra ,e tr'amIcill}S !oiClaSlLolnlalis, ,Nio ,Mentejo
.5I1¡:n¡p[¡'esme!Illt� saneados IdU!rlaáJ¡te 'O di2's-1::nl:llil!lld/o hleJl1dialdes, ¡ JIlIO' A�ga¡r-
PiRJEIC 'e Il: Comsssão Id/e¡ 'lIr'albia" V'Fi a�dlo la�I'!�ClUI�t:O!res, JaM1a-

ltblrudlolI'es, qru:..., OIS oobstiltuii'lt, ale- Viés IcilUJma ri�s�çã.o j!\lld!iJcial.
g'ou 'qlU!e "lliS �trrus lllIã;o, estaJvam cJomlPrrorv'a:da. ¡poi!:- lUlma 'letra wCelÍ-

;piaJgtas pOlI1qlUJer:a SUIlJ' IflejplrleS'eIlllta'- te emi polder 'Idlo SiaJCla¡dio' !

dru em lF1aro nruo [piJ'lelslJaN1a COIll- ,Isso já [l:r!01V0I00Il.1, a;�gMrrnaJs ,si-

tas. 'IJ)

,

•
ÚU)alç,ões Iq:e :P!lÍlllla !da,s 'qu;e, ;¡;aJ�

Os 'CIOlInIpœlaldJolres CIU!ITlIp,I'iria:rn a à ju�jjç;a... i parqruralm :2 ve:zrrs
SUiai OlbmgalÇãJo 1P6Jg.a'9i.diO' 'a J'6áo o lInIeISmK> tlI'laJClt'Olr!
Anldrrude 'd 'Va�Olr' àIà!s ' lI''€JfolrInÍ.lillS

.

<Des'Oa'
'

,'rONn'ai se sugú'U ld'i'lllheh'o
e ¡diLssO !têm :dÍGIClUJmlelllit!o161 ,rhlaJs, os 3: à<�Í'iJc;uJ¡t0II'eS I hol!lle\Sltos-1e1 Se .r:D1U·

novo,s Igestlolres (?) Ide J. J, Goin- ¡mlu ;dlÍlnllleiTIQI'aJo IEsrt:Ja¡dJO, 'em 'con-

Ç/al'VIels ooItJe!IlIcfuun que 'ai tdívdidia seqlUê<nJciaJ !dI? su!bsí¡ddlo� �T��'ré5'-
I5le mJaillltJéim ,paI1a 'Cio,m a J'iIl'm'3: �0S que e,ate 'CO!IllCieldieu e €l!ue
J, Ji. OOlll!çallVeS e' pair isso Em- MiIDJaJit lalglms- md:Jih.aJrek de 'oold:
1:JregaJI'am o prolb1ema: Iprura 'Ü' tos, f,qfl.lle! !fo\rulIii lestu.:piJdlamel!llte
TiniibJuiIl!aJ IveSlOllver, )!aIlliçl8J!ldo'!IlIaJs deSlYrur1aJtl8JdiO:s. J' "

mallhla;s Ida¡ ,Jj\lJS�� qUlem,hlOlIl!y�-' NÓ51 (le�1J,elllldel¡;m;¡S 'q1,le quem
lJalmle!IlIue plal�OIU! ·atS 'sU!l;S� 100llllms, prolVlocloru¡. d�lruberlaJdlam:e!IlI�e eaOes
'iSímlbo,lo,s ,dia írui¡pocTisia iIDJais crimes mQl ¡poJde fi!caJr !Ílmpru'!lle

rel€'s e id� mentira; m:MS dIe'sica-' ¡{e�aln¡tJe tanJtâ td!ætOOüçã.ol'le ,pUra
�aJd!a Sã.OI, :pI01I1ém;, quJamos, lllIãJ0' V!i:gafic:e; que ¡ ItialllitloS rprejiUÆlbois
&'ãJbil¢'eitos aillllda Ipoir roevem des'- caU51a:m:J ao ¡PM's;! . �9 ':l

itIDudid¡Q lUma lelInlpres'a plnós¡peI'ru e <Devem seir exi¡g.i.dtas ,ooDltas aJOS

desalciJ'€idlii:IaJdk:> um.� rnJolllte' Ique pelia mel�allll1Je'a q'lli6 plr!olV'OlaarlalIll 'a !fa-
hornJesmdaiclJe ide 'prio'ClessIOI,¡,1 de I{¡ra'- J:ênklia die' � .¡plr!Ó5Ipera!S fil1mJas
lY¡¡¡llio" 'OOlJlse¡guli.u irn[lôlr.'se à !C'OIIl. a,prlOiVêttial!lldlo-se die dI'CIUIllistoo-

s:i!dleTiltlÇãJo, gerrul. ciaJs fa,vo�áveis '8;" looI'las ;e: de-
"

�:;Ia¡çiáNlelÍS )na
-

;SlUl¡¡¡ 19u'lia _' Ide po�'S 'cruilJp¡alrem 0!5l olUltros dias a,l-

ti(I®' ,à1];iq,uH'alI'eIml à SUa,¡ voilm dJra'biKles que! e11(s ¡pirÓprio,s fi�-
(IPlolJ:1q�e Piam' isso' ,gãio,J�tig'à� mm. '

do,s) €1S'ses ooibo'-de!Jtr,uiidoloos da Pil'e¡jIU'cij!c:a.¡ram' !t:JeIrlcetros e' DO-

Pil1ôpfjJa;' !emlPresa (]lue lhle!s g?lJ:ia.tt?-- r'am' mmibém. vítJimas' Idb:;! seus

te
.

a ,so:brelVt'V'ênlcia!," 'sãJo 'a.lp:a,¡dJrJ- plI'ÓIP!I'IDS erro�", [l'ÜlI1qlU!e:.. probivJoi
�s pello I5lr. E'ngeill!hedlI',Q; Bloc CJalI'am Qi selU IP'rópriJo ,deseIrliplI'ie-
¡)õ.n¡¡;; que ,i1egitima'rnielllite IO'0UP'a go, IDe:polÍS ,cru,Jipam os o'lltro!s da

as
-

frunções Id/e âiilreIClto�,- e com silt:iUlalçãol-qlUle pirIOvo'cam deltberei-

ele ifJi:zJera.rn U!m Clollllc,llUlÍ.o> [llalna d'o- à/amelllite.

ffiooba-r 'miais 'cIollllfl.iiJto,s � lI'!UÍ!Il!a,s' El pfelcdslOi qu:e filq,ue 'Uem cla-

daq!Uieles la qlUem 'já IbuJrlalnam. rio que !li if'ailiêrucUa 'die JOi� A. r:
A It:t'8Jmó:i.at Ifloli tãJo rulbu'c�o,sa- AIllI;lJI1alqe \

foli. [piJ'0IPo5tiJtJadlamienJte
me'Illte iUIrIdJilifu., qfl.lle l8Jté Iparece pmlv'o1œœ p�llOs ItrtlJballlJadiO'.res

pelr.fie,Luaunelllite ICll3IirIa Ill, positç¡ão de ,J', J. GtJiI1Çtal.'VfS, 18,=s. p'aTa;
do,s IÍlrlaJbaJlha¡d!Or1e1S Idlel J. ,J'" GOil]. . p!oldlerem J¡exiigilr or IdUipà!O pJa.!gœ¡
ça�'V'es, e a «pirov:a'» -é <gIUie a ¡fuT - mernJtro' de leltTas já [>!ligas. ,

ITlial JiO,ãJo A. A!IlidTlaide wbnilU! fa.: É 'P'r:e!CÜJ5o' que ,OIS Itir:i!b1.l!llla:Í'S' sad"

BETONEIRAS I

DIESEL E ELÉCTRICAS
STOCKS PERMANENTES

2 )V � _..! ENTREGAS IMEDIATAS q
"

MARQUES & C.à LDIA.

Rua 25 de Abril, 55 - 8400 LAGOA - Telef. 52409
,

'

(4�3)

bam que por detI'á:s deSim girande
buæla, e'sltá J. J. '@oonç;alves e que
não <deVie ¡OOIllidiem.alrJ:;!e agrícueto.
res que, 1!lIa,d!aJ devem, Ewes serão
alm'I'rudlos [paI'ta la; ,ruœnra: se tiverem.
die: Wa¡gla:I' elml dUlp�Cl8JdiO'(as extrae

V'�gâ'Illcô.a;s de: 'aldlrJalbãe'�, rFnen,ti:"
'l1OSOIS e faiLsiiftœidlore5l,

'Mla,'s IlItellllÇãJol• El [}Iréciso' 'que ISle

sadibæ tatmbém que J. J'. Go'D!Ç!lil-'
VIeIS, SlUlC>rs .., œ hade 11100 é nem

tem q¡wilqúer semelhaæça, corn

a' alUlcênlt.1!oa J.' J:' GOllllça.J¡v'elS de
olUlUnolI'a, [cruoa; mOOI18J ide <ti=saJcJ
ções 'a; 'credlel!lloilliI"am ,(J01lTIi{)' ruma

fiirÍnia: 'lholIlle'sm � preslmgiJadta .piaII'
amos 'die 'uraJœlh'Ol lh.olIlle.Sro" ¡feJCrulll�J
idk) e 1di.i!Illalmd!æJnJtei. IDepi:>ig, 'die ,25
de kbl'il fod.� ,51a1qlUJeiWd/a; e comér..
'ciwl:moolte >(])esaCiI"eldi1iaJd!l, [pOT 1IDlS

q ru; al nlt'OS II'!eiV'OJ.'U!CIOttláJI'iIQLS/aJldna­
Ibões a. 'qlU,em fIoli olI'ld'eilllaJdiO' fO

CIUIffiIPI1irrn'llltIo' Ide 'ulmla silll!j,Stra
IIlliissruo': 'd'esttlUlin:l!

1P000erlá p'alI'eceI1 'eSltmm�) a :al.

'glUJmaS pe'SSkJa<s olUlViJrem fallllr as.

sim, ffi3IS Q iceælto ,é qiUJe o> aSSU!lll­

to é bem m.ii.liilOO' maJilg graiVe IdiO'
aJqud,ro que muiltra. ,ge!Illte jlwgru. E:

pOT 'esse meSllIlJO motim <ple!di.imos
às aJUitotiJdialdies ou pe,sSlo'as 'CIOm,­

¡peltentes IllIaS .I'eS{P'ollllsaJbilidlaicJ!es
qlll!e setia; Ifei'to um illliqUlévj¡tfO. ri -

gJOII'105!Q 1aiO' a.ssunlbo, qUie pela IPUIr­
te 'qfl.lle DlOlS 1t'01CJa !l.IiD'd:¡¡¡ mIUJilto fi­
CIOIU IpoiI' dizer e 'gosuosa.me!Illte da­
i!',eInJK)'S mlaliSi eScliar€!CiimJetnlj;o�. o.s
meus ;p'I1ésltdJrnOis pOldelf,¡¡'o, €'ViItaJr
a1!nJdJa a JlIeirldiai de ¡¡m'Vere� de
iITIIl.IIiJtlo'S !li�l1tcUll'uooos.
Fi;œmos !aO 1d!i.¡;¡PÔlI1 'die ,quem

se d'!lltielI'ea5le (pO,r satberr lInIaIDS ¡po'r.
mJe!IlIOlres alCeTCla !delsta ¡grtlJrudie'
bUiI1J1aI,

Bo:lJiquerl.,me, J'1.l!llho/¡L'979

A VlOIZ -diei LoIUI}é, Ill'. o 7133, 218·'6-79

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIOl
-(

Pelo 'Juízo de Direito da co­

marcal de Loulé ,e, l.ª s.eeção,
correm éditos de SE�S MESES,
oOŒgados q� 2.ª e úLtima p1Ubli�'
eação de�te ,anúnciO', citando
MARÇAL PIRES DE FREI-
TA,S Il' , "

, '

diof'1!
",

s.o telro, m\J.IO'r, mO'ra r

qru� ,foi ,ém :earrJ.u!, -O�te, Bue­
illOS, Awes:,

J

Re,pública da Ar­
gentina e oootes de emigrar, no
sitio, da Lagoa de Momprolé,
freg.ª de'S. -Sebastião, concelho
'e: ,comaæa de Loulé, agora au­

slenrt:e em. parte incerta paTa,
no prazo de 20 dias. posterio-r
àqUJelle dos éditos, impugnar,
Illa acção especial .para deola­
ração de mOifte pr,esumida com

O' ll.º 32/79, o pedido fonnula­
do pelos <requerentes: Maria
Josté de Sousa: de Freitas e ma­

rido José Ro4rigues Fe:r:reira
Mahez, re.�identes ,em Lanus
O'este atrás referidlo.
No 'mesmo processo sã,C) ci­

tados por éditos de SEIS ME­
SES, iguaLmente, cont�dos da
2.ª e últ,ima ,pqb1icação deste
an.úncio" os iJ1¡t�ressados incer·,
tos' para, no prazo de 20 dias,
depois: die dewrrido o dos édi-,
tos, impugnarem a referida au­

sência daquele M(iJrça] Pires de
Freitas,.
Louil.é, 4 de Junho de 1979.

O Juiz de D�reüto,
Mário Meira Torres 'Veiga

Q

O Es,crivão de Direito,
João do Carmo Semedo

Manuel Ricardo M. da Silva

_

& Companhia, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

_.d3 .. J "

DE LOULÉ

SEGUNDO' CARTÓRIO

Certifico, para efeitos de .pu­
blIicá'ção,lJque por escritura la­
vrada no dia um deste mês, de
fls. lc 17 a fls, 118, v do- Livro
n.º Ac·58 de notas, para Escri­
turas DiveiI'Sas do- Cartório, ad-
i •

d' )d " '

ma: ID rca o, em' que os SOCIOS

da' sociedade comercial por
quotas de respensabilidade li­
rFi<Ítada, que gira sob a firma
de «Manuel Ricardo M. da
Silva & Companhia, Limitada»,
resoJveram aumentar o 'capitàl
socia:l dJa! mesma, subSiOreVe1ílcJ¡o�
os súcias, Manue:] Rica:rdo, Men_i
des dà Silva e iulilie.ta Guer-­
n::tÍro-, a quanti'a de trezen:tos
e, ónquenta mi¡] es'C"udos· cada
um, pelo, que o' aFtigo, ter­

oeiro, e '.os. número
_

um, dbds
e três, do artigo s,exto ¡passam
a ter a seguinte a:-eqacção: �;

ArtigO' 3.º - O ,capitaJ s,o'­

c�aJ integralmente. realizado
em dinheiro e nor¡,¡tros valOires
oonstantes

.
da ,(i:scrituração, roo­

pe,c-tiva, é de nOlveoentos mil
escudos", e foi subsorito .pelos
sócios, Manuel RiJcardo,Mendles
da S},1va e, JuUeta Gœe.rœiro,
coni uma ,quota dio valOiT de

t.J¡e�entos e -,cinquem.ta mil es2
,cudas, cada, e, Valter Jasé¡})o­
mj_ngos da,Piedade e EUllike,
alara Guerre:iro da Silva: coni
�ma quatIt do, vaJO!f de cem

filil 'es,cudos" para G3!da: um.
Art,igo .6:2 - ¡j - A ge-

, '

d
I J. dOd d'renma ' :a S'QCle' a er; lS'Pensa-

da de eau'ção" com ou sem ,r<e­

mun:eJ'a�ã() -conforme faiT deIi­
herrado em Assembleia: Ge:ra£"
e a sua Œepres,entação, em juí­
zo 'e fora ,deLe, activa e pas.·

'

sivamen:te, é oonferidra a todos
os' sócios que desd.e já ficam
:Ilomeados gerentes.

?) - Pam �'1:>T'igar valid;!.­
mente a sodedade, has,ta a as­

slLnatura de qualquer um dos,
SÓOi05, Manuel Ricæ-clo' Me,n­
des da Silva ou Julieta Guer­
reiro, OIU qua1que,r uma da dos
restantes. conjuntamente 'WID

quaLquer llIllla daquelas assin.a­
turas.

3) - Os sócios não poderão
delegar os seus poderes de ge­
rênoia, ern pessoas estranhas
à sociedade..
Está conforme,
Secretaría Notarial de Lou1é,

8 de Junho, de 1979.
O 3.º Ajudante,

Maria Fátima Gueræíro

Rodrigues

VENDEM'...SE

Propriedades, próximo da vi­
Ja e peeíf'eria, De boaterra de
semear e abundante arvoredo.
Fadlida,des de água: 1 e :luz.
Tratarr' na Rua Condestâvet

Q. Nuno Álvwes peœira, 3
(Lwrgo, do Chafa¡f:iz) - Loulé.

(8-'1 )

VENDE-SE,'
,..,�Proipri�dlrude, no �ít!i:o' de Va­
,1e da ROiSa, freguesia' de-�S. Se,..
bastião,.
Uma outra propriedade no

sítio de Vale T,e,�heim (Loulé).
Ambas com figuelÍ:ras" amen­

doeir:as. ,e oliveiras.

Tra,talr c,om Augusta G. Goo­
çalveS' - Rua dos C1!lmgaten­
tes" 55 - LOULÉ.

(,2-1 )
.'

3 propriedades separadas,
uma delas tendo- casa de habi­
tação, cisterna e luz, no sítio
de OLho de Água - Loulé.
Tratar oom Joaquim Paulino

de Sousa - Rua Frei Joaquim
de Loulé, n,º 24 --:- LOULÉ.

(2�2)

LUIZ PONTES
JI' IADVOGADO

Rua D. Pa'i,� P,e'res Corre:i'a,
<r!"ó 31 - T�1. 62406

LOULÉ

.

'

algarvios_
A Associação, dos, Comer:ciantes, dO' Distmto, de FaTO<,

resultante da fusão das 'Associações de Faro, S. Brás de

A,lporrel, Ta:vira, Vila Rela'l de S. António, Castro Marim
e Alcoutim., Loulé e -da ,aderência de aJgumas, 'Ce!ll.te:na8
die ,comerciantes dos,lcOinoeIihos de Olhão, AlIbufe1ra, Sil­
ves" Lagoa" Lagos, vem. informar to,dlos' os cÜ'm·e,pc.iantes
do Algarve' que po.rventl1ra ainda não est'ejam associados
nas 'associações acima rdeddas, que poderão fa2ler: a slUa

Lnslcriçã'O 'a nívell locaJ nas aswdiações ,ooncelhias, ou na

s'ede 8>it'a em Farro na Rua dai Marinha:, n.º 11-1.º, t<ele­

fone 22524.
Mais se informa que já a; Assooiação' œ,cém�ariada:

dispõe diurna diciente assistência, inolusivé jurídica, que
se e!ll.'contra: ao dis¡po!I' de todos, as associados,.

A OOMISSÁO INSTALADORA
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NOVOS SERVIC'OS
NA DEL,EGA.ÇÃOr DA CAI,XAN

D,E PREVIDÊNCiA Elvl
-

LOULÉ
r

A D��e¡gaIÇJã¡o da Cadxa, die Pre-

wdên!dia � .Albooo de' 'F1alJnÍl'Íla ,�I)
Disbrtl!to de j�aŒ'Q, errn._Lo'tllé" 'en­

cOrDltr8l.se a diundol!lia!r It/rIamBito,­

râ.MnenJte ma ISleJC/r'e!œ:rda IdlO' Posto

CIÍ!lliiloo de L'oIulé, 3i Avenida Jo.

Sé dia ¡CI)Slt!al Menilhra, n, ° 84.
'

O olbj<e,ctivo que esteve s�hj�­
cerute à lJmsital8lÇ,ã.o em Loulé lua

referdJda: De1eg.!ljç.ã!0', lfoii 'Uma¡ des­

ceIlltraJlli$6¡çãJo Ida, Gaiixa, por ror.

ma ra. ¡a¡pro,xilffi:3)r os aervíços dias

populações locada.
:E assim, a,1é1m dlOiSl sre'rlViçros

que ljá' prestava, ,já, p'o<�.em a�g'or�
ver res'ol!v'¡ldo's em Lo,we maiS 'OIS

segul)ntes' ,plr,olbl,em'âs,;
1) - Os mJa¡Í1>;! 'V'aJriardios a�­

su.nJtros ,rel!ruoi�s <CIOm a, .oal­

Xa de 'FM'O, � oom ra Ca;ixa Na­

eronal de PealSÕleS, rde'b'riJgmJaldIa­
meJIllte:

a) - Palg18.Jl1enJoo de >oolDitri­

burl.çôes doe obodos os irel�iJmles e's­

p:eJclaoÍ8 ,die Pœvr1d'ê'D!oiaJ (,comeT.
cia.Œ:lJt.eS., itrrubral<hado['el>;! i,¡nde;pern.

deDltes" !pessoal tdomésUooo, rubo­

ID de flalIni1JiJa <dos ruro&S', ebc.).

,b) - SOlUi oirtalr 'q uall'q ue,r e's·

pé:cie de Œ'eq,UleTWe'llitos Ipa.rla la

C'OIIlICessão dos ibeneifíicios de s'e·

g¡wmm.Ç!aI ro.ótal.
oC) � IDDlbregaœ os documern.

t{)iS lIlleloo.ssáJmos à iJIlswição dios

berne¡fi¡c�áJrliÜ's e 'CiOlIlloessãJO odre be­

neæ�ciœ.
Id) - AldlqiUJLrior '.as fb1hras de

fér!ia'S: 181 ras guæ8JS de lde¡pósiJto do,

æ:gúmJe g'€II181l de prlev'¡dên!cia e

dos <reg)iimes e�oia;is.
e) S'OllÍ!clitlaæ ros esclarerci.

,
'

TRESPASSA-SE

Estabele.cimehto die FaZien:.�
. oJ

h JI"das Ret.ros.elfo, C 'ébp·e ana e
,

� J! J._ J.

Confecções, situado no mdhor
locail da vila de Loulé.
Com ou Soem ,reoheio.

A¿Uplo, �f:I�aço para qualquer
outro Jneg6cIO. , i

Tratalr ,com Fran.cis-co POlf­
te,la-· Tele:f. 62755 - Loulé.

(4·1 )

PRECISA-SE

Senho,ra, falando· inglês; pa".
ra trabalhar nos Es'critórias ,çla
Candia" Lda. «Casa de De,co­

rações», em Aolmansil. �s,en­
dail ter boa expe,riência de dlae­

tiJog.raf�a. Horário> das 9,00 h.

às 13,00 h. e das 14,30 h. às

18,00 h. de Segunda a Sexta­

-feirra. Te.lerfonar pMa 94332

pe,dindo impresso de insnição:

TRESPASSA - SE

Dois estabe¡}ecirmento5 de te·

cidos Ie confecções, .com ou sem

existênoClia, servindb para quaJ­
quer ramo de comércio, .no

melhor Lo,caI da rua do Comér­
cio em .oLHÃO.
Tratar pclos telefones 72635

ou 72529 - OLHÃO.
�---�--�--�-------

meatos Œ'ie'lalcdJonrrudos 'com assun.
v

tras Ider iIIlltlélI'lessé Idlos ItlræballulJdr0. J JW?

res e ICiOiIl!tlrii!burl:Dltes.J"J:¡;bralIllghllryS
I ,)..)

pelo ârrn!bdJto I� ÓaiXJa '<!'e' Falro. r

,Na ·de,!e'9·ação eXI:'sil:e ¡:ambém
um 1e:I'emleIllOO do ISeI'V'iço' Sooi!a'b,
que 1mlta des assuntos ,eSlpelc:íd'i·
coo's deste 'boeI"V1il�IO. <-

'Está prroevislbo que, em 'OO1ervle,
as ICiQlIlluribuições <el alE.' respectívas
f1oi1has Ide ,féT!ir¡¡¡S 'e guias Ide Idle.

pÕSdiOO" ¡po'¡;�'am ígualmeeite ser

e>IlItreg;ues 'IlI8J IDe']¡e¡g¡a.çã1Cl': lócæl, o

qUie ev'iitlaJrá despesas e rtrlaJI1s.
tOI1D.IOS.

.
,

.

IDar.se-á 'C)olll!heClimielIllto 'O'p?,rtu�
no 'ruqua'llld!o da sua 'CO�Clr¡eltiza..

,
'

çãJo.
Fel��.iJtamo;s os g.erviçoos da

Caixa pelll!s' iInoV'aJções la,1�O<ra m.
troldJu¡z¡�di,)Js Inal VelJeg1a'çã.o de Lou­
,]¡é.

OG? ;!r
6 eber
¿ '1,�aº,ª,:o:'�aPJ��ng�ln a'�G�,e"r)a do -�Cald�eir�'o? �,I)\)

�

O de'slt¡j,n,altár�o� do, 'ol�f�:'o"é. 'óo­
I.Jmo já v diseemos .anIL�'r':19r;m'e,nte;
uma' «Ç,olm¡i's,s,ã'ol de, ,HaJb.:rt,¡¡mr"e,s>? rr II
desta j'o·cal:l:dâde, de' que faço ¡p�r-
te 'e' (nO's" to'i 'f'ndeneçardo Ipe'lo"Mi.:'
ni,s,téri·Q da A,dm:�ni:,stra.çã,o, Int'elma, '

que' no àct.o'� d a oitade 'e'nr,¡roeg'a
log'o �,o,i: posto 'em ,caUS'al-,el' ';In,dii­
viduelizedo. na Ipe.S<S·0'81 do ,s,i,gna�
táróo.. que o .re,ol'amolu ¡¡Icto eón.
t:<n'U�� vma,s se;m �ua.lqu:eor resul!�
do em face da fonrnal recusa da"
Ana da' S,!,I'v,a, 'em mostrá-lo ,s'e·"

quelr!
S,e,ndo' ·n,o,s rte,nmo's, ,da COln,Sot,j­

Wi'çã'Ü, ¡j;J S1'¡g'I:;'o ·da cOlnr,e's,ponden­
ci·a 'e d e' outor,os' ,m,e:os de 'co,m,u­
'nkaç,a-.o '¡,n'violáv8>:'s, e q ue'r. s'e tira­

I Ú
te' d�e ,pes'�>Q,ôsl ..s'\n,g u:I'8lr�,s o'u 0,9'· r J
'1Ielct\¡vaISI - '� �e'¡ ,n'�'Ü; ,f�3 q�'al¡k:p·¡'¡l'SI f
diis�jn�ãGi .:_ é-<¡Ihels as,s'egwlr'e¡d.o
es'se' d,; re:�'Ü" 'e'�'tal 'Coom,jslsã,o eon¡-­
cQ.Mra·,g,e a,IIg'o, elmba�;a'çâd'a' com o

f.¡;¡ct,o d'el pOlr j'Melr'm�dr:,o, d.§lq��Il:7 -

_ 1
s'e'nlhof 'ro'�' I

t'elPem s';'do 'V):,orl;a?'ol�f
,elsse'SJ¡JÍ','rel:�'o,S ,'I?'er,¡¡¡ate' a' Le-: 'e

,p.o'sot'9 ,em" xleque,
•

'e'�s,els
�

Sel1vi ço��,. u 1

qUer contribuir para lO desen�óivlmentô ao) 'Algarve�' ;�!:,;¡�:��,�n¡'aa,;��,�g�i'���Ir.����;â:t.;::��
, , < 1 1 J _' ,oÆ,:,o:'o ·eím 're¡f e rê,n,óa', que' 'o's Ser-

I i ¡ u 1 I "1 , A�" -�viço's "':9051 C(j)'::r�e"'q,s"l({�íiP, 'yodje�,_ ¡; 1Nunna lI'erwwao que teve como 'P()OI"tIaJnJto, a j;(re�a ,âie q:ue o M. josa ,pawa to:db¡;' .OIS hrollTI'eps que 'J ser il'elsIPonSiabilLa��'kJs :pel:\¡i leilVt"e-,!p1'ÍIIlJoiJp¡at olbjerdtivo> '8lp'I'esen<tJaT o garr'Ve pOl� ,e' delVe 6IeiI' al 'l'egifuo precis8JlTI .� gO>213ix:,Œ1é:r;i¡í"_soJpU' de. ga d?i œ�ta, luma VIe'Z qll!le. Ia mels-
Jpro'g rarm a d a' met'odoi!'o'g:: a,� e' d o's

'<oc

id'eaJ pa,iI'à um/a, eXiperiên!cia.dIê: sejallll oonhe�8¡!! o'lirtJI"o,s poyo,s e ma '!hã,o' e/SrtaVlél endeme.ç¡ada ',ém I
G

,robjelc.tivos' IdIo, I IEmcon'tro de Eos.
'

WUlOOjUQiIr).ia no ;�pgituJglal ll1�tToiP.or ire;gi5es( friza:nldb 'que,! 'a. Ipr,ÓlpTiia,::ll nomec jotldiv:iIdUl¡¡;I» r
. .J

"uu

rbratégia Ide [)e:¡;'oo'Voll'Vlimmto Re'." liitalIllo é deieIJIdliiqa� alc>erro'�- lima 'erhaunaoda ItUr1.SmlOr,·de mas. A e,nca�ar-,ser o pr,oobr:'sma' de,;.�t't r 1,g¡iO!ll�1 ,dio· ALgalI'JV'e, 'O quaili veto 'a IdlamiSlllte' lP,Otr,_q"IU�t0!bse,têm de!! ;sas .q�fSe ,p�elnlcfeu imP"ÔT e� ma,nlB<:'ra.. 'P'ode:m,o,p af:I:"�ê1r :que o:s.11rroeaJJiæ:r.8e no's Iro3JS 23 'e/'2)4 de bT'Uçad.o sIolbæ,e o 'assuilltol. Aliás 'Pl(),rtUigaI nem seque'r é ,;eguidla. utente,s odo's Co,nr,e'ios, no Ame'l-JUIIlIh.o no Holbe� ,MoJIrtercho'ro 'em
,
temo", ,ca'l'alclterísticas es,pe'oílfi'oos peJros paíSJeiS q'UlB o 'apregoa,rom J )(¡:'all, .não esrtã,o d'e' ¡pa-,a,bé,n's. Ip'ÜfA!lrbllifeiœa,' ro Oe>IJltro ode iEsltu¡(:l!os J

ímplart'es e 'bem ldeif,mid;as e até do ,elsltl'81n,�ei,¡¡o. 1.: ,que ,o' ,s,¡'s't'eln:ra pode' .g,e,nelf'al:�,z�r-do AlgaJrrve :do P8!litdJdo .Soociali,sL � ge:olgraif'ilcâ�llli�e é 11UmIa região «Il,ili,tl estive. lá e vi'»" ·.ddsse: I() .s'e, slem Ipe'�llg'o die 'Ina,,;cl�, 'e's¡ta'o I

ta rpromo'veu, no dia 16 de JiU¡ d:io:fe�en:tf! e ¡po¡r1lJa¡n1to vipll1e/dIe_sltina., 1 ¡.J
Dr. :Maidei,¡:1a., aia 'referiæ.s� às I' ori,ado's' os Ipr,ecede'nrt,e's.

.!!lho, UJJ:r!ii loowelrêl!lcirá de i.m¡pren� da; a uma certar:8.lu;to!llOmdra ,que mo:destars instalaçõe¡;' Ide f€rias ti A faculda,de dI!> ,r-e'curso' aos Trl-
,sa 'DIO HOlte>} E'V� em qUie foram

.

'�dIa; tem ra ver¿,oo� ilnJdielpern:dên. lpa'I'a O'S ,1lrt!JbaJlpa?lores e. ifLOs !l9· � hU/n,a,j,s, .não é nel9,'ado a ninguém •.'l'eVellaidlOiS OB prriiIl!ciJpruis as¡>ebt.os ma·., , L C
• '.L téiE.' de luxo que.se rdestli!ll,a,.m -aos. 'ma,,, quan,do 'S'8' ,encaram cen,a,s

oOIll&tiJderados� essenoi:a'is pa.r<á o O;)1r. 'LuIs Made.iorla !l5riwlu cJa- o'o¡,delntal¡.s"que�pod'eJm p.agar ,com r,,JJ'jmpl¡:,calçõ'�,s' dess'e Ire,curs.o. ex'tlre-
esivUldio dk>s proobIemas de�dJe'SerIl. "''!'lamen/fe (e nós lembrrrumo�sJ a mQ,edi8. to\l'lte',die qUie esses paí- mO'te s'e'oô'nls,ide<ra, «¡,'-Seu di'spêon ...

vol'wmeont,o· g,!:olbaIJI _da �eg�,'5,�,I(}d¿ lJ, JaD/tes ldio 2'5 .-'I·,e A,'bri,l)IJ'N.·<ue'\lJ·:fi-,�.
J
s'es l:a:nt:�Jcã)œce";·:n�;¡;a o seu'dle..... 'dio, "'e,slpeoial!lm:ent'e 'p,arà ,IOICiéi,l,j.d'8- .1

1"o9f "'. ¡}"1,E .. "ro�)'''-, , . ./ .:. J
0' '-1df50-'I' t -'VI

� ALgalI'Ve. .

o

� , '" ')' 'IlI8JliInent7e, o 1\,�gJlrrove vai dei'x�,r seIllVlOil:v;imiento'. { .i J
de's ,a ma,I'S 'e" �tJqUi, ome roo's, 'lJ'�.os temas fol!'lalm 'sel�ooiorIll8.. 'de '�'Sitar depS'n�lente! de ;!p'V'O'I"a, sedie -dOl 'Go'l1del:ililo� "ldesl!,odj'çé,�s

dos ¡pe1a GaJbilneJbe de rEstru'do's diQ rOOJisa quoe muitos alg1ar'Vios y;ó x x x \ié,t1¡i8s;l,d'el�lp'esa's i.neor,eme's e' ,;'ne'-.
P. 's. llliaIS a sua essên!o1ai næo é ;;'e 1!.peZ1oobila!m quarn¡dro as� suaS,

. n�,
• _,

",:�á'v,e,�s moro'slidade,s' na, .a¡PI!.:.ca-
pialrlbiidáI1iia, 'COlIno 'dd:rila o IiIosso 'CJa)I'ltas de IOOIllOO'çãJo v;iiIl!h� rde,-!Ju na'dia a,proxipllrdaJde desm ��u- ,¡

ção da .Lei, v6Ir,irficar·,s'e·,á. ISlem
·co'Il'terI'lI1âJneo <Dr. iLuís" MaldJe'irn,

¡ "lá O'U JprrolbJemas de tri'bu'lllal,es. r llliãQl pœ¡paœalté.ria ,ICOlIllr o IeEn- qual!rquelrt es<f,o'l!ço· que quando to,r ...

qUie presilcliu à reunião' 'COIITIlO'n It;a;V'a� '(]¡p�:ues die,:m'V1olI1a,;_as. L H 'colllltro, da ��¡flê,xã.o., p¡6r. rugOiI'1a s.an'cilolma,da a én�¡'6>ga d'BI <t'ak,coor-
ooiIDfi?lonelllte> ,da; CornJ.S¡;'ij;o Oll'ga. siJm 1()()Offi0, prOiblem/aÆ,' ,de o�4,tpna: -1l:ClreSiClenJtlaremo�, Iqllle :os debates re'slp,o'n:ds,n<Oi:a. j.á eira' nã'Ü\ t'erá qua¡I'-.:, ,

!ll1Íz'aJdo'rIa'. r,
'menotio ,terri.tolI"ial e a(té 'como, re" {O'TIam ldistT�bU'Ddios pelos 'Seg.um.

I

qu'er lu'Ji,',id�dle ..Jplrái,',ca pa,rta' n<Qs, - J
-

I...
,

'
y

nã 01 s'etrá 'ats,s';,n17, o- ,,..' �r-tE itJaInto ass:i.m qUIB' 98 do,s com. ,giã.o millitrur:
.

. ,tes pa.d.J:Léis:r
.

.
- Ei,s as- '!r a,zões poJr qrue -1i·oilta,l1l'os iJp:o;pernerntes 'C'O<D.'VJ.daJdos para,. o E tudo isto 81�I1a'V1aJdo com os 1 AotiiVidwde PTodluiti'Va:

a' ion Sl:,sr'·:,r e a, r'eo',am a.r q u e' p cir e's-IDnClOIIllUro não ,são filiwdJos on:QI :proobl:ell!l81S Ide' dieslO'œç.ã:o à�ued"" Ag,r1oUlEtUJra., indüstcia, ,tluJr,t�m9 e
P..s. O [l'llinrCli¡pa,l oIbjelClUvo ,é :de- ciclia¡dle alenltej'8lll!a que são muito ¡pe'sCias. �oclJe¡I1a.IdiQ¡r: ElIlg.o &ntó. s'es' Serv':ç'Ü's ade'qua,da,s 'e urgeln·
h h. ties, Ipr'b;vidênlc;aIS'" ,slelj.am 1¡oma?ª,s'vater ipI1O'",lermras e iOO!ll!g¡rel�r � I dJif�ceis e,r demoi!"ados\ do nio lJ¡ultel'irlls'. <' r¡ '�"J 1

'

t d 1M tpoeSSOl8JS que que cO'IIllbrirblUJaan pa. 'qnié !em ;rellraçáo la Lisboa, de (,''tI- 2 _ ,lBr:oobllemáJt�ca,'8olci-81l: ,slaú:'l palna que '3' ·ca,r a, 'o' 'mis '8'lrr¡,o
• j ¡J' v. . dia p.,dmli,n,i,s'�I18'ç,ãoO ,1'Me rn,a' no s s e-m erncolIl1raor sO",'!'tlções .p'!1áJtic� e jos delpaJrtamerutos seria Iogico' de¡, �ld'WOO)çiãJo. e oUi1tuæa 'e ,seg¡u- .' jJ .en,treigue Ip'e'�o o'tado indivíduoefiCla:lleIS rpa;ra qUJe a;s potenciaJ,i. dependermos.- ranÇa sOlcia.!. !Morqeria¡dior: Flrorf'J que dela¡ 's,e a¡po,de1rc'u aobus:Í\I-a�dades do .AlgaJI"V1e, nO's roaJ1s di. IDe resto os problemas do 1\1-

1
Miller GUJeIIDa.

¡ me,ntJevers'Ü's ramos ,dia '8.lcIti'V'ildraodie sec· grurve não têm Il'alda de com'llm" 3 - ·QuaJ.idaldJe,lde.)V�aa "T Ur� .¡ CorrÍ os no,s's,o,s mlel:oh'o,r�s, c�'fI1- ii!toMaI, ,sejam de'\r�diarmen'te 8JP['lO· ,oom Ê'V'Olrra: onem a a,grkultuŒ, b,:m:smc': IEqu':pame'n:,o' Soo:>8'1 'e.? 'primenrtos.V'eliiÓ!l!dias.
¡J � nem o oomé,rc:,o, 'nelm a' ,ilnldlús'tlri,a, Amlbi.ente\,"(Mold)errla�Olr: �rolf. 90·"( P:el!:a «Oo'IDli'SISã'o' de' Habi,t'a,n1es»'De 'SaJliJe¡nJtaJr 'que ,pers�ste' a n!8Im o ItlllI"i.9mo� 'e ID1ll1'to menos _l mes Gu!eprei�. r, ., ' o,) Ido Ameli,x,ii8'I.. "

i'deila, qlUe: IIl:QfS pa¡rece váJHdIa nos 3i ¡pesœ. lEstes ¡proib]¡emla;Sl furroon deba.
,¡;:eus olbj'OOtiVlOS, (emb();ra. COIITI os O Dill. Luís M1aJdeira.' 'fu!i da. tidos pial? pes'sÔ!as que o' P. S.
serus Ir:i!rcos inerentes) de 'CiI',iM 'l"o 8IO>-f,r,izar qUJe IQI ¡problema�da oo,ns':de(,a a¡:�ár;n'elnr;.e' qur..IJ)fii.cada,s
a Re¡gilão AIultóIllOmla do Alg3ir- 'alu'tIOInom.1a V'8ii lev8lr 'MlOS a seir dlelllbTo Idos seruIs 'l18iffiO,S de 81oti'Vi•.
ve, OOIIll0elp¡ç.ã:o eslta muito debalti- Teso'lvidJo e ,nós enten:demros que' dadel e rPorr.' isso mesmo' oé lerv:i-
,dia dlUJria!nve o. ,C!hIamMO Gonçal. dev:e seir feitO' ,room mu1iltia œu. "dente �u� tiV]e'r;allll, o 'i,�ter�seviSlllK>, em que se pretelIlldeJtl' teŒra e holnesi,Hclia¡dle piara se evi. _.

C'8.roICltleríSlb�Clo odbs d�b�tes' 'com
traJIl:sfOlI'lffiIa,il' eSite pais lIluma lOO.!I'em 8['ros que, sejann &imboloS

J

a:I1�umenotaçãJo, o8Jsealda e¡m e�e-
Uniãio ide Reip:Ú1blliiCJa ISolc�ai1is\ta de . dlescalalbro rarurt;áI1q'UilCIO e de mentos d:e ip.I'ecisão.
'0'0' ...... "=1"'<1<> n, :"'"1 q"'e o

• .1"''1�,rrve Fa.nelInOs -dep.oi« Ip'ais m,OTIn!8.••'r' �'UUJ",'_� v """ 'u =<1/",-
que já œm'Üs tristes eJœm¡pLo¡;' ., � ',"

ser,ia a· regiãJo !p'1J.olto.
no ArrneiXiia1 e eJITh.QU�1'IteiFar (quee nootrizaldla �elfe:r;êIlJoiao,) .¡¡ps" ,PFOJble.

AigQII'I8i, po�ém, par,ece qrue qua. são, ¡porro agOlM" os m'ais vis'Íveis ma,s delhat:'dp,s e' ,e'spe'r.a'IJ:lois' gu·e
t d ... · pou' d'�e'elnte dess'a tiI'Io,n.n, die' id'eralS """su'1Hns,e u Ü' ,s'e'"a um " "cO' '1'1' '",

e lfJalgoorntle'S),.r " ,1 J
� """ •.� <.<1,

3ité pOlrqué¡ o solcilalismo está hi.
Rle!sporndel!l1diol a uma. per�nlba, algo de posiiti'V'O palra o pro'.

'beI1Il!alIlJdo lem IP�Uigal e aiS' :pes.
qlJiei 1lle foi ifeirta a:cerrca dias va.n.- gresso, dio AlgalJ:'lVe, que o mesmo

soas já ohega;ram à 100000'01usá'
ta,gens' O'U mcoA'Vooientes do nos. é drze,r palra. o bem e'slta,r do, al-

dle Ique só o 'desenVlOa'Vilmientto !PO-
so dlesslllViOil'Vimento ilJUrisbDoo e g'arv,i'o.

de :p.ro¡pO'Z1ciolIltalr mais Telirci'dlaide dia.!s !IDIU'<llamJças.lde ruti.'VuIde ver:iifi-
e m�o: a�elg¡ria ?e vwar. ,A, caldilJS IllOr ,compOiI1t1atmentor de
der&lOOU1çaO'. 's�steanãJtiilca .dos _V'a;1IO¡, r "'!peSlSOOÆ! U�dIas ca esse seoto,r, ,ores mla1eI'llals e IITIlO�S S? po. iDr. Luis M!aJ<¡fuim. re8pon¡deriad� .�e'V'8lI".n'os" ao œlll1/HlIho- :da mi.

qrUie, lIla. ",erldade, nO's primeli.I'OsseI\�a e IcIJa¡ IOme.
teim;pos que se ,¡;oé�i,ra.m aJo 2{)
dI2 Albril se fez e se ,dilsse mrui.'
ta '8islne:Lro., IlllIruS que lIllem .sem·

u pre oollTesip'Óin/dia à velt1'd/a;dJe aqui�
ilo que SIe id1zW;' ti'Vesse si:�o ipr:o�
oferidlo !PO'r poJEtico·s quoe, em de·
term.i.n:alda a1uU!I'a, CO!Il!vilnlha «ha-
,tIe:r» .

E, colIn 'alqu�1a f�c&l.¡¡diaJde de

ipala� 'que allia la, urma. Iboo elk­

ç� 'o Dr. M'8ld'eiŒ'la IdliS'�erZ1toru de._
pois aJCeI10a die ituJriJSl!no, a¡ponltlam..
dQ-Io como um'a aJcltivtdooe neces­

sálriia la qrualqUielI' ,pais e vanota-

( .J
o F.( 1

. ¡ 1·.,_ ; l JI
Corm O' pedido de vraons'cr-ição ?Olve'r, no rnpmento pre,s��nr,te, o- fas.

doa carte que' trans crevemcs a se·:::¡ to, de Ana ,dia Silva, mae de Abi­
gUif, �e rj�n'Vioc.a;nd.9; o f,alcto d;e�fo�., H'o Alndmes Má,rt'IP�S. al:,ega,n,d.o
Serviços dos ÇO'�ío!1(Çl9< ,s'eus .5je:�,i Lque (a .o:.tada carta II!heL pe.ntep'o:'q.I rrt¡'n>ar�á,ri'ols

'.
'nã�r , te,r'l1m «doa;d,orr Ire,s, q ter IP'?lf 'e's"a, 's': do ��yaon\t'é%'�la" nos" �

po's'ta'.,sa,tlsfa�tor�:a», ao assunto e�m Correios 9'e,sta ,llo�ca'll,d�,de, '::nde'vl- .,

questae. reqehem os da Com:s'9·a.o demente. e ,em 's'elgwda po. eila
de Halbr'tação do. Amei X!: alii uma elnrbr,elgu,e a 's'eu f:::lho.
comu,n.ioalçã�_di8tad� de}> de •..Ju- Está em, Icaus,a. ,s!'m,.o' facto do
nh:o, 'C?'rn 9¿f�,mv ,�1¡e 9�nUinoiáf1l'Ü's.. AobílN9 AlnItUrne,s: lMárt¡f�oS. de-

Amellx,¡,a¡l. 24 de' Ma!;,o de 1979. p,o':,s de a rt'elr 'lido ,e' pelo .seu
Ex.lmo Se,nho;r;' 'oo'nt,elÚdo ,s,e certlif.ioado rque 1:lhe
CHEFE DA,

�

CN:¡�CUNSORIÇAO não opel¡rt'elnc,:a •. a nâo t'elroentoroe'gye,
POST,A¡L DA P'3,OVíf'J.'CIA�[;tO At; '1 J 'meldia,�ame,rit,e 'rou ,c'itad,g,'lPOS,-O'.
GAHlVE

,,r , d,o,s Co,r,¡·eo;.o,s, ,como ,lhe oomlpet';la,
FAIRO pO"s onã,o· só'O' ,n,ão' fez, oomo s'e
Em Ire's<p,o's'ta ao Vo,sso Ofíoj,o r,elcusro'u rt,erm:rnalnMmen':'e '8' isso�

on.O 128. de 17 do, "cio,rrente, cum- apre'sentando a'ngurme'nr,os que ipe'-
pl¡;e�n,o,s e'scl:alr,ecer ,o s,e,gu:'nte: lo seu ,ne,nlhum

.

fuond8lm2,nt'o' Inã,o
NãO' ,esitá em oa'us,a, ·a nos's.o meŒ'oem ,seor alqui r,elpe'nido's.

q

O Partido Socialista Le U

Á
r ,

.I'

ARMAZÉMLi� AL'U(�A-SE .

NO. sítio da Goncinha', CO,m"
160 'Il1f' . � lL'� r'

Tratar c,om_ Dioníslio Barros

Viegas - Rua dos Combaten­
tes da G. Guerra, 22 -1.9 -

LOULÉ.
(3·1 )

JALEX PUBLICIDADE
RECLAMOS LUMINOSOS

A UNIÃO FAZ A FORÇA CARTAZES PUBLICITÁRIOS

lNSCREVA-SE JÁ NA ASSOCLAÇÃO DOS COMER­

CIANTES DO DISTRITO DE FARO. PARA MAIS

INFORMAÇõES DIRIJA-SE À RUA DA MARINHA,
N.º 11-1.9 EM FARO OU PELO TELEFONE N.º 22524.

*
Te,lefone 53247
Rua 5 de Outubm ALBUFEIRA

(10·1 )

._--- - -.,-�---�-----��-------...;
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MISSAS N.o CONCELHO DE LOULÉRádio
2

-Televisão In�epe·lld·en teI

conitos
•

de

"

de LouléUm belo recanto 8.0- concelho

c

Nia ¡PaÆ!sa;oo ,diJa 20 die JUlD.ho,
pelas 19 heras, al TAJP Ievon <a

ef,etiJtJa. urn joo1laæ Kl;e' ICOID.vívío

com os ,õ'l1gãios dia; 'OotITJlulD.�ca;ç¡ãO'
SOlcial Ido ,A]¡g8Jrtve, D!O Hotel Ba',

-

�a,iJa, em AJ!b'UlfeiI'a_

AJprorveiJtaJndlo a olpiOil1tunliJdaJde
die se elnoollitra<retn preSeJD.Êe51 ele­
mentes do servíço Ide Relações
iPÚlbli:oas IdJa,qUieWa empresa, deco�­
l1'eIUi urn brréIV',e OOQÕq'U!ÍOi, ai 'que se

seguiJuJ ai alpresel!llÚ3.¡ção 00 filme
dia rnAIP �<GOIJ.¡f mO., lAJgWwe�>.

LCKARATHANE
o anti-oídio bemconhecido dos viticultores portugueses

Sr. Viticultor
se com;par.ar a qualidade e o preço do KARATHANE LC

porcerto concluirá que é D seu anti-Didio preferido

Um produto com a garantia:
ROHMI:1
!HAASr!!!

Distribuido em Portugal por:

fG!YJZElTIA
�VAI/IGIJO
VALORIZAÇÃO AGRICOLA E INDUSTRIAL, S. A. R. L

AVENIDA' D. CARLOS I, 42·3.°' TEL. 602374 ·1200·LlSBOA
,
Filiais: ALCOBAÇA_ÉVORA-PORTO

T. v IE D R AS e VALA DO CARREGAOO

AV. DA LIBERDADE, 190 TEL 54 8141/2/3/4
1102HlISBOA

RUA DA BOAVISTJ'., 44 TEL. 312107

4000·PORTO

horaa 10' h. 11B-ih. (AJbril a OIU­
trUJbrPI); 1� ih. (:Maio <a ISleltem­
oro). Perêtras - 112\1,5 lb. .. ; Vila­

miOlU'ta - 11 horas.

QUEIRIDNÇA: - IIigú'eja Paro­

qudaâ - 1'31 norae: TIo,!" - 11 h.
,sAŒÆR - ]greja; <f'i��quia.l -

9,30 Ie< 12 r.; Barrenco do V,e¡\lho
- 701,30 h;

-

ISÃO OLEllVLENTtE':- - Vesper­
tdna, - 18,'30 (l5�áJlJ'8!dio); do�lill.-·
g0' - � .. 3O' ,Ie lU,,'30' ih'olr'a:s.

- -

ISÃO SlEIBi.AJS'illAD: - Vesper,
o j:¡tbtDJa - 119,'310 (lsáJlX¥diOl)"; tdQlnídrn­

go - '8 ..3:0 el 18 horae: Vale JIU-
1

deu _ la horas (ldIotm1li¡g'Ú); Boo
Hora - 112t;'30 (Jootmliínlgm'); i¡wgm3!
de Momprotlé DotmrirnJgJo 1'6
horas.

r r

FORTE- DE S. JOÃO
E GABINETE TÉCNICOr -

Jp

J O 100tmiplleX!ol Tlu¡I'ístiloo' do' For­
<"', te Ide '8. João é IUtm novo e ou­

sædo �pr,eelllldâmooto, dais Orga,
nãzações ,Rerr!p!aD!dIo Œ3¡aJI1aJt!a; que
'O:0Up'aI 7'9 mit metros q¡waJdTlatdo8
jumto da, iP'I'aDJa eJD.tre' o AJpar!"tJho'
1iell Auramar e (Y DniaJt�l e deverá,
qUIam/dol cornpâeto, 10otmip:orrQ cer-

Cla die � miri camas.
I'

Toodlo-o adqudrído há ipiOlUOOS
1'1.el<;1l;l.g a uma ermlPlI'e� lfUSO�a¡€..
rnã, que 1wJvdJa �sOOo .por
completo os .trníbailhols Ide corns­

traição FeI'li]3¡Dldo Barla¡¡a� tern
em OOI1'ISO' lJlie,]JeI, em alIl!damerruoo, u'

I paraãelo; ldiua!s 'fal5les, em que se t.

empenham, 12 lem:preirt:ærirros e lOO' _

olP'enáJrios e que deverão Irper�ni_ -j

tír-uos :dispôr .demtro. :dieL,UŒl'J. a110
de 800 camas. Oliie!l).Ite51 de ltll'ês·
agêncías vão, adíás, !U!tdlwau.I 200
já illlesrte' Verão.

-

Os apaætameœtos e miOraJdi['aG'
L dio, 'FoQ'lte: die IS. João, são tamrbém
para l\1Ioodia (entregue erro exelusí,
vo a urna 'OOOOElci!dIa a!gêDJciJa: írno­
tbti'tária), pœeveædo.se atiJrudia a, edi-

.:> f:i!c:aiçJãlo:, ern !f.1as!e ,piOiSlteroI1, de,
IUJm Apa'l1tJholtel. ,FiurnioilolIlJaJrão' já

;_ 11!aJ rpriesOOJte (é¡pKJ!oa: um mínãmer;
cado (já wbento) le IUim Bá'l',
acbando.ss em �ojectO' ¡pam'
1'980 urna ipiS[ClirDla, IUJm 1I'ieStaJu­
ll'IaiD!teJ e ,Uim «fiJ1mJersIS center». As
áreas e os serviços da ll'eClI"era.çãio

, ndo víeínho AIuir'armar estão-ao dis­
J IPÕT IdiolS Icl!iJoo,tes Ido, IFelI1te en­

i r: qlU!am/to não fOir ipOSSÍ'V'.el Iteir pron,
to ,uoloo O eq'll<Ílpra.lm€lIllto1 aicalba;do
d:e relfierilI1_

ISli derando que '0 ,a'ceSIS'O ;à oro­
,pni'ed ade p'ni,v,ad 8' é 'colndi çâo rpKlJra
a Illihelr,dade e d ;'g:n'i¡N oaçã o de ca ..
'da cidadão 'e 'coin¡slidelf18ln.a.o ,a' gra­
've on;lsle' ecotnómt',c'a, Is'o'oi,¡¡¡11 ,e' 'P's'i­
'co,16g,i,c81 calm qu.e s'e delbaœrm
0150 j'ovens 'porI1:Ulgue's'ers, trabal!lh<8'­
dOlr,es" dels,ermlP'r'e,gaiClos'.ou ,em IbUtS_
'Da do pn;mel:IPo, ,elTItpœ'go..
N O< COlnrelnt,e alno,. ,el¡'l�re o,u,H,als

<8loti\llidaldes, ,¡¡¡ �JTtDC ,p,romove.rá
a reat!liz,a'çã'O' de ,ClllnS'O'SI de f,o,rma­
çã'o' slitnldlioa,ll e pr'o,f,ilSlsl;'ornall.

)

AUTOMÓVEL VENDE-SE
Mjni -1.000 ,�m hom es,tado,

com fextras.
Contactar petlo ,teJefone' !l1.Q

65380 (das 9 às 18 horas).
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Progresso estagnado
em Sarnadas (Alte)

N·uma altum ern q ue vel�ilfii'ca­
mos lem' todos os concelhos do

,pals 'um, ·i,norems'nto n<lIS' obras
'P'úbtic8IS,. dli're·ctam'elnte ,r8l�laCi,0In8-
d8Js,IClom. il< m,eltlho,"'.¡¡, dais condi­

ções de '¡'alb¡tabi¡I'idatd¡�Ldalsl POIP'U-,
laçôes, ,en'cQlT1I:r8lmos urne 1118<me'n-
1ável� ,ilJ1id1ifel"elnça ·C'Om :8' reqiâo de

Allt·e, elX1·El'l'lI5IEI zona .produtivo qua­
se ¡j,g1T1io¡ftadia do' nosso comoelno.
Aqui' '$·e elspal'lruam 'ilnúmelfa's

81!ideiialSi Igl8palradalS ain tJre si por de­
�i'oil(l!flltes eSit'r.adaJs, de' terra, sem

á,g,ua c81n·alhi�,da, ·sem· 'esg,QltOis,
sem' ell81C't·ni,cÍldl8!d e. AI�l'UlnSI ,p,rod ec­
to's ,camalnán;os ·colntemp'1am 1311'­

glUins Ipllaln'ols" ¡maiS '0' ,t,emp.o paese
e tit ·l'r.i'51té ,rea·J,'d<8del disls,ipa .a 'es­

IP,elr81llÇaI df3'S' pe,ssio'BSI. "."'

T811 'ilICOlnIt6ce' a'otU<8,lmenite' com

'0'51 'halbi,t,ant es daiS Samn·a,d,as., al!­
deli·a .a- P()IUiCO'S qUli,!'ómetro·s de AI·
<te.

.

,Umal 'e!SitJradal al,c<8,troadal Icom ¡I'i­

,gaçã,o a 'Betna¡f¡jm" .iiIJlidadta' há
BinolS,' e ',palna :(li q.U<8II' 'mUi'I('O'S' élII:é
oOIl)-it�ibU!¡'rBm oom, 'a'Si iSlua,s ma'g!r,a'5
,d i:sipo,nlibi·llk:loo<SlS, está ;ap,ene·s exe­

.outada '81�é IPOUOÓ' malis de melta­

de A obra Ifoi. ahalndonlalda há
muq'to, eo ,() que 'elSitá foelillm - 'de­
''Ji,do il detflio:ernte «;,CJ!f1¡sitmuçã,o, -
leII1tCOlni�raJ-s;e em· 'e!I'eya,dlO' g:na.u de

d�ltelniolraçãlQ, em. all:g,UlniS locali,s
¡fe,ntdiol .. de,s'aparre>ei d,o' t·oIMI:m e'nt-e

Ipor ,a.cção ·dl8lSl .á¡g'u'als :pl'uYli,a'ils.
A potpullI8çã·o ¡pa<e:tEllntemelnt,e ·els­

,penal! ° ,retoomeço da',s' 'Qlbrals, 'ma's
ICJ!S IBIflICllS -paSiS!8Iram, e I�ad.a ...

'Toldœ I�a.m·bém, alg ua'rda vam
Iconf.ianies a, ·inSitall.ação de' e�e,c!tni­
,cidade

.

fla I8Ildleli,a, :¡¡; cUintO ·praz·o,
'maS! o t-em!pa 'ÍtI1eJ<o,ra'V'e·lm61n1:'61 18

'pasS!a!r, '0\& ve,)ho's mOlrFem, oni,an­
'ça,S illt8JS'O.em, ,e -a ,e'slpenan'ça, di:'­
milnui .•.

Porque ,nào· 'S.e· -e!Ie'ctni ni!c'a, at 'a!­
de,:al de Sa,m,a,dals? A .actual!' s,ilt<u-a_
ção ,é litnslu'slteln,t�¿,Y.eJ.. iN ã o só '015

,e's'ta-belle,c'm 61nlt,oIS ·co·melno"al:iS' co·­

mo t:ambém tedas a·s, cals·alS par-
1Í<C Ullla,pe,s necessétam de ene,ng i,a

el'léctn;ica, não s,á ,pa ,al ii,I'umi'nação' e
'OIU.!1�O'S· If,:,ns domé s,t icos. ·ma,s i.g-ual'­
men'te. parai ,insi�a(laçõe's, de relga.
Devidó à g'rand'e profundidade
dois ,P'OÇlOlS nall,g,uinlSI ,l'olca:'s epenas
'a 'ilnst,al:ia'çã,o de, ge·nad·o,pes .� elec- _

-t'rolbomhal& In'o, Yia'::or ·de m·a;·s d e

umal centena de contes, PO'S;3';ibi­
I!iit,a a' ,eoo\,na'oçã,o, da átg¡u'8- riecessá­
rlia às jpUI',t'UlPaIS. liSlt'o é liln'compo·ntá­
vel. loomo 100 deduz.

Nã'OllJhá .ElJ�lectlriód.ade. Por isso
ternbérr» 'nã·o· há a:,nrda, á'g,u81 ,can'a­

,Iiiz'ada" .o' que' ° Or-i·g_B' t'odB. ,a 9elnlte
lnã'ol só rOIS, ·vá,.!I'dQs. 'como, 'O·S· v,e­

Illho,s· .61 doenrces' - al ·oa,rre·g,a'nem
t'oda a ál9'u-al pOItá'y'e+ ,n,e,oelsisá'ri,a
ct ° único !po'go' ex,ilslt:elntteo.

E-5igot'os, ey',denteme'nlt€' q¡ue
também Inião há." e· 'nem Sie· pe,n-s,a
,n,i,S!s'o a,;,nda" ,senda· -dep':'olrá v,e'is I8'S

loondti'çõe's de ihiig'ilenre· da,d'a' ,a- 'Pr'o­
x,ilmidtade delmais'ia,del de' eISl�nUlme,i­
,ra's' ,e ,po,oi¡Jgl8ts.
A es,tr,ada! conoluída ,e <l' liln's�'a­

;J,a'ção .de ,eln,Ngli·a ,e·llé'ct-ni'ca são 'os

,imedi'alto's alnlsei,ols da potpu"a'çã'o
-die SlSlrnadas, maiS' aiS! 'Sluas' hipá­
tte'S6'5 de' y,;,albiI11i'z'alçã'o" ,remortas . .'.

,Ap6lIlam,01S pana- a tCâJmalr.a 'M,u­
,n¡¡'c',p,a,l: de IL'o'UII,é ,e, palra' a EI,elCt,ni­
,cidade de P'Ol/'t'ulg'811 nlo s,e'mido de

,q;ue In-a Imaliis, cu�'o 'elsp·aço de'

,t,e.mpol 61X€<CUit<em os' Itr-abal!lho,s In-e·­

ce'Sis.álnioQ,s palroa q ue :os halbi,ta'ntes
a·s Sannadals' e 'a,!\::I'e';'a's v i·Z!ilnih alSl ti­
n allm en t,e ·v;e}am -as, ,suaiS' ,anr"iI9BIS
e jU'sta's a'slpli'naçõ'elsl ,pe'8'hi,zatdals.

C. M. Cl!llllaJdb

Secretaria Notarial de Loulé

SEGUNDO CARTóRIO

Notário: Licenciada

Maria OdlHia Simão Cavaco

e Duarte' Chagas

.Certifico, para efeito� de pu­
blicaçãD, que nOo dia trinta de
Albril findo,' de folhas 98, v a

folhas 100, v, do LivrOo n.º C-58
de Notas para Escrituras. Di­
versas· dio Cartóri0' adma indi­
cado, foi constituída, entre

Maria de LDurdes Gue.rreim
dos -Santos, José Mário Santos,

Luz, Victor Manuel Santos Sil­
Vá e 'Du'.loe· Maria d:a Luz

Gue:rneiro', uma sod.edade co­

meI"tCirad: ¡po'r .quotas de respon­
sabhltidade l�m:itadía nos termos

oOMtantes dos ¡wtigos. seguin­
,tes:
Li

1.º -- A sociedade adopta a

firma de «SANTOS & SAN­

TOS, LIMITADA» e tem a

na �de n0' síti0' do Poço de

Bo1iqueime, freguesia die BoE­

quéi:me, cOfl¡ce�ho de Loulé,
durará

.

pOor tempo indeterm'j­
nado, ,contandO'-sle 0' iníciO' da
sua actividade a partir de hoje.
2.º - O seu objecto consiste

na·' _e�p1oração de dlrogaria,
compra e venda de materia:is
de cons.truçãOo civilI, podendO'
dedicat-se a quaJ.quer outra ac­

-tiViidade 'em que os sóCÍ<os a,co'r­

·dlem e nã0' Sieja pmibida por
'lei-.·:.
3.º - O c<l!pitaJ social inte­

gralmente J'eaHmdo em dinhei­
ro e entrado, na Caixa Sociall
é de quatmcen.tos miJ escudos

-dividid0' em quatro qu0'tas, de
valor n0'minrul de cem mil 'es­

cudos, perten·cendo uma a ca­

da sócio.
4.º - É livre a cessã0' de

quotas total ou prurcial entre

os sócios, mas· a estranhos de­

pende diO consentimento da so­

ciedade.
5.º 1. -A gerência, dispen­

sada d!e cauçã0' e com ou sem

remune·raçã0' confo-rme for de­
libe:rad0' em Asserrnble,ja Geral,
pertence a todos os sócios que
desde já f1icam nomeados ge­
rentes.

2. - Para obrigar a socieda­
de é neioessáriOo, a assinrutura,
em conjunt0', dos três geren­
tes, Maria die Lourdes Guerrei­
rOo dos Santos, José Mário San­
tos Luz ,e V,ictor Manuel San­
tos SÜ'va, bastando quaJquer
urna deJas para os !lIctos de
mer0' expediente.

3. - É e:x.pressamente ¡proi­
bido aos, gerentes obrigar a so­

ciedade em actos e o0'ntratos

estranhos a0' seu obj-ecto so­

(:¡ial, designadamente, prrestan­
dio fianças, <l!bonações, avales,
sacar e aceitar Letras de favor.

6.º - Quando· a lei não exi­

gir ·outras to'rmrulidades as reu­

niões da Assembleia Geral se­

rão c0'nvocadas p0'r meio die
cartas registadas, dirigidas aos

SÓ�I()S com pelOo menos, {)Iit0'
d!ias de anteoedência.
Está conforme.
Secretaria Notaria� de Lou­

lé, 3 de Maio de 1979.

O teroeilfOo ajudante,
Maria de Fátima Guerreiro

Rodrigues

JUSTIFICACÃO' NO'TARIAL
.. .

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTÓRIO
'"

Notário: Licenciada
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de pu- l

blicação, que neste Cartório e

li
,

no· rvro n.Q A-58 de Notas, pa-
ra Escrituras Diversas de f'o­
lhas 127 a folhas 129, se en­

contra uma escritura de justí­
fícação, outorgada no dia 18
deste mês" na qual João dios
Ramos do Estanque e mulher
Maria da Assunção, residentes
na povoação e freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
se deolararam donos 'e legíti­
mos possuidoœs ,c0'm eJro1usão
de outrém d0' seguinte prédi0':
Urban0', compos tOo de uma

morada de, casas com cinco
compartimentos com a super­
fíde de sessenta e -cine0' me­
tros quadrados e logmdouro'
cO'm área de dUZJentos e um

metros quadlrados, na RU(;l-Pa­
trã0' Lopes, na dita po'voação
e fregues1ia de Quarte:ira, que.
confronta d0' n0'rte COm Antó­
nio Amador, d0' nasoente c0'm·1
Manuell dos Santos, Fendra,
dO' sul .oom António Abrantes
e ·do pO'ente com rua, inscritoc
na respectiva matriz predial
soh o artigo número duzentos
e cinquenta e dois, sendo o'

justifñcante o- titular da res:pec­
tiva inscniçãÜ' matr�cial,' com 0'

val0'r matri,cia,l de ooito mil e·

quatrocentos escudos e 0' de- .
cTàrad0' die' vinte mill es,cudos.
Que n mesmo é parte do

descrit0' ,na Oonservatória do

Regñst0' Predlial deste .concelhO',
soh o númer0' 0'nze mil qui­
nhentos e quarenta e n0've, a

:f0'lhas cato'rze do Livro B-trin­
ta, inscrito de transmissã0' 0'

d0'míni0' útil, a favor de. Antó­
nio Amador, casado, residen­
te em Quarteira, PSlJa inscri­

çãO' número três mri1 e s·ess,enta
e ,cinco a folhas oentO' e· qua­
renta e uma do LivrO' F -qua­
trO', po'r lhe haver s:ido dadlo
de af0'rament0' perpétuo pelos
Condes de Azambuja, residen­
tes em Lisboa, medliante o foro
anurul de doze mil reis, por­
quanto,

O' adquiriram p0'r compra,
feita pela jus.tificamt,e mulher,
já .aasad!a, a Jos.é de SO'usa Ma­
neZJinho' e mulher Francisca da

Conceição, I ambos naturais· �

reslid�ntes na dita povoaçã0' de
Quartelira, casados segundO. o

aludido regime de bens, pelo
preço de mi-l e.seudos, em no­

ve de Junho de mB nove,cen-'

tos e trinta e três, por 'escritura
¡l'avrada de folhas

< vinte., v,erso
'"

a foLhas vinte e duas, verso d0'
Livro número ",inte e seis de
Notas ¡para Actos, e Contra,tos
'entre vivüs., ,de valO'r não, su- Ji

perio'r a mil escudos, do fale­
dido nO'tári0', que f0'i desta C0'­

marca, Bacharel José J0'aquim
So'a:res, cujO' arquivD transitou
para a antiga secção' desta Se­
cretaria, actual Segundo, Ca,r­
tório,

,e, que os referidos- vendedo�
r-es em data que nãol· sabem

pre:oisar mas que s·alhem ter si­
·do, por volta diD ano de mil no'­
vecentos ,e vinte, pois que não
enconnaran. ? escritura res·

pectiva, não, sabendo qual 0'

Cartório em que a mesma foi
celebrada, apesar des esforços
envidados nesse sentido, ter o

referido José de Sousa Mane­

zinho, então já casado, adqui­
rido por compra, o supra iden­
tificado prédio, pelo preço -de

quinhentos escudos a António
Amador e mulher, Maria- do
Rosário, casados no aludido
regime de bens, naturais e re­

sídenses que foram na dita po­
voação de' Quarteira, que por
Sua vez 0' haviam construído,
num, talhão de terreno para
construção urbana com a área
de duzentos e sessenta e seis
metros quadrados" a desanexar
de um outro com a área total
de mil duzentos, e noventa e

oito metros quadrados, foreiro
em doze mil reis aos Condes
de Azambuja, a ve,rdadie é que
desde mil nove,centos e 1)Jm,_.
nunca fOli paga qualquer pen­
são enfiteutica, tendo 0' prédio
sup,ra descrito vmdo· a ser pos­
suído desde a r'eferida data,
lniciaJlmente pellos referidos
António Amador e mulher,
depois. pelos' 'a:ntepossuidolI."es.
JaSé de Sousa ManezinhO''' e
mulher, e finalmente pelos JUs-

tificantes, em n0P,1,e: próprio e
sem a menor oposição de quem
quer que f'osse, posse sempre
exercida sem interrupção, O'S­

tensivamente, desde o seu iní­
cio, com conhecimento de toda
a gente sendo por isso a posse .

pacífica, contínua e pública
exercida sobre O· mesmo como

llivre e alodiaí e isto, ,pd�. facto •

des referjdo, António Amad0'r
e mulher, se terem oposto ao

pagamento do citado foro aos

Condes de Azambuja e seus
herdeiros: a pretexto ae q'be' o
mesmo não er·a devido veriti­
cando-se assim a inve�sã� do
título de posse, pelo que se' ex­

tinguiu 0' emprazamento, ten­
do o domínio do citado prédio
sido adquirido. PO[" usucapião,
Que em face do exposto: não

lhes é pOs's,ivel' comprovar á

aquisiçã0' ,dio, supm. desçrito
prédio pelos lmeios extrajudi­
ci&is normais.
Está -conforme.
Secretaria No,tarial de Lou­

lé, 19 de Junh0' eLe 1979.
F'

O' 3.º ajudante, If

Maria die Fá,titma Gue'rreiro
Ródrigues

MENDONCA &:_ SOnSA, LIMITADA
, -

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóRIO

,., , Notário,: Lice�ciadla ,

Maria Od!í,Iia Simão Cavaco
e Duarte Chagas C' J

I

Ceruifico, parà efeitos: de pu­
blicaçãO', que' pm ·escritura la­
vra.da no dia 1"5 deste mês·, de,
folhas 123, v.º.a folhas 125 dOo
Livro n.º A-58 de Notas para
Es'crituras Div,ers·as dO' Cartó­
rio aoima .indicad0', foi con's,ti­
'tuída ,en.tre José Nicolau Men­
donça e VasC0·. Sousal Barbei­
ro, 'uma sociedade comerciaJ
por quotas de responsabitLidade
liJ;ll!itada, nos termos cons·tan­
tes dos arÜgos seguintes:
Artigo primeiro - A socie­

dade adopta a firma die «Men­
donça & S0'usa, Limitada», du­
rará p0'r tempo' indetermina­
do, com início nesta data, e

tem a sua sede n0' sít!i0' das
Es:canchinas, fregues,ja de Al­
mansil, conoeilh0' de LouJé, po­
dend0' a mesma ser ,transferi­
da para qualquer outro 1000ai

por deliberaçã0' da Assemhleia
Geral. �

Adigo segundo - A socie-
.

da"de tem poc objecto a fabri­

cação e comeroiaJiização 'de
matel.1iais de construção, po-�
deudo, dedicar-se a quaJquer
out,ro ramo de: actividlade ou

,coméroi0' em que os sócios
acordem e seja permitida pOor,
,lei.
Artigo terceiro - 0' oa,pitaJ

social, inteiramente reailiizado
em dinheiro, é de cem mi,l es-

'

dos, dividido, em diuas quotas,
s'endo' uma de, qual"enta mil es­

cudos, pertencente ao sóciol
José Nicolau Mendonça e ou­

tra de sess·enta mill escudos,
pertenoente ao sócio, V'asco
Sousa BarbeirOo.
Artigo quarto - A gerên­

oi? dJ� socledade. dispensada

de caução', e· -remunerada "OU

nã0', conforme fm delj,beradO'
em Assemble,ia' GerM, fica
afe.cta a ambos os sócios, que
desde já ficam nO'meados ge­
rentes, bastando·· a 'assj,liatura
de quat1quer um cte:les para as­

s.inar docum�n�os de nl'ew ex­

pediente e sendo, .necessária a

a5Stinatum de dois ge.rentes, em
t0'dos os alCtos e contratos .que
envolvam obrigações 0'U r'es­

ponsabi1idades -par� a sœjeda­
de.
Parágr'afo, únioo: - fica ex:

-pressarrnente pwihida aOs ge­
rentes 0'bri,gar a soóedad�J em.
actos e contratos 'estranhos a�os_
negócios sociais, des,ignada­
mente em f,ianças, subfianças,
,letras de favOor e 0'ufros� serri.é- -

Mhantes.
Artigo quiIlt'; ::__ A dJivis.ão

e cessão, de qu0'tas é livre en­

tr.e os sócios, pmém' a cessão
a fa\"or de estranhos fka de­
pendente d0' oonsentimento dit
s()(;iedade.

Artigo sexto - Nó casé:),· de
morte de um sócio" a socieda­
die continuará coÍn 'os herdei�
ros, que nomearã0' um de en­

tre Sii que a todos repre&ente.
na sDciedade enquanto a' quo-
ta se mant'iver �ndiV'isa.

\
• ¡

Parágrafo único: � É d¡s�.'
pensada a autorização da so�

cÍJedade, para a d1i'visãe da quo,­
.ta entre herdeiros dO' sóciO' 'fa-
ledd0'. p

,

Artigo sétiÍno - As �sem-
blei.as ¡Gerais, quando�a lelÍ não
¡det'erm'me 0'utras formalidadeS,
serão convoca,das .Ror meio. de
carta registada ,co;U avisO, d;e
rece.pção, dirigidas aos 'sócios"
com 'IL antecedência mlnimarde
dez dlias.
Está conforme.. , r

Secretar,ia N0'tariaLde Lou­
lé, 18 die JulhO' de 1979. (

iV II

O' 3.�'�judªpte,
Maria die Fátima. Guerreiro

Rodrigues
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2,K'-if1eœrW :_ !œootiJtrabsé1lr.ernoldEL
IIaldlO iem' lI'ellaiçãol ai] aDlQ [lIaOOaJdio, '

tIeiIlJd!llL sill� [plI'lOlVml de, m:l¡V'a JI)i'S- r,
fu. � .Idle ;¡norvtalS. JajIloa¡tilfas e o�rn­
talnJrlh �a UlIllJa ISIUI2'·est:iya Idle- lcÕ�&' iàJ� 1�(j�pleŒf¡.Ióll'� J<;

Oollllt.iJlliuJa; ao seu serMigo ó.J'iTelI"-
.

sá1Irii1"Iel!iSlOO'Jjo,ekey> 'RKl1liljo.�¡·iR!o,l-
lin. J

t,
I ¡',.'

�eJ1laJDltio, o lAjptamttholtel AJuI'a­

�� (1RraJia 'dos Av.eiJI'IOlSi, 'A.lbUJfe(
m i)- lOr.looie ooldlals aiS no'Vtes' \Se
dJaIi,ga jalO' som Idio OIÍ1g!a.in'i.stJa..OIl'­
que,stra< Anmand-Qi Merndornlçài . .,I,."..".

ajP,�Qa_¡ $ .,S€lg¡UJllldJa-1eœr'i¡l..,f»�
d1iSl�,\J¡lIenal1Jo¡ Mlrurqu€I5\.e ol!f��r
p�lf �,'à ,s;�� ,o"9:��,b:F_ol:eJlód¡Cio-,t!iel �ro 'e aJO sabi<IJOO <diei

DIO'VlÔ ReJJmJUJ MiaiI1qll.æs e v' ,j¡�ti!sio'� J

1Illi.�ta¡ Jo¡3¡o. Mja¡¡¡¡u¡eil.

iR,�1:pi iMaJr,qIUelSi I�œ:. :LgJuall­
moote il!I()l SrOl¡,1 �'I F 'c49:o.
BalI', 'P� SImi 'V'e2J,� Ial9r ,�a­
baldbJ lO Riam.� Idle' Moln;œ,mlIKu­
che, ,e tIOOias laJa lIl.IOiiites 'Or ipIiJaltl!istia-.r¡
-()II1� w,� Ç,<>'t�, f);;I'J' J

Tta1hIlJ.ém: 1liO iRestlruum.âl}te «7
......�,�!.._, '.

�.,�,-"'�)' ¡p' .......
�V=l='» '(l.' r�l, eJmJ Oltl""- ImãJo _ aA �lhiatri ·s6 ao, jIaDIttarr
e -aJtlé à '1 OOI� � mlailllhã, em
iIIIOvoril'l(ÍlIl;'ar:io rulalrlg1aJdbI rq'l1le' se de¡;¡_' ,

�}:B'h� ll1€J�e\l¡dr L
hii, mwiIto.�!PJeillO! ttIu¡r.ilStl1\!,s )

�IS e .ru8Jeioœds' qó'e )�ã
!llãb lS'ão( K<1tJeentWgeil1s» _t_" -' âJis\pb- .

mor,¡)tllé)'�ãdl!p�'trl¡êS�C'T
tie 1llIQ� I ru .I� dio, œ.tn¡1:IolI'­
-IettlitentlaliJner Toey die cA.Jrm:etdla,

'F'ilnWttn.l€lnte, h\aNIeIrã ¡a'ÍJI]¡dJa, delll­
Jtro emJ ffiJUJiIto J:meÍvfeIla:m1 R:�­
mJDItJe

•

��AllJga¡rwe»" em' 'llASiooláJ,
(IOemitro I� .retor :&;¡ssW'), ',r
m'úSlÍ.œl ap 1Vi'V'Q tlo$S !a5i nodœ�,
e !!lOO ap� IcomJO aItfé. rugolI'a,
l<1atdQ. à 6.·-íf� (¡pâ.m �'s die

t.UlIÚSoo.:s e'SCiaiIl.ldliniBiVOS dia 'S1Ja¡r-

to!u!rI)', -,,, I n

J " '

n.o
: �t.,:" ., n

correíô) 110$'" r [pO� lC""""", 'exero-

iplJair '..enVliruclkY !piOIr a,WW" O· 'que"
I

CiOIl'Il1epsioimidie fa¡ ruim eIllelairfg101 melElJ,
sad i I�' t·Cie!riŒ\< Idle 2q 00O$O'Q,

.

, I

iJil já: �1r8l ¡a¡proty.ettam:ors,. a1
OipolrturudlaJdJe pl&r� Th.es IP:edIiJr qrUe,elfeQtu¡� o 'pagáim',eD!tJoI ern mOJé�
dia -.db IpaJÍ'SiI drudIeJ lÍ1esi'dJeiml, -'Vi1sIJÓ' 'I

que, 0.' re�J¡¡dmie'Ilit:@�· IdI€í I roliJ!eqru>es
ern"Illl!�\dI¡¡¡ [poIIÍÚ1,lIg1!lIe'IJ� impHca;o
0�lim:ênJ!o 'dIeJ V,áJr��iS ,ip'I1ee�toiS I

bUiI'()lCr,ãtiJcos 'e- .. , 1d1e'8pel5las, po�s Ü'

Bà.a:liB� ldie "l"olI'lÍ;u¡gaJl IdIiifiÍ!.C!UlJta f a
etnItí>ãJtllai' ,de "eiSiC!UldoiS. JI' Jti! - J

'I 'L .

28-6-1979

J •

J 1

AISi ma'i·s' 'sl"l1lg'ella,s máquinæs ,f.o­

t·org:riá,f;iœ',,!:, a,sl ·clhélJmada,s r�lcai)('Ü.­
tes» e,stã.o� ca·j'ibradars., de fábrica,
pa,ra 'Slemprel fixer 01 «intünito».

Q-ue,rej,¡i,s�¡Q dizer qué ar -'imarg,em
pain !:i'i «.cF'PtUlrr.ada�),. al .• ¡;Jsn·i'r de
ceote di·s.târncia, marMe,¡;n condições
de razoá velli 'ri� tidez.

Erru qualquer outra m·áqui.n-ar °

foco aljusr�áVefl tloo'l1lsre'g·ue1 'eil!1luiv.a-­
Iler.1tels' roersuit,a'do's' quando r,e'gUlta",'
dia p\lrra:;O' ,oo,r'Pr,srporndeIll1·e ,s,ím¡bo-
·1'0 a,ig:ébrioo. .

cS'lwe·d·e, f)-Olrtah{o, que' al oibj a c­
ti-V3'l da máquina, para· .ôipro·x'ma·r
-'Jo diis.�â.r,oia, ·de·v,e· se'f ajusttada PM.a
a '¡¡:orrf¡\'slp'o,nde,n¡e¡ acuidade ,«ópt'i­
ca».

,

'A nitide:ZI é ·em· gelrall"'umal ·é-xi�·
r L

.... c

.. .,'..

,,. Jt .1 , 1

CURS'QS[1..,(1 ,J

p� A;�f;�.���ÇQlf\.M�INTe)
ENI ��RELOJO�RIA ,r.

I ' ,I I ¡J :"-".:'- ,'j I 'II:" If )')

EÉ-ECTR.ONICA /

,.( \ �

IUlli t)J[i _,,/U _.d -i �

11 h .¡ r. ¡" Iv, '!J,.JéJ.[l1 ,rell'o.g::o m,a'l' 'oolnrs;e·nt,adl)!¡, e ;

uMéfJ1·pérs.s'ilmra' pu�ii,cidatd�?'àr' ,'¡'¡:rri/a'
.m;a,r¡la�' If-e'n<dro pMJIn.á I 'ôoln:s,c:,ê,n,oi a
d eSrfled f;aclto ,J ,al 1 !Inlçl'ú:st�jl¡j� ,R.e'!lo,}oreli­
'ra Suíçal: it.em esplallihado <té,on:i'OQls
e'sIP,ecial:I;ls:taís pórr .diiv'elrrs�ó·s :paíséis"
a 'f,im der ·p;�omo'Ve;t I

os
r�:'ali S .cuns'Ü's

de 'aprerr-fel;'ço,Zlmtelnlt'o' e f'Ü.r·marçã,o
Elom r,el:lotj·o,alrr;al e.llelctltón:ioa"

iÉ 01 q¡ue' a-cornltle:c·e -em· P'orrtiu:g.a'I,
�p.a�s q.ue 'CO.nISIOirne' ,alr:uÍal:me,nrte'
• :q"'u,æ:t¡uer .oor'iSIaI c.omo' 600.000 re'­

ló,gl'o:s del .uso ,pe,sls-oail,
.1< _'a·otuP)ç:ã'ol q·al l,ndlúslllri,al Suí.ça

em ;P'oirt,uiglai:l� 'COI�9�OU 'emr 1963,
al)0ural em t¡,¡:H\U1Ie,nd,¡;¡,¡ ,e·m 'C·Olnlta

'O Ibam Inome 'da 1¡,ll>st¡itUiiçáo, deu a.

mão·à ¡S9.lpoilla,p;er '��II'9'jo'9'r:ira¡:çl'a Ga­
SiBJ /P':a" a'inda' Iholje' a- u'mca' do·
Palí·s·. IRe!a!p·e'f:lrre'cha,raff'l-]na, e' ·cus·­

teli·am .em :Plor-tiJglalli ·(Ú<m téonlic'Ü
c Oflll'¡Dleti.ent,e, • :qru er lpl·.IClltlllIO!'vIe -os

cur,SIÜ'Sl. ." ,.
I J

I

Amén:,c,o ·'�I.e.nrilq<uel� 'rers:id.elnt�e
rem' 'LJi,slbola, prclfe,srsiolr do' J;:ns'ilno
S·eiol:lindâlrrilQ'· ,QrHel)át ,dils'eipl!lilnla die
R·e!l·O'jo'a,"ila; Inli3!�Esc,CDI!lal de IR'ell:olj'O@l-,
n'ral'dr�l. Calsiéll) P,i:ar_ ;9'� .qsbo:"", ,DÇlrTJ
8 <cunsro'SI cumprltdos, rnla SUIÇ8\ e

urh/<dlÓ1S' 101;ltI0, Idi,pI1Iomardo·SI.'mrun(dii.airs
'CrOlmiSÓ .c,ulrso de,Jlnsttr.uloolr de' Re­

·1,oljo8ln',al )EJ.e'ct1l1ó,n,iiaa, ,¡:i�la rl,nrd ú)S:t�',a
S,Ulf�I'�i"l J ( • )

r !' 1 I

V·ejamo·�I, i')g.o¡ra, .al'lg·um�is da.s

p.út·ilou!ta'rk!'8r(J.e,s :9 efS1t·éls &u'�s'O's de J

fro1"ma'çã,ó� ID·es�¡,llIam-slé ·.s'ó la' pro-'
fiilssi·on<ali¡s 'd'el .rliioj,Ü'alrira. OSi �Int;,e­
Je'srslado's .eme, If'r.e¡quernltÇjlr. UIm cur­

so' die .i·.erl'oUo'a,pi,a,I.e:!�ctr.ó:n"d., tterão
pmllm:EMrro que' s.e/subm:e1te'r a· um

'

ems'o' de' ,a,pa¡¡!f,e:iÍÇlo,8Jmel!l10 rde·,·ba.­
se,5Q;.UI8", Itlrata da ,r,e!lOljp,a,r,:·al Im·elcâ-

, If

lI' r

Gruta� ,ji
.

I r r J
r ,

de Santo' António-Alvados
contimiam.�marginalizadas 'I

,.xqsléJ GIRIUTAS S odredade
¡,Urf"Sltl;'CZi .êIals rGwtals de S3on1,0

AI¡t¡It:ónl;lo, SARL, ".em,¡lc·;lr,cu·!·¡¡¡r qur�
nOls fCDI:', 61ny.,.ra,d¡¡! t'P·eing,ulnti�r: �,ate

'J
q¡u allldOl .01 n'OISIS'O. Turi,slm'o vai 'oo,n,­
Itli:nIUaIr at 'se·r. '!lra' prám;·ca" rp.ou!c°
mailsl qtt:lleI/AI�Ig.arrv.e,. Mald�¡rna" E:srt!o�
,nili' e1C aISICIélli's? Qua<il:dt0J 'comteQalrá I,
ra �'re'v.oiluçã,o·)� In'o, "iil:llr.ismo Narc!,oI
Inal�'n ,. �t _r

¡;E'fe�irv,armelnlte, tá'sr GmJlt.als dé
Sa,nt.o>l !A.ln.tiÓnliou lCOInISiidlelrlád.a,s' cllá.s.':
mlé!'ils JilJ1¡t.ereisrs'alnlNllsl da, EUrr.olp'Ôl. I J

'il ã.o s 6) ,prell,arsl ·su a.s famos'a'sl e ¡;rtd­
II:aIClt':ltleISI e ,esil:ia!algm:i,tel5:, mas bà,�­
,oom :pell'a' :á,g:ú�1 .cni:sr.;·a,lij,nrar dOIS: se.u.é.
.lralg·olS .el peilla' 'ilhuml�n:arçãlo·, consl¡¡de�
r.aa.a�l·dle. rmel)!hor ,elf.eli·t-o. rd'a·s várias

.g!r'uJt� riil¡es1.er :t,i'Pil2; ex,ifS�El'me's', I em J'

,p'Qlrltulgal, 'conitun'uam. a· lnao Ise<r de'­
v'¡'daméln.te ,p!Ulb!llilci�adlalS>j·a/Qis iJrilsU
,tias II'l'a!OiIOlnlali'sl 'e elstrrfalng.eli,ro's., ,'e I

dev,ida1fili1lelnrte" s';llralnli¡z·ada's. lestt,e's
fia,O!JOS! ¡fio,ralQ1 arp'Olnrt.ad'Üls rp'olr ralllg'l!J):
,malp «e:Slttrrelh8Js�} d'as rt:·e:leino vell·ars
.bnarsli.lleira'�, 'que 'r·eloernt.emellitre �i­
's,i�;:ra·�àIm. ·ats' IG ru1:·a's d e Santou' A,n'­
ItÓnilOf. .d N'atall�cirO:, ,diO «Aisttil1o�> < -e'-'

'ar Clh,irciQl ICrhi cã·o da (�Galbln:�I·a)}, 'É,)
IP'Oonq·u.e, Ire:ailmellllt.e:, rals' -Gnu ta·S! de
Salnto Anrtón,i'ol v.al!.e,[n é, .pelnal ser
,\/li Slilt·adals! )

J

-.

¡;i�:;lJ'

I ) li.

r,IJ�I)

J_

, Ir

," f »)[
'llIIical ,t'rard'i'oi1o,na'l. iP alnai fr.equ elnrtilrr •

e SIte,S CUlr.sos,; 'bá s�.a '0' ,rlel!,orjrore 'PO

diitr.',giil�-rs� à ,E'sioollrai oJr I'!le,I'orjro'alpila J

da Ga,sléll¡P.¡,a< po·r :03'r'ta -atnde delSide'
rlOigo' fri·ca, urna rf,i,c:ha: der 'Pe·I,0'i.ç.e:"P9.
A:S'siim que imma' de:t·e·rm.:,nlada zü­

nã, iex.irs,tdm prel!lo' m,eno's: 14 ilnte�
r,eiSsa,diO!s,' serr.á' .1·e'lIÍado' ,al e'f,e'i;to' ,es­
se· .c;l!JírsC)' d.e ralp'el¡;f.e'i'Ço,amellll'Uo. AI;I!l'­
da'elst,e, ,alnlo., ·ém ,P'O!m:im,ã Q' deverrá
reall'i,z3,r-s'6 um rde·slteS! ·curs·o's" que
habiirtalná os' '�reci u.e,n.tado.rels ·a :Um

'CiUlrSO del 'r.ell,blj'o,a'ri1a' '.e;!.e·�t,rónli·ca' a

,nelali'i:z'3Ir� í¡f¡� IPá,s'co'al de 1980, la
lel�emp:li®< ·cl:o' qu.ej se' r·e-a·!li:zolu �s1'e
.arn-or ,em'. ,"'all"O', de 9 lal 2'1 de A bri,l'­
'Coarho '1 2/ al:iuin,o!s: '8' 4 aíudiiltores.

r I
'.

� ) ._,. ".' .,.. I

;O.EfI, Ire·sf,lo,. ·evld,e,nClle·�·s�e ,a', g;rarnde,
iiol�çal de ,voln1ade dem·o'n's·ttr,adal pe_
,los,:pe!'()Ij!o,e'i,r,oIS' que., depolis de. uinl-J
di!aope¡ ¡t'!p·l:¡.ai.lho ralrf¡a,zaln.t,e,r ar"ll!da
,s'e ,-d'ini¡g.'\l¡rnl oà- ,n,o·i·te� 'a, iir,eq-ue'ntralr
.els-te'S .otilrs,6:s. F'i.ca, "Ibrda'v i'a, ,ar '!sa­

,�.i,s:f�çãli:il o,c,' aip-erif'eii,ç'ólamls,nto .pm-'
firs'SliIQIn.31I'� ,I . I i ' .

':J,-, Jr I;

I I,

g.ênlci ar que 'Sie .¡IM ent a, aming'ir no

ttemal fotoqrafado. I
AO' fim '8 ao' ·celb,C!. a. objectiva

(da máquina \ .foto��;á,fioa·) é UI¡;¡1 I.
.•

decaõque dos 'OI:.hOISI hum enos , SÓ
q ure. estes sã Ct ·dle ta,11 mod o per-
feit OSI q ue ar di'stânci a- e. .a .luwJ.n,o;
sidade são imed·;.ata: .e' i,rtls8)ll's.fve,J-
.men�.e> .colnllie,rti.ds's ern ·irna-gern-s
nítidl¡m;.

"

'E, tanto, faz quer a' visâo
J
se es­

tenda a. pequena oru 9 nair: de: dis­

tâ.ç¡;cia, a's; .oi!,�or� perecem se:WH�e"'8
g'r,a;duado's, como' O'S pros,s:iCÇ('S.,
«·aa,lx·o·t,e,s» _ ·p'a-r'al Oi «·:n'Ôil'i!.o�f.

. . _ ;' .
I EH! '1.9rfl

O"stmçoels' ha-a·s: m-u':'Ía,s 'i\bf,i'J';'1l
z·elr .n;81t urra'::melnte e,nt-r,e- a oIRlj e·C'tli va
da máquina, fo'tog·ráfic.ôl ·e· a, ·�.i,srM
·humlanar ... Ernt're· o'ultrats , a nláqu.i­
nia ·PIf.'O'põe·-sre cr:.sltal'izar, dado ,moo'

(m!e\nto- telm(ált'¡'cr�.J 8Inquant'Q¡ .a v;s(a
humana s,e,rv,e de: jalll'elFa oe, .guia
ab€lrtos 'Plani: o munr9'o e'x1e'r'¡of,ib·e,'1
circunljaicelllr;'e, moo,

t, 'pur aSls,i·m d:Zlelr um vj·soiD'aJo
-s,e.rvi·çQl da, _m�lIn't·e·. i m�d rr

Piolr Isuar v:ee., é art,ravé,g. daj rme,n'­
te, em telrmro·s. de· ·s.emâ.nitclca, que
a p.a!alvŒ' \(.i:rt�.i.nito')} pode' caril'C'8tp;

,

« U<li!:mern,t.e· de,s dobt,alr-se,
·Em fOltorgratia rj.€¡ v·mo·s' ,q,u,e' «illl­

ti.n'¡to�) ,deslig.na, a máx.ima: a-c.lJl�d,al­
de fOlc.arlr ratJilm·g:ida' por .ãd'eq�l!iJa,Í'l,a,o
ap.Ü's,i'çã'Oi dalsl '�elntes ·da· obj-8!sti:\Iia'i
mas' 'camal 'SJabemo,s, «j.hfi.n-i'fu)),,�'é.
rS'L:'S'oe'PrjíVie,I' de· ·elnc,en·arr· OG utra's
arc.epçõe.s muito ma:s· c9imrp:e.x.as.

Nai s·ig,ni·fi.os·çã.o· 'COç'f·9,n.te' el L)·s:uall
potdle'r-á ,Sle'f «.aq u"i'o q ule é ,irme.n'­
s'ame.nt'e g-ralncle, .i.Hmi·tado,·· intelr-
mCnávell· e) ,i·n.81x.8unív-eib}. '"'' [,
Um @Oletta, 'Wi':'!ii,�m B-l:a'ke'bCQ,lto.­

ca. o' «;·n:fi;rn.:'(o·)} ·a,o' nlívrel -dp�:ldre-s­
co rt·i:�-árverl' aD

�

al'c,8In'ce d O·S r?d�'§\Ó's
sleln.ti.a·o'S: e' à medida dia' n'Ü'ssáb'J.a'L"
zão

no·s. fornecem outras .1<!:aiçÕ<e'S, ·ob­
viarnerrte. mão mien a's ·curiosas.

D.els,cq'rtes, por .ex¡:¡mtP·l·o, . a'sl�:1-
9 I!Jh,: «,I\}:ã 51 lé1-xi·s·t.ef�¿ad,ª 'p: q u� _;_cti a·l
me pto'p.,..¡.arme'YlI;er i·nf'i.nirto. a não
ser .aqu:¡'lro em que, po-r todos os

·lador5¡" não e'!1rcorn.t'ro. .qualsquer
'l!:m·i't.e's" s'e,nti;d'o· .e·srs'e, e,m .q·u:e. ·.ape­
nals' !Deus é ·i.nfnitm> .

Assirn Q. conceito de «·i·nf:h.i1ó�)
oOI�virdla à e's!pe'Gullalçã.o, quiçá con­

'�e'lJl plaçâo, q ure nos elll'Ca,iT,};i'illha­
p.a'ri'!' ·r'eTrta,,;. co'¡'m: úsõ.els "'·e :'e,t'é4 ô·f: '

",:11"'1 c r¡j1., 'l .... ·j 1 '.'"11.' r: \ ... _�.f,.)

v-a�g;aç,o:erf' q Ure O\,W. Ei�';Jq't91r:n;' t9-
daÍl';'al o' s;eú·. cQln1éúdQ' i'o'terkral'n é>n.-

¡.v¡� . "', �·1�)1 •• r,.'\,P;_l: '''<',¡¡:.:..'. -.
�

-te
. .Jij'Al����ll�yel,. ""�:()OI (),l\. ¡q:h.�"'i,.'",r: -I,
Asrs·esitarndo OSi 'il'USrS os orho,s

'P'a�ra; or .(ün.f.inTto,», isto' é, par�.· o
rmullldO! ,e.m de'rredOlr, pode;r.em'Üs
re·oOlhlhe'ce:r 'Il e: el al ,slua :ioÍÉl'n't·;<da!d,e'
ma's' .não de' todo, il su'a; róltalll'.d.9¡­
de;

.

a 'IS,lJ:al 'yflil pn'Oll'Yl e'n_;Gl':9-191�flt,,:Fi. ;'p'::u,-
na'�li!dalde!'.·' q o" 'J"

,'", ilU', .

,I' .

S:o,có;�neIIWÜl-,r;¡'OI� b,de·•.«';iflléi;g·ehs�)', '.
no els.tQlr�o: 'c:l-� 6 :çI.ef�ni.t :i!f. ;(1.e" Ó

.

·a,oompa'nlh.3Ir, .� �,�'¿1;'i'Nl'S� pks:Siã�á·�-
s·em· ·merd ;·d a.

.

.

Temais: ina ve,¡.p.arde' de' «rêrd.u·z.i­
-·ho')} às d,im-ensôe'sl ·do co,g.nosoível,
e do, 'C-oimpr,e,e.n,s';ve.l, ta'I'. GomOr .f.ez
o p.�leltj�l� �" �, . � 111_' _. ,j ii, ri )"i.· \).)�.; 1

'-/

Â't�1Ü1 .�In?ta/em?? m,à1!I.i, .�vl:�a;qds.
pOlrerl). S'elf'i arm q,ar'id aça.s, e. 'IrnrSJe,n­

satH's, da nors.'sal p'alrt·E.� �delll'tr:'ó, 4ás
I!liim�i�t�ç,p·e�s,' ':�q:ü�rrfh;�s\ :�f1!Irll�41�, "·.J�.e�r;,'­
tat i vra,s' feli·t.a\sl par,ai a·balrca'r. um to­
do' que nos ,ulilir�.pa,ssal ...

Com 'aiS' ·o,·lhors··aib-e'n�'()ls par.a '0.

«·',nfini,to·», 'vemo.s as' .ima.g·e.ln's ·dé'
·elntas' ¡·gUlali·s .8< nós .é' a'p,6Ir'céhemJ)-!
-no's. R!'l,I.a rriré,nte,

I

que Ç'Óihí'Ü( nbs
.

y.t'I�"� 'l. �T';í ) -,' ':"i.C.·,\<.rdh,.=?:I,"'_" t )
'cumprelTl' um de,srt:l,nÇl::.,e 'LJ¡!TI" .â,e-
ISlíg,n:i.o, ',P¡ ,._)-..:' _'�'¡'-"; '. I -'J.",

'

Nãoi �" Q<Qlrt,&n,to' 's.em>,cR'élre<ti.é·a
q �¿� I a�s'�d',¿:�tmbrs£�o�p�rdIQ'Í,AAt8; 'a13¡ t<�;�I�.·:F
fi.ni10�� Ui':Io-s'ófico ·e mei:,áfísico) e

Rhe ·confelrimol5 um jUli'z'ol de 'vai!or
que .I'h e a.d v3m do'S 'Ev a!l'g.e��óls:
_ Tivle 'f.ome e Inã.O' rme 311'¡u:nen­

taste'; I.�t ¡ vel ::J�NiJlcl!\i11 El om.ã'0� me 'p,erste
de .betbelr". l'" . '.-

NãO' ·els.t-a,r'á e's·s·e «:·n.f¡:nito�} en+g�
_má1ií;oo''''FFl.U'�tA·�pe�'t'o.,;(j.e-<nrÓSJ.'=' d e

nós' qUle' ,pw1:uramo's (ó!'orc,a'hZlá-Im),
ermo vão, nOrS OO'n'�i·nsl 00 unriv·e.rs·o,
e rque (j·e. ¡q-u.2J!l'do· ,e,m. vez 'a·té 'o

s,:'ng.e,llo' «·caixo,,·e·»· oo,nsre'gue' ;Irohr.i­
galr?

r

�J¡

sEeÍuft.$.RIA 'NOTARIAL
� r, DÉ.,LOULÉ

:SEG.UND,Ó :CARTÓRIO
No,fário: Liéen.ciada Mária
, 10-'J�M:¿'r s·

'- ) r<__•
,,¡

'WJ'f'" 'Wao ,--"""Reo,

e DuaIÍe Chagas
-Cl""f" r

f' d I
ertJ: ¡'CO, 'Pata e eItos e pu-

• n+it"'!-.J1 f I 'rf I ..'

bhcaçao, que por escntura la-
vm,dá nn dia: '5 deste mês, de
folihá� 1í8, V.º, a·foJhas. i2Ó;
v,º, do Uivro n,º A-58 de Mü- ,

tas "pata Esaihiras Diversas
do' (Ó�rtr6rio, áéiina ind1cado, I

fO'i ·constituida 'entre Antó¡tlo
Franoisrco Nobre, MlaTia¡ Ma.-·
nuda'da Silva Nobre, Isa­
bel Maü,ía da:Silvi Nübr,e, A,n<:
tÓfllio' José Silva: Nobre e Ma­
riá' Allioe da Purificação Si[va
Nobre, uma s.ociedade cOrmerr-"

'

'�,11' on' ..1.' 'b'ctiWlf :)'lÇJrt quotas ·ue respons.a; '1-

lid'aclie 'lhhitada, hos t'ermos

.con&la.ntes, dos <liFtigos segfu.1n-
,j)es: ¡

PRIMEIRO - A sodedacLe
adopta a fiirma «NO'bre & Fi­
Jhos.; Lirn.itada», tem a sua se­

de no síii.o de 'PoçO' de Boli- .

queime, da 'freguesia de. Bali - :

que.1me, conce.1ho de Loulé,
SEGUNDO ¡_ A sociedaide

cOllita o seu iníoio desde. hoj'e
e durará 'po.r t,émpo lindete:rmi­
nadO',
TERCEIRO - O obiectO'

rda sooiedade é a compra e.

venda de; ,peças ·e' artigos para
veioulos automóveis, cómpra e

vônda dos mesmos, represen·ta­
çãO' de máquinas, podendo de-

r'

Es'creveu e,.I'e·:

Os· po'e'M,s r�êm r31s'g.O'S .e vi·s­
,I-urmhr·ers: qure ers·capa·m a 'siagôic'i­
dalde dos .ma.ils s'a'P'i,elntels�. ma,s

merna's ·in'PI?·;,r-adolsl morta.i·s, que

'Jt:)
I •

I; ,",,.

& ,FILHOS,
dj,cár-s·e.r at qualquer outra ae-.

tiv1dade que os sócios acordem
e seja pe'rmitida por lei. ])f�j):!\

QU:ARTO - O capital! SO'­

cial ." integu;rulmen:te' rea,hl¡za,clb'd
em'dinheiil:O' é ,de um tmilhãg·

quinhentotSc e v'¡nte mil eseu-·

dos." e cór:re5ponde àt somru,das
quotas,: uma no valo·t de dez
mil esoudos, pe.rtelnce.nte aO)

SÓCl�Or AntóniO' FranciSJco,--NO'­
bre., uma nO' valor ·de: ,quinhe.m.-"
tos mil 'escudos pertenoent,e à,L
sódia ,Maria rManuela da Si.Ir.
va Nobre; uma no valor de

quinhentos mil escudos .prert.en­
Ge.nte Jà sócia Isabel Maria da I

Silva.. Nohre" urna no'. VIa:l0§ ,�'l
quinhentos. mil escudos., P,e.Tt!}1ft., I

.cernte ao s<Íloio .António José da
Si,lvæ Nohre 'e uma nO' ,valor
de de2 :m:J:i,1 escudos pertençe.n­
te à?s@ma Maria Arliœ da Pu­
'l1ifirca�ã.o Silva Nobre;

QlUINTO --;,rA cessão. e di­
visão' de quO'tas, é l!rvrementÇ}'
,permitida entre os sóci-os·; - �
estranhos fica die:pende.nt'e de
prévio. 'col1s.entirrnento.·da sO'cie­
dade, .u qual é Œ'eservado o. di­
reito de prefe.rência em pr�mei­
fOi lugar e alcada: um dos só­
cios em s.eguado, "

t..L1

SEXTO - A adml.Ínistpaç�.
e gerência de todos os .neg_Ó'
cios, da sociedade e a sua re- 1

presentação ,em juíZiO e fora
dele, activa e passivamenDe se­

rãO' exercLdas· pe:loo. sócios An­
tónio Franoisco> Nobre e Ma,..

ria. Ali,ce da Pudfkação· Silva:
Nobre, que desde já :Pkam no­

mea�0s gel'ctrD.'tes,' con:J_' 'diS,pen:�à
d!� cauç,ãor. r ¡ ..Jf'

..

>� �:.', ..

Parágrruf'Ü: I Únioo·: r';J�,.i::,Há:ra �

ohrigar .validainertte :a só·cieda�
de é suficient·e a asslinajura dOl
sóciol gerente António "Fran­
cisco' NO'bre.
'SÉTIMO --.:-".1\&.&sem.b�¢Jias.

Geraas, quanclü "devam. ·reuni!!
·e a lei nãO' pries:ene:va:!jQU'tras.
for!IJ¡;ü¡Jidades',� s·e.Fão CO!lLVõIC�.
pO'r .;meio· (de -cartas: .regis.taiClJas·,
dirigritdas aos sócios) >com <Lan-.

t.ecedência :min�ma de'oitoélJiàs,'
indicando nelas s.empre Or. as.-.

suntO' a de1iberar. ,;

OITAVO - Os Iucros. da
so-diedlade se!Tão, 'divididos, .pe-
10sL'sócio§ na'Tptoi)1ó<rção das'
quO'tas· respectivas.
NONO - A sotCiedade dis­

SalIve-se. nos. ·casos. de,t·ermina-:.
,dctS na -lei e pela r_e,,sorluç¡lQ.¡d$lu'·
maâoria, ·dos só.cios -toma.da ,em'

Ass:embl:eia Ger:M. , ;

DJÉú:1MQ, -. ÜS" aJl:QIS _'.$Qt�
cíais srerão os civis, e os ba­
,-"nçÜls selTão dados ·em tninta e.'

uni de Dezembro, devendo es­

tar apmvados. e assinados ·até
Dins ,de Freveœiràr J�erdiatt�,. �I . ,

Assitm o outorgaram.
Eslá -cônforme..

Se.cretaria Notari'aI de Loru-'
lé, 8 de Jiunho de 1979,

(Jr terceim ajudarnte,
Mmia' de' Fátima Guerreiro

Rod,):igues
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q�e nos d,eram (II) ce rtlal di.f'elr·ença. entre 'O seq ueiro
e ·0 'nelg:adtilo.

E a 'cumUlI�lr tudo ,i,sto podernos
al'lnda Ifom'e'nt,ar '0' tu risrno- 'na s'elr­
Ira, oOli,sa tão eequec.da. tão ,a¡p,r,e­
oiada, ,e tâo necesséria, E até te­
mos ;I'oca,is pera 'a!ip,'nl'sm,o s·em
fall¡armOls j-á 'no im�e're·s's·e' que a's

,glrutas dai 'serra podem 'Propor­
cio nar corno ar�r.alcç.ã 0' d 0' t urusta
adm'imdm do's encantos e mi.sté­
ríos diai Naturez.a.
Tudo isto é verdadeiramente

apeixonante pa,ra' quem' vi'va e

s:ilnrtai 'OISI pfoblle.m¡¡,s· d urna terra
que é nosse el que querernos ver

bella, ·e<n·�;q.ueo:dar ,·e Ipr·o,g.rels's,i'Va",
E .pa·rat f..a·z·elr o -nIOIS'S aL Al9,aorv,e

ppog,reldi-r nã 0' no s podemo'sl' :¡},re'o­
cup air calm 'p,amt,id:alrites demoillido­
ras· o'u com !h aim ens que· a;pelna's
IprMendelm trava,r ,cena's Ir,e'a,lliza­
çõ,e¡s' .s'ó... pOlrq ue' 'nã'o..,.,selrão f,e:i­
tlalS pOor 'e,I'e's' 'O'U p,e!'ol ,se'u. 'pal"'+do.

. . . Piolnq U'e ,olbra rdie part,ido s te,..
mos o tri's'te eiXempllo' dum.a' .p,oln-
t'e que 's'e' preiUende welallçalr 'com'O
'obral Ig-r,alndi,O'sla do' 215 de A'bri,1
palc_ar no;s, faoz'elr,em ,Ci"elr 9,�e 's,om:o's. _

um p'a'is ,de palf'V'OIS: qu€' elnf,:lám.
(O'dio:s .01Si ba,rretes ,e te'mo's' ta\m;:
'bétm aq ui, 'no n'o's'SoO AI1¡ge.rve· uma

balnra'g,em te'ita' pc.na, Ire,al'çalr ,�, f,o'r-
Ç3 de um p.artido qu'e s,e dti,z d-a
p-avO' ma's' 'cuj<l: f'o'rçal demQo:,idofa� v

é dum poder 'i'n o6vell' palr,¡¡¡ od e,sl 9 )

,tlrui'r 'els's,e' m esmoO' 'p-avo e 'red u�i� "L (., ¡

-,1'0 à mlí'ngua ,doo pobre pedint,e':' <

a 'oobra felz-s'e, 'com elllevadís1s,im'G's'
Cust,o,S ,malS nã,o 'selrve' p.alra',nalda.
A,lli-á,s IS'Ó s'e'rvi u -oomo' pretexto'
palra urma fes�'6ln9élt duralnt,e·'o'· P'r'ec <

e ,s'eor IFe'al,çada., Lpolr celrtal 'impreno-' 2
'Sia, ,Domo -obra, ,abi ,s,e'rv:ço' cl-o p.o- 'vI
v'o (Ipohne ,p'ovoL).

oEM,armo's' Ire�e'n:'nd'o' ,à balr�agem ( r

,da B,alrnada', nals pmximidade's de
M aifti,nl!loln,g o que d,e's'g;¡-aça,cl<alm.eln-,]
te alinda n1em ·foli' apr-ove'itad,a op,a,. If
[I3,:a úníi'ca 'ooli,s>a" 'eni que' tp'o'de I t;e,r «�D

al!guma "utiliiidade: Driaoção d·e ,pe,i-
,

J
•

xe,s. E a,�i'I;l.aI¡¡ uma' 'coilsa' tã'U" Slim - '" •

.. � � r, � \ ....�,�r(' �"
I ,ple;s -que. !s;elnlICf ac Jacção d'e ,llançla'r iB I

r
J I"J -.1." J r\ ......

· ç perx'es 'na algual palral"que 's,e.crias-
_,. ......� -.. ,� ("'JV slem ,e mul'rcip,jli·ca,sls·em. POli,sn,mem

� i'ss-a.
iF'aJecel1.l há ldíiJa51 em Lisbloa OID.- sítio da IPledl1algO'Sru, q'll'e 'CIOInU:liVl�l' !Pa'r<l1 If'e9'al 'n,ão "Se'rVie, 'P'olrq�:e('a�

i de esteve i,IlJtleirJl!a¡d]a nl\llm Hos- 6.5 8IDIQS Ide 'ildlaJde e ema irmã da oj uZlalM,e ,n,ão 'há ,terraIS' pIfÓlp,ri<l;S: .pa-
�tal a 1IlO1SS;ai con:teimlâJn� ,sr." iD. SV. • D. lMaJIIia" dia Œ'ó.i81diad!e. Mia,!' _' Ira cua'i vo 'e .a m'oifl1'a'Tl te não, �é ')

...
MIS.JriIa. do Qa¡rmo Teixeira ATez gamdJa, 'dos £Ir,S. Jbsé GuelI'lI"ei,ro e,oo n Ó'm':,oo- po:rq ue ,imiplh'ICa'rial" a

ISaIlicho, que ,oontJa.'V'3< 54 alDOS die {MruI1tins, ,MJatIllUIel GUlelI'lI"eiru iM]a;Í'-.' -e-i'e'Vlação de' lá.gUoil's, o �ue'·"s'eIPia
,idade,., ,o,eliooolf"y¡;,úViGI o In,o'S's'o IP.pe--, tiíns ie Idas s!ivs. -ID. lsIaJbel tGUeI"- a,I�,ame,nte' dispend;,o!so e' nã,Q1 Ihá 'IiI

,,,2laJdb, IWmLgO'sr. José MJolm ISim__
.• !I',eim IMa>I1tli:ñsr e ID. iIDbelvi'lm": oOlndli'çõ-e's' pa,r,a' ,elSSIe: t.,ratba-:lh,o.

000. ;'
r

GUffiU"eir'Q'M!aJnt:¡j¡ns. ¡É po'"c'anita Inelc'e's,sá¡:;,eJ. ev,itai¡; ,er-
A saJUldIOsru- ex!tiill!ta_ er� ¡f111ha r

""�,1,�, �O'S ,palrt·idálri,os com'o' o' da' ,B.a,rra-
1

, • •

I
- I.., """",ceu hã 'diiaJs -IiliO Ho�-

,dia sr." 1D."lI4:f!rla: do ,oá�rmo ,TeIF 'IlaI Ide ,F1aINl" ru 'sr.' iD. :Ma.'I'liai,oa 1.
da e, po·rtatn'to p�'nsarmQls! a, 'Séúo('

X'eira< :A:rez e Idio nOSblO' estj¡m"h GlórÍ!ai 'GaJlam.¡fu;(nlart:JUlreIII(]18I�Qulrur- (",'n;O' potelnDi,a'¡ alg-rfc'Oll<lr ,que:y?pde-" '

ti

':db �g-a 1"'81 assiJDlalnltel Idedilcaldo iteiJre, 'que' '00IIli1laN!aJ 7,8 al!lI0S) •. ;de ,c, I'mamo,�,., 'seir 'sle 0'51 alg;alrwOls 'S'e

sr. Amltç;.ni-a Ca,DIholto Ail'Ie2<, a;ntigo iJdiaJde e Idi81brou ViÚlV10 1iJ' -sr. Ma- _ menta!,llzaS'siem de que' al 'sua telnra
.1

e CIQIIlJcett'\_ltY9Jo �:rnEHlcia'I)¡lle' dia ,£ lIlIu�l- lPoiDItes da,¡ HO'I"tJa,:-
pOidell:Ia' seir uma; p'eq �,etna' hOlrt'a

'ooss!a; "'r�("", \l;JJ:ndia n" A . dio
. ... -, ,ain d e' a Eur,o:pa' po'd'eIPI·ae c,omlp[a'r o,

l1" "�'I e '. .,I",,¡nservan-. 'SaIUf Ibla �rxI�L'� era iITHlie .dio mu,j¡to.sl ,dos' produrt'OIS' Iholrtk'o'la's )dio Il1I1lliaJ T.e11aJtiJV1a: sa.ooe, arpesa"r � tlIO'sSoI :pI"ezaJdb a:ssliIlia.lIlJte ,e amul°'(JI _ d" )dos se.us 90 amos Ide idiaJdIe. ' . .

" iO. e que' ·eslne,ce e' que 'se, produ-· <'

,
sr. Joalqmm .1M��el GO!IlJç:aI'VJe!S. z,em aqu,i- mali,s Dedo da que nou_Pelia ¡¡¡f,ab:,I,idade IdOl 's'eu trato PtOOlJtes :pro""""'�'táJri.o ,do «Reslba.u

e bond!ajde IIlJa)bura.l, ;,-á SaJUirllOJSlâ
,';, 't''''�

" .

,.

- t.a,s regliõ'els, 'el 'p.olrt,alnM a. preços •

"'I '," �iI1a.IIlJÚeI 100IDlt!rlaJ», Ide· 'Quia¡I'be'ilIía4, e ,ma'i,s 'cQmp,ens,ado.res. _ I
'ex,tilnta¡ I9!Qlzav.a. ,'de mU'il,a, slimp'a· , œsaJd! '01m' D l![' (N1o Étia entre toIdlaJS as rp8SSGaiSdlJmi- .

o: or i 'a sr. . eresa· - : , po,is, temp'o ,dre. 'come'ça!rmo's ,.

bIle OOlI"te's PolDItes, 'e Idio sr. Ma- a ;penlsa'r em tr,ans�,mffilalr este AII'-
:ga:s e' d.e �1a.S �edações ¡de ami" DUel GalainlÚe dia. !Ha;!1ta; e' Idia¡ sr." 'glalrw�' num p,eif'lu:eno- Ip,alraí,s,o v,er-2Jad!e, 'qflllelr em Loulé, quer em D M ., A'

"1

¡P,OlrltjplãOi_ OIIl'dIe' pa¡SSOIU IS.' resi<Clk��
.' ana' "u.e Ilfeus -GolnJçialws de'jalnte.

iPonltJes, iClaSlaJdia' IOOIIn iO' sr'. J'dãró IÉ urgen'!,e quel a's no'ss'o' I!:é:.on'i,·após_ 'O seu œsaanenl:lo, de A'bneu. DO,S de< aig:ni,cul1ur<l sa'i.a,m do' am-
- [F'ra�ece¡u em 'Li5lboa no, ¡dia'

2 'F1ale!ceu � loa;&a Idle' sua!'e- bielnte conf·olrt,ável' daiS '5,eus' 9'a- �-o die Maio, a. sr.· n .•Dolores Fi- sildêJniciJaJ em AIIIl'runsil IIlO plais- Ibitnet'e's ,e 'oalj'oem- hOIt-a:s pllra -8'S •

;Jli�pe 'Va'rg.als .Pal!ma, q�,e C'El'nt.a'v'a saJdio' idjia 17 de 'MaJi.�, a sr.· n. suja-rem ,ntO's' dlif,fcel:,s' oamilnlholSi ,da
44 alnoSi de¡� Jilda,dle, ,cas'a'da! ,Dom MJaJl'il:¡¡ 'da Glóni� Ovistóvoo (n�- se'rra' re ·ail 'co'nl!::a,etalrem Dom, ,algr,i,-
,o ,sr. IM,alnUtell G:limes dai ¡Pai:ma, tIUII'IaJ. Idle Almaœl) que 'OOIIlitava- cull!!OIPes ,e c'olncre,"iiZa'fem ,a ,cOlns-
fulnoi:onár,io da S'olrefame. 82 �IOS ,die ti.dad� e era lViú'Vla' do t-rução doe 'ilargas ",eint'enals <:Ie-halr-

,Sra! nartura,lr de -Bo,Vquelime" f·i'" sr. lMaIIl'lllell GUIeII1I'ei'1'lo OI'IiS'tóvão. r.a¡g'elns, que s'e'jalm, mGdle,!'o's .a,e eIfli-
illha dia 'sr.'. D. J.lÆami!a¡ de J,esuls- A oo;u:dosJa.¡ e� em m,á)e, oi,êlncia 'P,alra,,qu.e' daií .na,s,çam '00'0-
Fili¡pe ,e; do ,sr. Amitónio1 Vacr:g1a.'s doo sr. MaJIlJUel Or.isltóvoo die' ISaiu- Iperat,ivaSI 'de;, .prõ'duçã,o oOm "o-

�::!�o), lI"esiJden¡tes em Bo.1i-
sa GuI8lI'lrei'rl(*�'viúw,�'1dia.. sr.• _D:..J. ,apQI:'o doOo �EstadO; .....e o c;oln.s,el:lho
,Irene �iil,i,p'e' jBotal e dio Sir. Jose' am.':go'do,s seus' té'o,nli'oos",}á me'n-

A OOIUIdio,sa ex!tinJta IElfl'la IIlO raJ da t' d dOniJstÓ'VáIo� ldie '8io!uSlaJ _ Otlle'IIDe-iro', a,'l,z,a, ais. ' ,e q ue re ;pre,c'is'ol PIPO:-
sr." [). MaJI'liJa dia ¡Pieldia:de Go- caSIaIdIoi ...!oom a SII.' D. E,sm€lraJ- duzlir 'mal'S' 'el meilho'f pelns'aln'do- no

.���:lmia 'e dio ,sr. Manuel' Id� diiJIm;,lBatista. Gu�!rIreilro' e ern a,vó fur�u.�O' de'sil:,�' Alg,alrve.
tlIa. 'sr.' D. Neli. Œ31àitfslm."-Cr!isrt:ó-' Na,,? 's<:,ra co� oOomujnicados
vãJo e 00 sr . .Mla.IruuJelv iBo'Jtà¡ Oris-. Inos )'�nnalls Irevel,e,ndIQl eiffi,�-qu:e "

tóvão� 'condlçoes oQ. Esrt,ad'o emporest,a' di-
;.,._. Almin�s'l l� die

'nlh-e,i,r'o palra, faZ!elr balrran,eln:s qhe- -"'111 '""..., 1 ue OiIlJ era
.

b
;:¡, '1

' -

ll'a1Jural re lI"esidia fu,l€lceu sulbiltaJ-
00 ·�po' I:ema'. ,d� fUln�Q< sle. ,r'es,o-I-

menJtJe Q SIr. mmm.æsoo Crd.stóvãJo
\/lera. O �'g/,IIcu:I1:'Olr nao val' ,pe'dll.r

iMIeIa!lh� die 63
-aIO se,u vIzinho que 'cedal ,o seU

� a S�.•
I

iD �l��dIe'I���: vlV1i;Ú- 'va,11e ·pa:ra e'ncrheln de, água, s,em

'. 1[J.aJ
.

'D'lœUU ]Je- que :halJa u m alcordo, Ulma' 'com-
'g1a.IS em !pali Id'a! sr' ([) ''MJajIlia' - . .-

, "u . •

•. '¡preensa'o, ulma ,md,emnti'za'çao cu-
WŒ'J!lilll Fd'Lipe � Me/ai�ha lcaJ5laœ' d'

- , ,.

, " � ua,s cOIn IÇOS'S' 'so 'D'SI teonhDO'S, po-
com o sr. MatfO!l' JlQoão M:am!uie'l dem a.cOlns,e'lhalr e 'res'olver.
dia �olDselcla<Dllfãcl!o' e ¡a,vcf)¡dPs me. 'É urglelnt-e II'alnça.r 'mã'Qls' oà obra
lIl¡!Jnos M.aIrliaJ OriSltiiIl'8l, JoãJo M:ia:- (j:á), aM,e's que sle'j,al ,talrde .dem.alis.
IlIUIel e' iM!aJI'i1aJ MaIl1g;alrilda 'Flilii<pe Tem al1pala,vra qU'em, tiveif a' for_
Melalilha dai ,Folnlseca 'Irn'áo:,o ça ne'ces's,Íllria. palra ,aog,¡,r.

À:f:} fannilIiJa.s .enliuibaJdas 3,pre­
s'8IIIItamo's as DIOSS8;5\ 'colIlldo[ênciiae.

(Ool11lilnlooçãlo)
No '8Ir1:'i90 Is,e'g,uJ;!rd o as io:lalSlslels sião 'Sub!!,i,mad ais. [

,E'v,:,de,nltemelnlte ,e'sota s'ulbJlimação é resl�p��a. là's D!.a,slse's' <t'nalball:hadloras:
do cernpo: t'rslbtal:lh<lld·o,r,els' do' m'alr (lp'e'slca'dolr'81s); es ,es:tliva\d!Olnes, os

rffi'inte!"�OIS, 'OIS' ,oaIM'Olne':,no'S' osmerários, os .peln!iquei.r-as, etc .• E{¡C ..

As· demass 'C�18Is:s,e'sl n.ã'O' 'co'Mam, ,par,a' que, 'selja: ,cumipriidSo ..ai do-utnin¡¡,
do, alnti,gO' 1.° dia' CGlnls,t'i�u:IÇão; e pe'rmlalnleloe,rãlol ,alquel:,a's· ,pialnal dar .cum-, '"
pr,im'eIMJ(ll ao di's'PIO,sltrOi no' ,ant'i,gO' Is,elg,undo.

No ,¡¡,nt'��O' ,pp;m-e;tno' .pas'slal a nâo haver o!eISlsle's ,t,rlaba,l!hadlorals, que
êlslsillmulrão o Poder. dernocraucamente.

Masl alq,u,;, (I81Vâlr.1ta:-sre um pr'o¡b,�lema' die Ifundol: qUlal1 de,l,as, €Impe, es
váries t.,::.a's'Sles' der t,PalballihadQlre's. aesumitá al nelspo,ns,albi¡llidatde do ,pro­
dar?

S'im ,poOlPq;U'e· IO ,Pold'e,r Is·erá ,e,x,emoido ou pair l!tOdas a,s d'8's's,els' de
tralballhado-res, '0<1.1 por ê!iJgumai 'OoU, al:lguiffias delia's.

Nã,OI ,se Jul!!gul� Ipol�ém, que eos,t-á no peln,sla'menltQ- da' iCon,g,t;it-wl:,çã,o,
pairai e¡f'el)�oIS dai ,glo'Velnnlaç,ã,o, a :iind'Ulslão de t,odo's' 'os' qw'e, :tnalba)ham,
ina designeçã D die ICI�SSIeIS 1Ii$1b¡allhlCl'o'jolrlas,; ptOI¡,S, ,s,e' ,¡¡¡s,s'im Ifos'Slel 'nãlo' 'h<l­
veri'a Imudanç¡¡¡ 'n'a, !g:ovelrn,a'çã,o. Dom ,efei,tiQ <l'S' ,00has'ses, de ald'voo'g.adols,
de médi,c,ols, de ,elnglelnlheli,r,ol!\, ,el ,emip:nB,g a,dos' baln-cár;'Q-s, de Ifulnloi,oná,r,i,O's
.públ'i,cIOIS, 'et'c., que In:,nlgiUém pode di,zelr que .nã'OI ,rralbsllbam, podemilam
,d:lril9,ilr a, ,govern,z!çã-al j:á qUle são Ibambém 'DJ,asls:es ,tralba(�I1'ado'ra'5.

N:ãlol ,slã 01 ,e'S't..aIS' qUle .a üOlnts,tlif�Uli'ç'ã-o ,oo,nlt,emp!!,a Ip ara' €'f,e'i,tJQ,s. de ,ti,an:s­
felrênloi,a,s! do P,odeŒ;, ,eISiVail. ,embo'pa' ,tralballhem, SJa,bem ,�er 'e' esone'ver,
's'ã'Ü', :ilnt'eJe'c,tuahizada's: 'e têm po'ss,;!b'¡I:i,da'de's mentÔi;rs' p'ara oomppelende­
æm' -a. dli'felnelnlçal ,ent,ne IQI hem! Ie IO' Imal, .Q' que Is'erl;,a Uim 'em'P'eID;lliho, la'Ü'
Pbd'8rr mOlnlolllíti,DO: de ,uma IS'Ó ivolnltade

IP,olr ,elsota 'r,8!zão é que o 'DomU!nl��mo dElife'nde 'o P,oder paml 0'S
oantlpionlal5ieS, islol!ld�dolS b nlal'l�l1ih!eIil�olS q ue foi, 'o ,s'e'u II elm'a, dumalnæ,e mUI;it,o S

,aln-os, e que, IPo,r tá'ct,:,c'ó\. pc's,t'e,nio,rmelnl"e s'iIOlt'e't';¡z,alram ono P.od!<.1l' pairai 'a's
1lnaba:HaJdloœlS.

ESIt,es toalba,�!h,ad()¡r.eISl 'S,ãO' lOS' q.ue, ,oo,nls'tlituem ,o. 'Cihamado, pr-ollet,,¡¡,r+a­
'do; sã·o ais die mã,o,s 'cal:,e.j'adas pel'a 'eln-xader e 'c's de 'fabO's em,p'olrca­
Ilhedos p,elO' ,talbolr. .nals -Qifidn,Cls.

,M'a's, mlelsmlOI 'es'M:s; ,es:t'ã,o, d:¡¡'eren¡c'i,a,do'sl pe,!IQ- ,grau de elntend,ilme'ntvo,
nMUlf'lelZa el qual:I:,d,alde, de t.mbal:lho.

iA IP'rópr;,a InSltu,rez,a, qual!iida'de 'e qualntl:,da'die de traoballlh,ol dilfieren­
da OJ r.etrt,bu:,çã,o ,a.o,s, r,ra'ba.:iha.do're's seigundo, um pr.e'oel'¡to cornM,itu:CÍ-o­
.nail (a:nt. 53 dai c.on,sr',iltuli'ç'ã,o) Siendo ,p-af ,i s's o' élbv,:,o, ,qule o 11r¡¡¡ba;!:ho
ma'i,s' pe'slCldo 'au malis ,�ncómodl()¡ pni'\/lbjie,g,i,al Qt traiballhador.

D,ols� tl'albílJ)hlo,s mlali:s pelslaldo,s ·pareloe-,nolsl ,s,ew IO diOS, 'e'S'tivado,r,e's;
e doo.¡ ml(lJis 'iln;cómo'd,os ISlerãol IO' daiS Icaln�olne'i:no's daiS câmalpa,s muni'oi-

pai's ou- 015' daiS, pe<n�q:U!e';If-Ols dOlsl lhos¡pli:t.ai.s.
.

Serã'ol e'st:le's, rmO'SI It,e,rmo's' ,elxp,osltols, -aIS mali,s ,g1r-adU'ados pa,r,a ,cú,pul:a
dio Pode¡r IdeL1_olclráltilCIO �OIS Ii1r1ab�ljhlald'ol1elS, Is:eg'Uln-d'ol -al 'n a's sa C.onS'tli tui çã o .

ASls'elgulfada a ttr,ansli!çã,o' pama, <oi S'olc,iailliismo, 'dhe'gar,emo'SI.. medialnte'
a< cri:a!çã:o, de oOlndi'çõ,e'sl pairai 01 'elXle,rdaio do Ip:odeir demo,crá,t'i,ca. 'Pellas
c,lasS8ls' Itratba,Jlba:dolna's, ,al -um Igo,v,e'f1nlo, :ch'efiado! por ·um IpelruiquElti'nD,. -po,r
e,x,empôo' ,comOI '01 del IMap,ut�lo.

E 'iISt-O n'ãl()i :é lim'Po'Slsiív-ell, 'Clamo Sie Iprovla' ,com: al 'a,ct-uall $Ii.tüalçãlo�·em �

l\!ItoiçamlbiqUle.
E:SI!:Iá' ICI)aro quel D'SI oomun'i's,M'S d'a<s' váp'.als' -t.en'dê,n:o;als' ,exiMeni1:es

'ni,'lharã'o OSI dent,lels' 'COlnlt.ral ,81 'a{iroIMal delsitoa's d'ed!ulçõ'e's «reiatClc!ilOOlár,ias»;
m'als a IS,Uta I�úr,:,a< prov,alr'á 10"Sleu æorp:8t oCÍtni'slffi¡o a,o' ,plr:é,glalrem, o PIo�elrupilllna,­
OIS tI1a�lIladloll'lEllS.

Já O' e,potp8t:'DO Cr,e'slpo dizoilal aos serus 'alffi':'gIO's qUle 'D -po'dlelr 'Po"
pU'l:e:r emi ,daiS traba,:hado,r,el� m,a's slelnial el;ie quem :mla'nd,¡:,nila.

E els-talr1lo ,e'rr,aid,o,s' aquell,elsl qUiei peln'slalr,em- que haISit.arila: v,ir dOl .eJpO�
Ple�ClO \umal t,ali ,aof'iirma'çã o paml <i11ã Qi �Ihle ,sle,r .at,r,;hUlído va'I'OIr de' oiæ.¡¡¡çã o,
!p,ois qUe! 'ell'e il O' ,81x,emp¡:'o I�i.vo, ,não pWIPln;'amelnt�e dar·srual ,ilnloalp,a,O:dade,
ma<s dOl ambi-eni1:e me,dlí,oIDr.el que, 'o Irode'ia 'e que '�e:z de,�e: ,a<lto 'oomils'sá­
r:,o e ... ,alté mi,nr:s'tr,o,; e por {i¡'ffi¡ 'Doln!s'eiliheitro'!

Quandol um, dti<ll Ilhe plólr,guntar'em' 'o' que' :te'z 'CO'TlO a\1'o oOlmi's'sá'rio,
o qUie ;slell'á! q ule' ,elle Irels,p'ólrud,e?

A ,f,�or <:lo loomUln'i,smo ratCÍ,oloinal ,comQl 01 'epopej,c-ar. œ :tl�ab��-o'
dOll1es .� UIl1S :i!I1iS!Jeis ignJolnanll'*>. UIl1� ppbr1es dfiaibiOiS ,qUa. PlOir não sa-"i

banem :a?'lilIlfllia\r-SIElt � 90�81J'1niaIr-sei, tlerã¡o, dai SUjel¡iUé�';S!e à n!olSISla dlñrtelcçãlD
no 9O'I\IIel"10 q�e em �OIm81 delleis il1lSl1alUnarmols.

,E oinli'oamSlnrtle '01 ,comu n-jlsmo Ipr'elglal iQI PJoIdiel' idOlS Itna.b;alhlado�es :palra
el'Elt 'g,ove,fll1ialr, Ijá que o próll'elta,riado ,nã,o 'Pa's's.ac,d'uTli'al-'ohusmal dellp,eni­
quei,r,os.

,E é um (jui'.:lquer Ipenilq¡uelillio que Ipre'slidi:lná ao !goveim,o que"o 00.- ."
mutn'i'smo quelne, ,imp Ôor-nOis " (�mleldilari�e lit ¡(mli'éilçã!O-ldle Iqol�dli'çõ8is 'pal!a o

eJœl1clCllo IcI�OIC\rálj]ila() do lpio!dter ¡pelas IOj�elS ;¡¡rlab¡ai¡�dlol\lélIS (¡ant. 2.°

� OonsitIiiliUlçã\O).
� daiquJ, de' ·umal daiS' da'sis'els' 1JnaiballhadlQlra� .aq.uell'al mal:lsi Ipro-t-e'g':doa,

O'U' ,seJiaI Ii3) de ,malils 'fude Itraibal:h'o, pOlr qu,ôJri:,o, m,alisl ,r,ud'e .fOIl' ,ma'is, d'i­
relÍlto temi al ,i,mp'olr-se, qUie lSi GOln'si1)iltu:ção 'n'o's p,re'pa'ra, «'a';;ls,egurado -a

tr,ans,jção p,aonal ,01 Is'olCÍlallli'sm,QIJ}i 'o, el'elnco govel;-,nlalt,i,vo. A-de'us. oih' 'dên­
D:,al; aide,us, ,oh' 'cul:<tu'r8l; ade'us, 'oill' ,calp,aóda,d81 - 'sielgundo ,els'�al illi,nda

C,ons,vii,ui'çã,o' 'CUlj()l la,r'u:'go 7.° 'te!rm"nal élJss,im;: «re m,ómte'rá II;aços' ,e's'pe­
ci..a'i's del ..amilzade e, 'Coo-apell'aiçã,o 100lm a'S ps,ís'es' de, ,�ílnlgual ¡polr-tugue'Slal).

E lS,e, ,eSJs:e's' opaIÍ's'e'Si ,não qui's'el,em mantelr tlal:'s ,I¡a'ços,? Quid juri:s?
!Lá 's'e Nalh lai 'C olnsl�i,tui ção Ipülr álgua al b.a]x-o'... a melniOiS Ique «o

e'xelrDk'io demo-cráll;'oo' dial pode,r lp:el'¡¡lsi 'o�as,s'e's ,tr,abal!lhadOlrtS's,», ohr',g'ue
dem,()¡orá;t,icamelO'�e, es's'8'S' palí,se'sl a ,acel'l!:alliem -aISI ta:s' 1:laç.o's, ,espeloia,:,s de
ami,zalc;j'e.

Em ,matéln:,a 'co,r:ISI1':,�u<oio'nI311 os :crom,un'ils,tta's dai ASlsemb'lie,:,a, Coonls.

t:ii1)ui,nlte dlelftílJm loal�;�é'JS.
For.am un's Iba,rra,s.
ES1am'0's 'atprreoo;.aln:do Q1S If'¡n;,n<CÍpi,ols ,Funda,ffi¡e'n�a,i,s, dia, nns's,a- II'i,nda

,C.olnISitli,tutçã'ol 'que IJá! pelrdeu ,uma :d,as ,plr'rn-c;¡p.a:,s 'f':lgutrais que ,�he dava

'a< sei y,a com, q U81 'sle 'al'I'm:e,n1:la val: o- tM. :F. A ..

,EtStte mOlrreu ,dIO ,aSIC()I 'P,o-p,ul!lalr 'P'e,lü Imaltr.aque,alr, de ma,nhã ,à 'nO'ite,
e da nO'i,te: à malnih'ã. «M. IF. A. - M. ,F, A. -1M .. P. A. -1M. oF- A.».

O po'V'o; .¡¡¡I'elglr,o,u -'S'81 :coml -al 1M. :F. .A.; mas os' ,c,om'ulnli's'llalS' e'n'�alrt.a�

Iramllno 'oom, '01 UIS'O' el abuso que �ilzrelr,aml des,te' ,Coln<t'en'tam,e,n;t,(\, ,glr,iæalndo
a, 'Pro¡pool}oOI Id:e ;tudlO ,e de nalda¡: (<1M. ,F. \A.».

O 'l1iúme ro 2 dOl ,a'rtJig,o 3 doa' lC olns'ti;toU"IÇã a Ipore'slone,ve:
O IMov,imen:t,o dlasl .¡;()Irçalsl AlOmadas, ,Domo -galr,a'nt.e dasl ,coln­

q U'i'SIlélJS dem o'clrát,i,calsl 'el ,d o- op rOlce SlS,O' Ir'elvo,!'ulo"olnéni'o, p,a'r�iICii pa, em

'alllialnlÇal 'COm, 'Oi po'voO, no exe'rcíclio .da 's'obe'rania' nos' t'e,rmo,s da
C onsrt;i,tUii'çã o.
Já nlão par1,i,o:¡p..a,; �á nãü tem lall'i,alntçal com' '01 povo. Já 'nã,o e'x,iste

101 1M. ,F. A., Ipo'r ;cuilipla, dOIS' 1C0m'Ulnl;ls:taSi e po,r sua plTilpnia: ,culp,a. C'on­
wldo ,�ilg'ulna ,n·a Co'nslt'ilUi'çã,o.

és,t,aI fVlllli�lsle illclrnalndo s,alroó{ialgo :de mi'I)O,s.
NIEVES ANAICILEfTO

(CIOInJ.'inua)

(CloflilliIrlP.J,Iaçã\o, da. pág. 1) trinamelnte)} 'uma peq U8ln,a halrra.-
desde Ihá IliolOlg'009 enos e quase g'em' de terre baoida que. poderá
nada, se tem fElti,tiO< palra .suster a ,n,ã,o r�e>r 'al 's,upe,r-lr,els,i,SItênoia, das
deqradaçâo da nosse tenra' e con- fundações 'elm oírnento ,mas que
ISlelguilr oornpensaçôes para os ,ell'e- também nâo 'o'fe,re,ce p'elr.i,gol de
yadí's'sl:mlo,s consumos de �á:gua li,nun,dalr povoeções nem provocar
que crescem <lI r,i,tmo ,galopalnt'e. mortes. E 'St prova está na Ipe's,;'s'-

Se, pair um lado, é DOinsol'ado,r tênoie oferecide oor ba'nrarg'etns
,y,eni,fkalr que a, ell'ev,a'çã·o· dos eon- 'consrtlm'dlals Ihá ma'ils de 12' -anos
sumos de' -á'gua é sl;'nbnimO' da ,e sem prohlema.s de qualquer ,es-
me,:lhoria das oondições de vida pécie
dais' populações, tarnbém não! dei- Aliiá,s ,já .sâ o allrgumals oentenes
xa de ser ttrág,:co pensar que po- aos balroaig:ernls' c'onsr"rulí-dals oom
de sur,grilr ume tra,g,éd'la, 'com um êxito. IE 'O' m,a;:,s' ,impo,rta>Me té que
.ano de' sece ... 'sl:mpl;esmelnt'e por- 'o êxito deste t,naiballho' [á -r,e'all'i,zado
que nãl()l �oram tomades providên- não \I',es'ide tão ISÓ no aproveit,a-
,oials parai Ir'e's'oll,v,elr Uim probl'ema mente das teonas pa,r-a um aru-

que é .de v'ida, ou del mo,rtle 'pa,ra melntoo ,su'btS(<llnlOialll da poroduçã·o
t'odos ,niÔts. aglrí'Doll'a, mais p,pin'o"p,a'!m'é'nte ·no
Oant'els ti,ze'nam-,s,e .aslne;ir.as, pOlr- que ·el,e' Ine,prels'e<not,a lpalral a ,ret'eln-

que, 'Sle' (fp'el�:ou» a 's'e,or,al 'Dom a ção' del �lgUials, -que ¡Jle'ntament-e' s,e
trá.gli'ca «'camlpa,n'ha- del r"ri,go)} ,e ilnlf,::��r,am' ·n,al tenra 'e' vão 'fairer
,não sle ,ouidou d'a; 'Sua arbOIPÍlz.a.- Clreisoe,r 'os: 'cauda,is' de álgua, ,s,ulb-
çã,o. A9:o,na 'comeIte'�se' o' ,emro t'J1e-' te,rr,âinea ,oom bell1êf,¡'cols. 'relf,le'xo's,
,m�ndo de· 1nada: 'Slel ra,zelr :para, na z'o,nal II'itor,at cuj,as ho'rte<sl 's'e
aip f'Ove,ira r 'o maln·alh'OÍ a,I' die ,ri'q U eza 'alliime n'11am de á 9 ua·s proveon.:'elntes
que .al Se!r,rai do Al:garve In'OIS po� d'e ,f'uro's' 'Dom ,álguals oad-a 'V,e'l.
dé :pro,poroCÍ'onar. Jmalils p,ro�und:a's quanto Ima"sl fo-
E 'a:inda p,i'olr do'que nã'OI <liater- Ir,elm ,aiS fUlno,s, que "s'e' ,abirem, ,com

é ,n'em 's'equ,elr "<l eli x,a r faz,elrJ aqlll ill,o, pFe-a culP'ante f re,q uên oi,a.
que não tlralZ pre'jui,zO's, al ni'nlguém A,lém di'slslo, ,a água .nai selrra
!?I. aln1:,e's IP,er'lor 'COontrá,r,i·o, benef.i·cia dá 'bel'e'za: à 'p:a-i's'ag'em, �nels'cul13 aa
rcudo e todols. ambi'e,nt,e, 'e Iriqueza, aQi alglri'cultlolr

Re'f,elnilmo'-n I) s ,e'slpe'C'Í'81:'melnt'e 'poirque, ,Ilhe IPI:iOlpOif'oi'ona, podelr
aos 'folrúsisl'm.as toa,võ'e,s' 'buroorá- ori:alll g'aldo, fa'zelr ,hOt"'as., 'pl:lalnt'81T
,tico's, que a's B'nvida.des ,0¡'ioOi'a;is Mv,ore's de' £ruta, fom'entar a oa-

,0'pÕoem So .a:'guém que se 'atlne'va ça e aire ai !p'es'ca 'e p,roporo¡,otn'a1n-
<e '0" telnmOr adequado) lSi ped,i·r o �do uma al,ime'ntaçã,o ,rj'cra",e'm pro"
Il'Lcençal palrar faZielr uma peqlJenaJ�..) teínals a' pOIPUlla-çõ,e,s ca,re'C1idas: de
Ibalrmlg,em. maior divelrs,i,�¡'oação 'de al,imento's

IE de rt.ajl �o'rma, que' 'só ,p,e.de', a,slsenci,a,i:s ,à 's'ua' 's·a:Úde e' bem 'e's-

quem nã,o' qu!:'z,eIFêftaz'e'r, .Ra,da e �e-J ,tar. ,

pOli,s pod-err (j,i,ze,r: ,éu pedi ao: Es,- P-alra s,e ava;I<ialr qualnt,o.l,sã,o ·a:lii·- r

tad-o ma:s, al;ndla Inão Joonslerguil,(fa,- ')c:lalnr:.es ,as pepspe:ct,i,v.a,s de voal:'o�
zer al mmlha ha,rrag,em». ,ri,z,açãlo, da 'P�Dpr.ie,dade-" basta' di-

... ,p'OIJ1C1Ue!,peldir. I!'c:snça é "alle:r-J c z,e'r que 'h:a'vi'a telnrarS que di'N'oi,l-
r�a;r os! s'erV;lços' ()If:ICla:ISr dOI_ 'gue-,s¡e ..mleln1e 'slelniam, v�ndi,d-als pOlr 5.000
pIPe1ell'li(j,�, fa'z,!",� ,e depolils, é piolr· ,elsicudo-s 'el hOij'ei voa·I'em 5.000 'co'n- .

�

pOirque e 'p'e'mrgos'o' f¡alzelr (Qol'ande;s.::; tos, o 'que nos· d'i'z ha'velr um,a
,r ')

iFalec€IU IIlIO HOI.slpim.�, etm Lou­
lé, IIlO Ipassaidio dia 1'4 Idle, Juooo.,
O SIl. A'IlJÍlba,! ,dIo\s ISamltXls:, naJturel
tfo SlítioOI da's ",Perei,ras' (Qua�,ei­
lI"a).
O ,SIaJU¡do:SO 'eXlbilIlrtl(); dedXOiU viú­

'ilia al sr.' iD. F1r'aInioisCia Rosa. BaJr­
�etros, � era paJi. Idos SirS. iMa­
lDIUel GUeIiretID dios ISaJntoS ,e Jb'­
sé MaJIlJUeJ. !Guettreiro idOs SaJD­
rtœ.

- Após !P'I"olon!gaJdla¡ dOIeinlÇlOL,
falleiceu em [)o¡¡j,}é, IIlI() paiSSaJdro
dia. 112 I:lIe JluiDihlO" III sn.· 'lI). Rosa
Ida AsSiU'Il!çâJor'MaiI'I'tfu:ts, l!lIa!tural db J. B.
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O GENER,AL
GALVÃO DE fviELO
esteve no Algarve e disse porquê

(Oo,n;.ti'/1lUlação dia pág. 1)
so pais aeíma de unesqudnâuas
paíxoes 1J.)0'l�ti!ClaIS.
Gailvão die !Mello e 'Spful'o'�31 fu.

ram � exerrn¡p1los ilirliLzla:njties de co.

ílllJO se ¡piOidie � herói 1llUIIIl dda

e persegusdo 00 seg\lliJrute. Para
ta�t¡o ba!SlOOu qll!le se tivessem 'ClO­

]000d0., ÍIDIIJmJ:J,siJgem!t�merute, ao

J;a¡diO 'OIWqueles que ¡j¡edquwn em .de­
iellldter if'Ioo1W_g1aI rdI3Js .gamrialS :rudJUII1-
cas dios :iJ!literesses

-

�sbra:DIgedI'0'::".
AThém dJi£!S'O. :a;m¡bo,s srubem qUle

a;
.

SUiaJ lOOll1d!i1Ç,ãio idle. <lIlIilHlaJr ;1he

�õe IO ,dlever lCÍ'VdJoo e ta, olbu:li­

ga,çá.Q ŒIlIOIl1ai]: OOi Œl!ffilprj¡reun .o' ju-
1I1aiIllleUlI00 de qUJe lIhes 'Clomlpete :de.
feru®r Il¡ iPáJtriIa 13Jbé aIO' ·s8.lClriifDci'O
<lia iplI'Ópri¡a i\7JJd!a.I.

iPIo!r isso o GerueIl1al GaJl'VãJo �e'

Meto tem thO'je a folI'Çi8.I ŒIlIoratl
paT18. æalllll8<l' 1JraJidboos a!0�: mliilii­
tarres que se tC'OaJo'Clalrnim Ido. J:a�dlo

do iI:ruim:Lg101 de O'Ditem.
Oul:aia ¡tJam¡bo lI1ã'O' 'se' pOl<:terá ((Ili­

:rer IdJos ¡piO lítLClo's que 'Vi ve'rudlÜ'
IDJUiffi pats iliy,re Ie têm o diJreliw
de defender as ,SU!l)S dJdleüJa'S, ra¡úé
po'rqu¡e lIlJâIo¡ estãiO' MClullaJdos a

nooihtum jU!l'aim!el!100' de hOirura.
:M:ta..sI 1lllãIo, foI aJpe'IlI!IJs IpaJra; ra.

zer 1I'Ie(!OT1d!aJr iSbol que .o' Genterrul
.

Oailvão td� Melo eJs1JeiVle lDIO Algar.
ve e_ se ,reundu 'CO:rn Wffi¡ gœtUJpo
de am:Iig1oIs IDa tA�dlei:a d8Js Aço­
ttei'as em· .AilJbutf'eiiJrla.

.

Gailvfi.o ,die lMielo está mesmo
d!i!spostlo la ¡dieDluilllciaJr maiis Vle­

lhaœms ¡p¡r:a¡tiooclJa"s plOT homem

que; inlfeilizmelDlbel, :ruiill/dIa hodie' ,são
lreBipOœá'Veis pelos d!e'stiIIliO'S de
um pia!Ís que e5ltãJo, ajuJdlamd'o a

.dleSit11Wir - ,qUJalIl:dJo¡ �I'a 'Siua ütbri­

ga!Çã;o Ide rpiOlI1tUig1ueses ft¡¡�er aile
Igo em prolVedJto de 1Ulnill.' teI'ra

qrue é SIUIli.
- Gal'Vão de :Mello, aœli.Jta. aité 'can­

dlidrutalI'.;¡;:e à if'iresli.!dênJciæ da, Re­
públiœ e SJUjeiltal!'-se às crunsei­

ras, !pŒ'IeOIOUlpações, ,a,iNlelliJaÆ,<, mo,r­

tifdJœ¡ç,õeiB e aJ1Jé alO'S ¡'DlSiwltO's ine­
ll'erutJelSl Q esse ailibo, C3!rig'0', pKlŒ'lqrue
os saus I:lIeillIblimenJtos die h:OlDJra,
dTgmœ�d'el, o:rurálclter, gæiaJlJjdielZa, ,de
a>lIma e saJdI!o¡ part:lrootl::,lmlO' o im­

pelem al ilJce�ta'r O' saJcrdfídJOo die
:t/amaJDJh'W res¡p!OlIJ&lbilildla¡diel q/U!e ,é

queI1er ld'eietrdT! Uiffi!aJ IdJilihia Id!e TU­

rnIO plM'<li um pais quel Ides'dJe há
5 JalDI051 rpertdeu o seu lœJmjontho hlis­
t6rlca !po!vqu� foi htlDJÇlrudQ' em

OOll1buosas ver,edais pü'r atque,le�1
q1Ule !piI'etelIJ¡dieælMn rupaigalr OOIŒO
'llIIn <paS'Siiaidio que, IpiOlI' ,::,'er 'g'lo,r<ilO­
sa, 1I1'OiS deve eDlo1lle'I' <de olrtg1ulhO'.

Fa,ll3iD!diol !pla.II'a t). IgJrru'P'o Ide ami­

gxl'B dJe¡ tqillle se vliu ro:dieaJdio, .o

Genert!Jl' lG.aillvão <de UlÆJellD Id/iISse

que talvez _[I)OSlJaJ pall'elc.ie:r dema­
siaJdJo, CieJdJo aumesen¡tl3Jr-se' 'WO'S POT­

tJu:g,ue.s.es '-OOinio, IClaillicliiJdIaJto là Pre­
s'¡'d�cd!a d:ai Repú'blliœ.¡, rna's fez
!DIO!baIr qUIeI era 'seu' d�,ejo peT.
OOJriI1elr o P!ai,s 'IllllIIU 'C'OŒIIVÍvio' fu1a­

temI()" piOOs 1m �vés dium 'CO�

ooec:lmet1lioo. ldlI.oooto e !P'es'soal, I()S

eleditJolres tp'QdIeirãJor vO/ttaJr ,em ICOIllS­
cliêruoa.l. F1rIiJzoiu qUIe!, a �lels
iJnJdII.œçãJo Ide um 'hl()anJem [lIaim IU!ffi

œ:rgv tde ibão sérIiI3Js I1espiO:nsrubi­
lVdJaJdes, :aJ1Jm'V'és ,die um rpartidio\ e

a IU!ffi mês diaJs ,eleiJ.ções nãO' ,po­
die BIeIr l!"a¡z:ãJo SUIf,�cilelDJte [ltalI1& IUiffiIa

aeeítação, honesta, e 'CO,nScliel!10110!­
sa.

iPel:æ Í'liuên!CÜJa; ldia. SUla paUoaov:ra
e perla, ISli.m¡pJalOO ill/aJblllrai qllle dd­
manæ dum semblaœte oque, deíxa
tnaæspaa-ecer- a nobreza dos ·sell's
semtírnerstos, 001 General Gall'Vã:o' de
Me1D I 'solUlbe aaJtival!'i a ,simpatia
die '�nt:0,s o iI'�dieaJl'Ialm ,dlllraill/te
a sua' IC(UlI'ItJa¡ . permaarêncía, 'J;Ma A,l­
'gaæt\l!e" aité [)IOil1qtre Idei:lrou 'bem
vd:DJœd'o! a ih.:OIDJOOV�dIa,� Ida:s suas

inlbel!1ç:õe'Õs altnavés ode IllIIlla Im­

gJul8Jg¡em mOldeI'1aÍdla, IOlDIde se ain­

tevê ai i:DJf1uên!cIia Ide UfiaJ Sólidla
ciUJlJwml, la¡Uil1eJaldlO' 'p'Oir /U!lIlJa ex­

periêDlcdJa lpo.utJic:a já lJaI1ga.n{ero.tt��
vlV1hdJa, lem �c.l{)!nteCllimeruoos 'hiistó­
I'IÍJC:O¡51 que iiOll1jam hotrnlelns e ama-

dJur:eC!elll1 iiidems. \

iE as dJdeaa;s ldio' GeDle'l'IâJl Garl­
vãio 'dle! Mlew' são ,d1UJma lfunrpdJda
waJIlJS¡pial1ênicia, ipOlI1qUie' ali [I.ã.'O há
ódiio, nem I18.1D100'I1, 'nem espkdito
de viiDIgaJIljÇlai. Há i0omJ�lJjsã:o e

aIll1lOir pelo seu 'Sem:e1h!amrtJe e ilU!ffia

â;n:sa¡ de jlustiç¡a -éJ Itolerâ�CliJaI 'de
�

q/U!e luoldios estaánO�1 'tJã.O 'OOJr:ecj¡OOs�
'FloI!' �sso GM'V'ã;o ldie ,Mello a.f:iir­

fiOIU que a ser eleiool, pr'Olcru=á
se'g�r uma l:iIl!hái ,tão

-

demo,cráJti­
Cla. 'qUlall1tQ po�í'Ve1, cihaimJa!Il¡OO a.

ruterução ,dios [lireseJlllœs !pJaira o

mgDlÍlt'uCiado dtessa,¡ 61ua ex¡pressão,
to!I'IlI!IJillIOO, alSsIirn IclJaro 'qlUe a gram.
die e IpooclaJra iVIaJIilt\3Jgem 1dIa; De­
ml()lCria'ciJa, e: e!XJaJCitJamerute !Ía;:Zie:r lo

que Jbr (po,s::,!í\"e'!'
.

Em 'DtbaJdllIiI'a ,é eXalCl1Ja.imell1te. o

conlOrlárlio': e,Wige-se o ,ClUiIlllPrdmel!1-
to Idle I()!ldel!1s ,diimalDJadiais IpOlr
aJqU'e'�e'S qlUJe ,se Wpo'dlêmaJmm do
PIoidJer .

Aos nossos

assinantes de
¡¡:>PII' 'œJU!sa, diOS ¡pesædfíss,LmO's

eDJC!aII"g'OIS �stlO!S pelos C.T.T.
aJos serviÇtQis .pÚlblliJoos que :pres­
tJa¡ - que qUiaise tmplOs'Sl�bililba lo

púJbíl100 de os lUIb!.1imr" - ibeIDO's

a�dia.Jdk:¡¡ �é aJgœ<a' 'qillJel os DJOS­

sros asslmJam¡tes Iteruhaml 3; ,genti­
leza. de lliqud¡dlatrem 1d'i�CltJam!erute
o VIa)¡olr dos 'BelUS dlébi1Jo,s 11eTe­
!!1eIIl/tes aJo 8JDIo de '1,979.

!JndIell12lmeDItJe lI1em 'ÚQdO!s o�&

púlrtbti¡gueses It� 00JDItia¡ albe¡r,fa
noiS IblainJOOB, «(Y qll!le' seI1ila um

mI!l;g1IÑf1� �rutom:a; -de felicidade
co]eCltiva) e m¡u'iJt;a¡s ve�?s e exac-

Lisboa
tJaJrneilite dli,ncil (prmcip.9.1rne�t'e

em'Lisboo) al1guém desl<)�a:r.se a

uma; testa'ção dIOJs C.,r:r. p8.,ra
emliitiT lUm vale.

AvIi-samo.los, p{)rta�tto, 'que es.

s,es !l'eoilbos vã:o' ser po·.:;tos à

CiOlbrtl!Il¡ça. e esperamos que ¡fa;­

çam um eosf¡orÇlO'ziJllJho no s-enti­
do die evj¡ba.r a ,SUa de'Voluçãü
- () qu;el lrepres:eIllta um ¡pesado
eilllc.a'I1g1O' prura es,te Jorna.1!.

PtalI"a WOOS p'edimos um poru­
QO ode lYDia vonl1:a.:de poi", O' Õli.
ruhledm ,dias :russill1atiums é fun,te
de ,voidla ldie «A Voz de ILoulé».

Cabrita Neto
(Oomtim4.tação dia pág. 1)

cer rnuiro na, TVe' dava enN·ev,is­
'bals Ipana al Rádi,o· 'e' 'ou'tr,o,s, órgãos
de Comunicaçâo Sooloi'al!-... estava

a adquúri,r uma, ,:mag,em oúbl-oa
que, '5'e'r,ilal muito nocive p,a'r,aJ °

,pS. sei ern .p.róx,imals e'lie,i:Çõ�es se
candódat asse po,r ou tro pa rtido
,poli(¡t,i,C'o ... »

IÉ fnaln'cam-ent,e t,r,i·M,e o ssber-se
que' pe,s'soaSL,�rã1S1pons-á've'ilS tornem
.a�i-tude's,_de'st.al naotUipe'za 'e em pre.
,jur:IZ'O d'os li,nl(¡8,ne;S,s'es duma T,eg,iãÜ'
que têm 'Oiboti:l9açãÜ' de de'fendef...
'alpe.nIÔls porq ue: querem I defender .

os ,i·n teresses d li)�is,eu partiJd¡o'.
Allli,á,s é '01 IprÓ¡pmio- C-abr,ita' Ne­

,to que, cOlra,jols,ame'nite." de'n,uln'cia
,es'ta Inrág¡;:oa ,si)�ua,çãlo -ao a:�ilrmar
qu'e «00 plnotlÜlcollo alssli,n:ado ,elntre

"a:s- Câma,ra,s, dool A%fa,rv'e �'os Se­
·one,táriosl de' ,E'Mado d0i 'Turismol e

da Adminoi::¡t,ralçãó Inte!rna, tornal�á
,a ORTA '«'P'rGlpriledade» daiS' Câ_
ma,ras :M.u.ni"oipa,i,s, ,r.elb:lra,no.o"':'he
{,o'd a! al sua '8Icti'v,id ade' "el �d:inâm,i'­
ca Ip'r,Ó,pIP:'als., ao, m'e:smo templO
que tran¡s·�olnmalrlá, al cÜ'm;'ssão ·num

«jolgue,t,e' 'de lUi,as Ip,a!rt;idá�ias».
O ¡pr,e'slidente- da: C'RTA f,o,i en­

'tlreta.nto, ope'f.elmpt'Óni·o' 8[0 afi,nmar
que nã,o, s,e demiti,�i'a doo se'u ear_

PRECISA-_SE
-

Call1alizador, para -tmba:lhar
dentro. do. concelho. de Loulé.
I

'

Tra:ta� 'com José !ManueJ de
Jesus. Gil - Vivenda Gil :­
P.Jmans.tl (estmdla de Loulé).

(3�1)
r .

."

-x-,

num:rute '3 IdiaJ::'� o Oellle:rJa.l
Galvã;o de, Melo V'isilOOtU

. aJgruns
mtcJalÍis Ide ,j¡ru1JeTeSs.e turíst!Üoo e'

. iln¡dJul&lbI'ia], ,:fuJ:zjeŒ1!dJo-se 8iClOJmtpa- Em __Loulé ou arredores, ;cOIIn¡ ,

!I1ihwrl de sru� !oopoISiia. e 00mliti'Vla, 2 quartos. Urgente.
OOmpOSlI:Ja, !prjIDJCJi¡patlinj:�tJe!; piolr'" Nesta redacção se infürma.
mem,bros ldia; Gomiissãio di@ aiplOli.o (2-1)
à ,soo, p:mvável IClalnldliJdlatuTI3J à
P.nesd;dJên!cda '(fu¡ iRe¡pÚibldJœ., illIas
!ÍUitucr1aS ele'1çõe¡;; pre'siJd!en¡ctads.

rolUlI'ialDlt'eJ la SUJa¡ es�dâ:a em ÚOIU­
ré, VHam.()1LlII'a¡ e AçolteiI3Js, fez,-se
8ioom¡palOihrur, OOJl11¡() seu <a!l1f'iibrliã!o,
o 511\ Antónd.o� AlnJdlrla.¡dle de
'SOIIllSla 'e Idos OII1gam1i:zJaJdiolres 'Clio"
j'anúa!r"convivioi, nÓlrimJa.¡lmen¡te 00

'V.elr'.ea¡dioJr¡ ldiru illICJiSiSa¡ GâJInalrru, Sir.

'f'ii;ne!51. 'O 'jaJnIt�r-'ool!llVíVÍlO, [roi ser.
viido lIlIa �Lal 'die' ootpg'ressolS Idt?
TDUntIlig CllUIb IdIà;s Açolueiml. .

A<põs 'O' 'I1epa;súo', a que rus'ms­
'tJiil1a!ffi maths die 1801 'C'01II'V1V13JS I\lISOIU
'dia: IpaIavtt'Q ao jOlVem eoo[l.�moista
Dr. José iMa.JIlJIlIeJl M. iBOitar que'
S8JLl!doo o HU(5Ibr,e oOlIwLdaJdJoi, po1JJ..
db em destlaiqrue ao SUla, elevatdia
iVe:J:1so[l.<ailiJdJal(fu ldie IcdJc1ja¡cl!ãJol e a"

e'Xemp� 10000000ra"miliotJair.
-

De-·
iIJIOis Ide, 'Vivas" ,crÍlÚilcaJ&!

.

às vLoiiS.
sit'uidJeIS e «:n�gJregrdlbll'cl!es» die ,qUle
'[lI3.deœ aJ 'wdJa; [LaJc�OlDIail :nI()S a�'.
[leCiOOs lpolittoo; e<CJOlIl(iim,i¡OO, e SID'­

cml, sa�ilenJbolU'';¡ €Om êlllfia.¡se '31'

iiaJlItJai 'die aJpolro: e 'de estÍlllllUiÍo' à
jU'VIeillltruJdie¡ IpoI!1bu¡gUeiSiai.

<O Geooml Galwã.o ide 'MellO foi
mtU¡jfu 8JlpllarutdiidJol ooI'laallOe' o dJiá­

lo;g¡o Jtl18Jvla.ldlo, ,com itodlo!s loS lP�e-
serutes.

C A S_A
PRECISA-SE

VENDE-SE
Bom N�11r,eno par;a horta, el

7.000 m, no sítio das P.eœiras
- Loulé. .�" �-"

Informa: Sousa, Te.Ief. 91250
ALMANSIL.

VENDE-SE
Prédio com: 4 div1isões" na

Calçada. dos Sapateiro$, 10, 'em ..

Loulé.
J

Ace1t'am-s,e pmpootas 'e J."e�

S'erva-se o ,direito. de não acei­
t,ar se a .proposta não interes­
sar.

Carta: a este jomal ao n.Q 53.

VENDE-SE J\

- Um 'pmédi'o, COlm 3 .apatrta.-
m'entO's.. .;; _

C'O/mpol'eto '(l'U ·polr a'n'dalr,es, s'liln"',
diO o 2.° ,a,nda'r com ohaver ,na_

'mão
- Um -oplrédi-o' ma';,s pequeno:,

,a.mho,s 'Ü'S' pT1édio's fj'cam ,na R.
Bernardo ,p,a,ssos, em ILoulle.

I'n,f'onmal: ,Manu·e,l deJ Sousa' L·e'al
S,o'al�heli,na _, V,i'�aorilnhols' - S. Blrás

de Adopo,nte<1.
(4-1 )

VENDE-SE
Um automóvel marca Vau­

xalJ, ,em estado. no'vo.
T¡ratar peJo telIefo.ne 62605

- LOULÉ.

9'0 e delC!la,r.ou não aceétar a even­
tualll norneaçã QI de' outro pre.si­
denre da, ,refelridÔi 'oornlseâo. nos

t,ermÜ's do Ipr,o'taooaol,o referido.
oCaibirita Neto ,acus'OIU" 00 qover­

,nald'or-,oivdl' de Faro. dr. Carraca­
'M, de, após .[lI saída' ,d,a teii das
'Finanças LO'Oâlj'S' ten albertamente
';Inlici.ado um processo de contes­

.tação,à ,eRrrA, orgaln'i srrro que, s,e­
·gUlndOi r,elfe,riu.• desde Jeneiro pes­
sado não necebe o Ilmo:O'sto de
Tunsmo das ,câlm,alra'g. m:un¡iici'pa':,s,

O presidente li,nte ni,nlo, dai ,CHITA
rn a s ,t r o u -'s'e particulæmente
apreeneivo , R:e'¡'a-§ con s'e!q uên c-as
daquele In,ão 'pa,g,ameinto, Ire,spoonsá­
veil', ,s'e'gUindo afirmou. pela deci­
sã,o dai oC RTA de 's,u,slpende r ,aiS

suais' aotli'lIIida·dies C¡¡Uel «;r,e,sultem' ,ou
po's,sam milS u I,t,a'r- em lS'nc ar'gO'S! f,i­
,na,ncei,ros'». As ne'se,rvas, financeli­
'ra·s a¡cumuJ:adals, ipSlllal ,ORTA ,ao 1,0,"­

g'o dosi :úhtimOlSi a'n,o,s - 'S¡Ub!Iiin,hto,u
- po:deirãol evitar" ,contudo, e

telmp'oralniame!nte, a,- faltta de paga­
mle,MOI diei ,sia_llári,ols ,alo,s' fu'ndo,ná­
ri'Ols diaqUieliie org1a.nlism'0.

Na ,opiniãO' ,de Oabn',t,a, N,e'to.
metade do val'olr deste ':Imp'ost'o
( q uel ,s·e prev,ê IP·OIS'S a a:bn'9,i r elMe

a,rio 06,roal de; 50 m:ln COMOS) de�
ve,ri,a re've'rt-elr Ipa.ral as oâmalras
m un,i o'lpa,i s 'ei .a our:lf8i m,e'tade p'ara
a GF-lTA, oalbe,ndo ,àq,ue,!lals a, ,Es'oa­
I'iæ'ç.ão 'del oobr,an-ça oo,isa qu'e
nun,cBl t,ew,á aoo'nl'e'o:do. «Sei hÜ'u­
v,e'sls-e �i'S,C'Ôi!I¡ize,çãoQi à ,cobr,g'nç,a, d,o
imposito" 'es'sa' ,v,epba 'dulpi!I;'ca,ri,a,».
a,t.i meu,
Cabrita N,MOi qu'i,s a"lnda' de'ixa,r

e,x¡pr,elsls,a ·a', IS,Ua. e,Mranlhezai Ip'e!'o
..

fa'cto die' al.cRTA não Ite,r s,ido, al"n­
Oda {)IU\;'ida, 's'0Ib,1e o te,o,r dO' decne­
'to-'i,ei 14/79, que' agua,rda 'ra'it'ifka­
ção ,de. A,s's'embllelial da' H'epúbica.
d'e'cr,€'tlo ,esite oO'n's:;derado' ¡pell'Ü'
conle,r-enÓSQ1a com,o' podelndo 'S'e,r,

s.emailip-repa.na.d.o. «a!ltam'elnt'e' no�
cilllo 'P8,r,aJ o tUlni'slmo do! A�,arve
e natunallmeln1>e' pa'na, iPo,rtugaJ).
Quem deslcClnlhece-r la' Le'i da's

Fina,nçasl Lo-ca'i,s e: não 'telnha, va­

g,alr pa,na !,e:r <tOldo's' ,a's' 's'e·usl pará­
g:na'�ol�" al;lílnea's, alrt,:,g,ois, ,Mc. ,et:c .

e quel',na 'alpelroebeor-s,e, ,do 'P'o,rquê
de ta,n¡t¡ql ,piol'én;kal e, foi'oalr com a

Celr:te�BI ,dlSl q U1e 's,e 'tlrà<ta, de' um

prolb"ema ni�,ildam e'nte IPolÍt,icol
/p,artidá,rioQ, ,balslta: ,repail'a'r n'o'si s,e­

g u ¡'n tes p-olnmelnor,es:
- As, Câ;ma'ra:sl ,do A!ig.anve ,nãlo

aou,s'am a, C. R. rr. A. de e'nrÜ's

que t}v;eisls,e' oome!1:ido.
- Não d:lzem qUiei eSltai ·relal!I!,­

ZDU ,mau t,rahallhol 'el até ir,&c,o,nlhe­
cem ,o' mérito ,da s,Ula ,a'oçã,o.
- 'Nãlo aCUIsam a, C. R. T. A.

de 'ga's't,alr dJi,nhe:iro 'em ,m'alni,fe'sta­
çõ,elsl 'P'olilh,j,oa's. de, a¡poi'o à, ,Ref,o,r­
'mal Ag,ré'ri'a- 'o,u oo,i,s,a s,e'm'eJlihante.
� ·Não di,z·em q.ue' el.al g.a's<t-o'u

d':'n'he'i-ro em belne'fíoi.o ,diO, AI!enit'eijo
'o'u da,sl ,BeiraiS.

Sahem pelJ:f.e,it'amelnte que

todo 'O d;:nihe,i'no' g,a-st,o' pela C. R.
T. A. é alplH'ioado em prove'ito' de
Vodias' as' arlíd�úas, Vli,lals e cldades
do At'gatrve, quer directamente,
q uer ern promoção ·t Ulrí's,t,i'ca< de
beneñoíos ,i,ndi,r,e'C1!ns' - ma,s' tão

s'ag u ros q u a'nit O' ip OS'SI: vie.!.
... -E partilnodol db, p-"i,n.c'lPio (,I,ó­

gioo,) de que a's, Cârnares. querem
a receite dio' lmocsto de' Turisrno
só ,e U1n;i,c,alme,n'te, pena beneficiar
e'SIC'e, nosso A.�galrve' - nã-o' se vê
onde 'e'stel}a .al 'razão d el ·t,a'n ta! il,uta.

A,�i nalll é 'OU 'nã'ol verdade que 'Ü'

otblje ctivo Ipri'n'o:lpal' _ é 'e'l:im ¡,n,a'r -

,o

aotl!la1 ,p,ne's'ideM'e GI:al .c.' 'R. T. A.
só porque 'lnãlÜ' é f,iil'i,ado- 'no P. S.
,e' ,red;Ulzi,r ,a 8Iat,i'\IIi,d¡¡,de�da -Gomi's'­
sào d'e ITu'oi,slfl'loQ ,à S'UIéll e'xpreslsãlo
malisl sl:mp','e,SI?

Soe.r.á que ·eiSlt8lIlil,O'S \l'o,lltadols ao

tempo 'em que o 'sle;r f,illiad-o na

U,n,'·ão Na,oiloln,al' eM oo'nldiçâo im­
pr&sónd:vell, <paroa- o'cupalr oe,rtos

caf¡g'o,si?

LOULÉ
vai Ser' p'fomovi�a
it zona 'agrária -" -

(Comti'l1lUlaçãJo, da pág. 1)

'o qu,e ,I'eiY'ou' ,ajquel:'E1 onus'so co,la­
hooradolr a: ,e,xoliamar. palra fra,s,ealn­
do Fernando' Pe'sls'o'a,: «Va-I'e' ,s'em·­
'p,r'e al. ,p'e,m, qua,n,d o a a,'m,a nã o é

pe¡que<n'a» .

.

'E'stá 81 sier. 'R,rag-ramaodo um 'or­

gatni'g,rama¡ 'PE)I:la' D¡i¡r,e'cçã,J) R'e,g';'onail'
da A,g!ni'culftiu,r,a .Hel .Ralro, o,nde
consta,rá [lo 'in's,t'i'wi'ção del <Loulé,
·e t8l¡vez 'olutno 'au ,o ut,¡;b,s' 'cOIn-ce­

:!Ihoo's, do, SorJ8-Ve-ntD., cõm,o, z,on-aos

a,g rá o;,aIS'. Até !há :pIOU'OO' temp-o, SÓ
'ex:i·slt,i,¡¡¡m dualS' z:olnas' ,ag,ráloi,as, am­
bals no :Baml:a'v,ento, co,m .s,ede 'elm

S'i,I'V'e's' 'e Lagos. te -.J -N�'r'

, ASi ZOlniaSi ,al€l,rá,�ials. além de
a,p'o'io's', téonli-oo's: hoenefid,a�m d'a

c,ri,açã'O de :infr.al-'e'st,rutu ra'S' �pró·
.pria's, e da, ,fixaçã,o. nai Mea, da
zo,ne" de 'c;:ncQ; 'eq uo',p'als' ae Ext·e'!)­
S1i-o-nisr,i8s COIIT,l'fíl'o's't-íls" ,em 'P'íi,nd.
p,io, pOlr -ct'o'is' 1:éonli'oo'S aglrári,o's 'e

um técn-:,co, de s'e:rt,iç'D sOCl¡�r.

'EM'PREGADIA
'D'OMÉSTICA

PRECISA-SE
o . ,

Com mailS de 30 anos. -

Tratar na Rua Infante, San­
t.o lB- - Tehffo'ñe. '65242 -

'" _ d J.' �

QUARTEIRA. ' �

MECÂNICO/SERRALUEIRO-MECANICO
.,

PARA EQUIPAME,NTOS
INDUSTRIAIS -

- Curso. Industrial ou elquivale.nte
- ExpeJ"iência co.mprovada da função

J

Os' éandlidatos, deverão possuir:

São 'condições de preferência
I

er.

r'

.P.O

.

.:'_ Conhecimentos, dOl funoiooamento ti ex,périência ·de -

I ,re.paTaçã-o de órgãos mecânioos (Bombas, _ Com-
.I pressOl'eS de, Ar e de Frio., Válvulas, Circuitos

Pneumát,icos, etc.).

Oferece-se

- Vencimento ,compa.tível de acõrdo. com a iestrut;l"a .

, "

salarial da Empresa· e da Contratação.. Colectiva
respectiva.

- Regalias Sooi,ais.

�

Resposta. pOor escrito para: Apartado N.Q 52 -" LOULÉ
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J � 9V" I

ú 1 ri+ .IDe acordo, 'COIITl as, �exi",
gêncíast'Iegaís.le o, estipulado; nos
nossos estatutós.cé Jeom o maior

prazer' e honea que; vimos apre­
sentar à- VO'SSa caprecíação 'o

presente relatório e também o

'paIooçO' e· contas relativo ao

exercício findo em 3a. de Dezern.

bro de. 197!8. ' ,

12 - iNo presente exercício
eOlJl.tinuou-se com a reestrutura­

ção da empresa iniciada em u.�n
nomeadamente, I

a) QUainto à ,polítka de redi­
mensíonarnento do quadro de

pessoal quer através de trænsre.
ll"ê:ÕlCiJa Ipama 3i [J\lIsorur, ISARL,
de algum pessoal admínistratívo
e de apoio 'às' olbrasl (carpsnteí«
ros, pedredros, ,se,rventes, etc.)
quer atravéevde pedidos de. de­
míssãc surgidos, sendo feito o

preenohtmeæto
.

destas vrugas
com 01 pessoal excedente que'
a emp�es� possuí em

'

certos sec­

toJes, verbñcando.se �que dós 346

tp:!JbaJ.hædpr.els �xistentes
'

em

119'�'\>, O' quadro',.rp.�·ste momento,
eSfcâ. reduzido a "2712 træbaãnado-

J
res. •

lb) !Reo�ga¡p.ização dos servíços
de

I orçamentação ,e controle de
custos, J .v

. ,

' ,

c) . Procura de,;mercados ex­

ternos, à .iLuft{)tur, fundamental.
mente Obras iPúbH:ç�s.J
lid) I Œnlioio da aétivi'dade' imobi­
liária; com 3i' aquisiçãO de um

ten.elÍo (1210 2'3'i'í: m2) na vilæ de
Loulé

.

em e,falPo'ragãoi do's respeé­
tiv<Í.s prOijedo's dê lo'teamerito,
a,rqu�telct'UTa,' 'estaJbiHdade' e 'be-
too a.rmado: J 2

3 - Ao)'lorngo ·'dOi éxercídó
a empresa; continuO'u a vive:r
momentos de dificuldade, aliás

expresiso nOis resultadjoS e que
deriv8!ram fundamentahnente dO'
baixol vo'lume de' obras em 'car­

teira, sOlbredimensionam·ento, de
pes'soal na1gUlJls sectores, baixa

produtividade noutros, !fador

que tem sido ·combatido ultima­
mente 'com It'esu1blido-s ,positivos.
.,NO' entaJl.F<l.'co¡nt�uaplO's, a con­

fia.r 'llQ !futurOI da .empre5� e na

sua waJbilidade 'mas estamos ·cé�
tos .e 'consc�elntes de que. a· .sua
r_ecuperaç,ão· ·não se e!fectivarã
'COm a Il'apidez que to-do'S dese­

j·ariam, a Iqual dependerá fUlJl­
damenialmente,:
, 'f

31' iDo ilniteœsse de toli:llo� O'S

ibraJbaJihJa.dO''l'e's evitwndlo a sua

baiXIa [pll'k)iwlthnirdl:).!de ei 0" aibs!ben-
boilllismlÜ'. 1"\

lb) iDO' me'I'cado, ,regiooal no­

meadamente obras para O· Blec�

to,r turístico.
c) Do êxito do. nosso empreen�

dimento em Loulé.
I

d) na política igovernamental
•

de !fomento de haJbita.ção so,cial

que,r po:r meio de 'COnc,uI;sos pú- I

bHcoSi quer porr me'io d.e ,con_¡
cessão de finaJnciamentlos para
empreendimentos (h3ib�t3iciooai's
a juros ibonl.fi'c8!do,s.

4 +- A.[.�ctÍ'\¡i-da� ,da em:preT:_.
&al dU1r:anJ;e o e�ercíic·io (,<lll;e fi.�-I
dou podell'lâ' ser ass!im: ·.resumida:

,I ! II'¡ I''''

4.[ - Obros em carnteira

4/1.1 - Obras corncZuVdia8 para
a LMsIo<tur, SARL

a) [BIQCOS '«IA» de Vilamar;
b) iE)dHíCio do�' Vestiârio,g de

de 'Vil'a:rnær; , ,

c) IErdi!l'í'Cio do [BlocO' de Apoio
de' VHamaJr'

di) Zona V·e·dada de Vilamar;
e) .parque 'IiDIDantJil de Vilamar·;

!I')--Obra� complementa:t;es à

'ZonaJ Vedada;
• g) MOlI'adias 'S.A.V. (11.." Fase);

(C:ornti'Yl/UO,. na pág. 11)

J

,-I b 1/ L oJ lI'
J

,�

B-ALANÇ-·O ..ANALITICO
J� o I

'"'I ,

.. n

J
!j'1

" J

"A�O\l; �¡rt. e

Rfeinrltegre:ções
L � , u

AiC'T,IVO
�

r.

L G'L

DIS.PlOINII!B.ILlŒÀ'DE'S ( O

Caixa .... . ..

Oe'Pós'i�lo's! à Ordem
r:;

ACilli·VO'
BrutlO

,., , 102 805'$áO
2�5$40

,.. 'Ir "\ ' .....

( � 103031$20 .

r:

DÉBITOS A CÜRTO -PRAZel' J,
-

Glli entes 'cr! IGeral:IS
.

Fomecedores ·c/c ...

�

A. dialnrt. 'a, ,Fo'nne'oêd-or·els
Out-rols Devedores'

do

(Exercício de 1978)

.AJcrtiVIO
líquido

Pæsi,VIO e Sit.
líquida

.') - -

6547 783$60'
.... \2416 685 307$'60 i

..;' : 2 650 000$00 �

255 883 091 $20

fi ,

654 3178$40 5 893 405$20
..., .' '- 2146 685 307$80

2 650'000$00 S,I'TUAiÇAO LIQUIDA

PASSIVO

DIBB>lTOS A CUIRTO PIRAZO
102805$80' Deip0s.it0Is' à Ordem

�l 2125$40 Clienlte,s' e/ Gerais ...

Fome'oeod'Oir'Sls '01 Ge,ra.i,s
10J 031 $20' Fomleoe:d'..el Fiaícit. em Hecep.

Sector 'Púlb)'i'Go' IEisrta'tal� ...

O uælro,s Credores
Plr.o'v�p" Ri's'clolS ,e Encargos' ...

e· Coní.

54757,5$50
150$00

27280117$20 .

3435821$80
�4 5:05 631$60

291 '638$90
32' 126$50

.",

. r. 20 562 124$20
,

33�190$60
� 2114 :860$70

17:], 1160$60 "

� r
61'6 863$70 19 945 260$50

. 33190$60
2114000$70
17'7 160$'60il.

S0¿'q
u

---��,;:¡ _.---�-

4,? 093 061 $.50

PHQ¡VErlrTOS ANr:ECI.PAlDOS
H'e,oe,illas A'llite1eipada's' 251479411$50

297572 473$00

v'.
22887336$10 _. 6H)�863$70 2'2270472$.40

TOTAIL DO ·PJ\SSIVOEXlsnNICI'AS "'.

M atér,i,a,sl ·Pirim-a's,
Obreis �i �S,elrvi·ç?(s' em' CUPSIOI
Terrenoà ::. Jr'"'' .. . ":. - � ..

j • -.J
., .

i., '" \¡ 654378$40 2'5532871'2$80. CAPITAL
--'--'_'.�-- C,api1all SOIOi�lt

_

.. ,

'f(

'IMOBIUZA:ÇÕ!ES hFINANc;EI:R�S
IPa,rtidpaçõe'S, de' cá¡p,¡,t.a� '" : ..

, 1

IMOBIL:I�AÇÕ.ES COIRPÓHiEAS,

I
.

Sq. ,Bá,s. O. Máq: 'e' kí,stª,I'alçõe's
'Fer.rame1nltasl e UtSlnslü]ii.oIS. .�.. . ..

JI

tM arte{r��,11 del c,alrrg·al"� Tr,a:nlslpolrt:el .,.
1Eq. A/dm. Soc, e IMolb. DiveiPsrOI ...

)", J , 1- al -

J

1 .) f r' ¿ I:.. , (f S;

I •

15 537' 6519$80 10707 328$50
f 572 325$80 ¡, 501 186$20
1 707 57'1$90 1 392 7i13$l:J.O
1 6152143$50· 1 093541$70

19 432 807$00 13 694 829$80

aUSTOS ANTECTPA·DOS.
'1

Despeses Alnlté'oi,p'arda's.

, y

1150 845$7,0
1 � "

'

TcfTAt "nE 1F1I)QIV l:sôlEs.

(

50000$00
I

2 000 Ooo$OO�

2000000$00

61747$10
RIESEiR'VAS
Heserva Le{j,ai'50.000$00

4 830331 $30 .

l

71139$6�'1 RESI,tJL-rAiDOS T,RANSIT.A'DClS
314804$50 Exercício del 1976 . ..

521 7.01 $80 Exe,roí,éio die 1977 . ..

61747$10

(�) 4441096$40'
(-) 8371714$70

(-)12812871$105 737 977$20
( �

RESU LTADiOS UQiUl:D O S
rRe's.u::tadols Co'rrellli�els' do Exercícío
He,giui!l1:ado's de' -Exerc. Almslri,oIPe's .

'R.els,u,lltad'olsl Exrtna'o rd. do Exercicio .

1 15'0 845$'70 (-) 2' 123623$00:
(-) 12,3388$10
( - ) 33 298$,60'

(-} 2280 309$7Q

(-)13031433$70

284 5r4J1 039$30.

1 150845$70

JI' TOTAt, PE A,�O:R:r.u:�' :RIEIINl'.ri .. �
J

.:'l
R'"

TotAL rOo, rfIÇn;ll\i.'0_ .

:.;

1 271 242$10

Jim 694 829$80 \ .

J 1
•
i

.

,..

299507 11 �,$20!J )14 96.6 071$90284 541 039$30

TOTAI� DA SfnUAç. ILfQU-ID,A,

TOTAL DO ,PAS. :E SIT. UQ.
I,

r �\

J ,

..,

,

bEMÔ,NSTRACÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS (Exercício de 1978), . I,.. I •

'I
."

..
.. 1

VENDAS
MatJé.ri,als P,rimas 1624279$40

J'
, 28843' 753$00 3046-803-2$40

EX I'STÊNIC'I:A'S 'INilC IAl S
1M at-épi,alsl f-rirma!s

I

... "l -]0 832 651 $1.0 'r�

10832651$10
COMRRAS
Ma'1lé.ri,as. P'nima,s
Ter,renolS'

,
.

••

OJ �... I •••

23 000 5214$P0 v
2 6'50 OOÔ$OO

2'5 6516 5214$00

... (-) 4'69771.$60

Ii
' J .

R6GULAIRILAÇÃ¡Q DE EIXI·SIl1�NICIAS
IMatiérri,a'sl ·P:r,imals ...

EXIST6N'CIAlS ,FINAIS
M alvé,ri'als' F'lrimills
Te·rf1e1nOls'

'

lM,alt-¡�pi�liISI �, -R,elgulia,r.izalr ..•

654778.3$60

�����
1'0348629$.30

... f...

'''1 ... t .�. 11

CUSTO 'DAS lEX. V. ·E OON'SUMIIDA·'S I 1 ,

25 670 774$20
/.

!M,a'ué,ri,a,sl .p,pim,a's
SUB'COlNl'TiRATOS ... 21· 1215 204$20 u,

" .

FORN. S!E'RrV. 'TiEHCIE:liRIO'S 8'031010$60
.

.

f

IMP.oSTO'S·' 'INDI·RBCTOS 2215'1'87$20 29"'381 402$00 5.5052176$20-

L!!

240000$00
52 769 156$00 ,

42023$00
34865$00

1M posrros .DIIIRECT¡Q'S ...

DES? :el PESSOAL
D'ESP. IFINANCE-IIRAS
OUT. DIESP. II: EiNiCAIRIGOS
t r tilt:"'J '!

53 086 044$8()

ArMlOIRT,..VRE INT. ;EXERC.
PRlQV ..;QO ·Ei)(:EiRIC\CW ...

1994 377$10
450339$00 2444 716$1.0: 55 530 760$90

, } J 110'582 937$10
470172$20
153086$80 623 259$00

.

J...)

IPElRrDAS EXIIT. IEXEIRCírC.
PER'DAS EXER'C. ANTEiR.

RIESULTADOS (íQtJ'IiD-OS
U

(-) 21280309$70
108925886$40

O TiÉCINI'CO 'DE CONTAS
MlUluel 1�,igueril1eldlo Machedo

L.

, I

,

PRrE?T�ÇÕES D,E SERVIIÇOS .,

ViARIIArÇÃO .DE ,PIR¡QIDUÇÕES
.

Exi's�,ênloiil'S 'Fi,nali,s
101b,ra-sl .em Cunslol .... . .. 24'6385 30]$'60 [ .

,16x,i·srtên.ci,als· In¡d�li,s
'Obras' ,e'rY)' CUPSIO, "0, -1'6891485'0$30 7777045.7$,30

108 238 <1-139$70
) h

R;BCrEUAS HNANCEI'RAS :eO'RIRENTEIS
OUTRAS rRiE'CE'ITAS ...

19188$1,0
201636$30 220824$40

.( l V

108459'31f.$10
436873$60

� 29 69S$70 �

GAiN:HOS 1EKflRAOR'D . .0,0 E�EiRIC1C IrQ
GANHOS D'E> ,EXER:C. �ANmERIOIR:ES 466572$30

el

F

"I

108 925 886$40

O CONSIELH¡Q 'D.E ftJDIMINISl'RAÇÃO .,

LUSOTUR - Soe. Flinanc. de liuni'SiOlIO-, SAiR·L, I'e'�n­
tada pOlr IE1r1g.0 Mal1llinliano Ant6nilo Le,af

¡ TtNrANOA - ,$oe. '(mobilliát1ia, SAiR·L, ,repneSieintada par
.

Dr. Júlio, 'Hlmando da Cunha, Baptista Coelho
BANCO' !PORTUGUÊS DO AlTLANT.ICO



Construções
Relatório

(®i1tiifllUlaçã!OI da pág. 10)
h) llMiraestr,utura's das Mo,ra­

dias S.A.!V",I(l.a iF'wse);
i) Paatelarta Snack-iBar (1."

Fa::.le) ;

IEstas abras .tíveram um va­

lor de ractueacão de 153.1500 c.

4.1.2 - Obras a¡dljudioau1;as 6

e¡m awTSO pMa Lusotur,
SARL

a) Pa9t�l!a;1'i!a iSU:I,'a:ck-BaJr (,2."
fase) (conclusão 1.0 se-

mest.j'7l9) ;
b) Hæbítação Permæneœte

Grupo ,lOQ¡ (conclusão IFevj
/80);

c) Re,pal'aç.ões no Lago Azul

(conclusão iMaJrço/79);

O va,loll' da a,cliJudicajç:ão destas
obras a.tiaJ¡ge a ímportêncía de

Esc. 122 ÕOO centos.

4.tl.3 - OlUtras obras para a

�OIttu,r, SARL.

A.lém daB obras índícadas fo­

ram concluídas e acllj,udi:cadas
outraa coras de ,dimensão ínfe­

rior, que não ,são 'IDenJciona¡das
¡po,r serem d,e mOlI1tante instg;nI­
fiœnte 'em ire¡l'!¡,ção às 'œ.feridias

3illJterio'l"mente, num valor global
de 110000 'contos.

4. 1'.4 - Obms pa.ra OIUJVrO'8

C!ierwt6S

Neste capitulo podemQo", tnte­

gra,r as OIbras ,para a,s ruutar­

quias 10lcais que nos f\Oram 8idju­
drca,da¡;¡ a;través de ,concursos pú­
bUcos como se¡guem,:

BI) B�� de Albujlei'ra
,oorm Esrta.ção El!evwtórin e

r6spootltvial ,coinAdhlita.

abra a;dJudicada 1110 primetro
semestre· de 119718 Ipela ICâmara

Murnicipa:l de AlbUifeira no v'alor
da Esc. 4823 t053$OO 'cuja 'con­

olu&rão se prevê em Albril de' 7'9.

b) CO'nsttrução d6 36 fo'gos no

Bailrrro dos PescaJ.rltJrres em

Albwteira.

Gamo () COIIleur,so, da emprei­
taJda de ,cOlIlStrução de 316 .fogM
no BruiJn.1O do's oPe·scadolres para
a Câmara IMiuniicipal de AbbUIfei­

Ta; cuja I!IiSsina.tura de 'COllltrato

já foi re·alizado nO' presente runo

de 19719, 'oom a Icon!Clu,,'ão pre­
vtsta paM '11980. Esta ohI's; está

o'rçamentada em 1217 084 ·colntos.

c) Construção, de 102 fQgos
em S. Brás Idle Alporllel

Obra a Esler adjuwcaJd:a no pri­
meiro semestre dO' ,corrente anQ

COlllJ. Uim pr3iZQ .de 'cOIl'clusãol de
7'20 dias útets e œçamentada em

ceI"ca dre '59,000 COllltoS.

4� - .AJClUvid(vde Imo,biliárm

Oo'ffiO já fod, mencioiIla.do, ad­

quiriu-S!e um ter·reno, 'na vila de
Looié tend�·se elalbom,do todos
os projectos necessários 'à res'­

pectiva 'IlIl1ban1zação.

e Contas

A VOZ DE LOULÉ

V i I

Pág.ina 11

amoura J s. A.R .. L.

do

VILAMOURA - Quadeira

de 1978
LPalI'a o aæranque da 1.a fase

(inf,ra'estrutul'as, zona comercíal

e 'Wl1 Bloco de' '9 pisos corn 125

apartamentos), foi obtido atra­
vés do Banco LPQrtugiuês do
Atlântico um finaillciamento de

vinte mil contes.

4.,3 - Angarriaçœo 'die novos

m!.6(l'caJdKJ's

iEm \"irtuld:e da, empresa ;ter

'decilc1iJdJo PjaJIiti!�I1 em concursos

de emprestadas para outros

olientes, além da Lusotur, apre­
sentou propostas paræ as seguíæ,
tes obras:

a) Albastecimento de água a

,Silves - conduta elevatô­

ría:
b) Riemodelação da creche de

Loulé;
c) Construção' de 6 blocos no

Atalaia em Tavira;
d)' Coillstrulção de '1'6 fOlgas em

Olhão - BloCQI A;
e) !Co;ns.trução de 16 :fOIgos 'em

'Olhão - Bloco B;
if) .Con�trução de '312, fogos em

Olhão - Bloco D;
g ) 100'Il!8trução' de. 136 !fogos no

'BaJi.rro dos Pecadon-es, AI­

Ibufe'ira;
ill) EScola ,P,rimária 11100 Areal

GOII1dQ em Fa:m;
i) iMlOraclita em Vilrumolura -

iEng.o iBr:ehm;
j) 32 apar,tamentos em Vila­

moura·

WI EiSc:oIla' Idio Alto ŒWides, earL

Faro;
m) ISaneamento de Albufe�ra

- conduta e !Estação Ele­

v3itõrda;
n) iOOInstTUção, de 1012 .fogos em

IS. 'Brás de Alportel;

'Estas proipO\S1tas apresentadas
altingirlam um valQr glolhal de
Es'c. '2'1-6 454 COi11toS.
!Em 4.11.4 já fo'ra!m indicadas

as ohras adj'lldi!cadaÆ.r e em vias
de 'aJdjumcação.

'5 - No Balianço" na conlba de'
lRes.ulJta!dos e noiSl SelUJS ·amJe'xos

estão inseridos todos os elemen­
tos que possibilitam V. lEx.as.
fa'zer uma apreciação ,coTre{!ll;a
da situaçãa eoonómIoo-lfinaillcei­
lI'a œ nossa emplI'esa.
lOs result81dos do exe.:roicio

apresen,tam um 'saldo n�gatIvo
de IEsc. 121280'300'$70, pelas ra­

zões já refe¡rIdas.
Assim vimos pro¡pôr:
1 - 'Que aJpI'Ovei,s o ·relatório,

e contas do exeI'cído findo em

3'1/1\2/'718;
2 - Que o pI'ejuízo deste

exe·rcIcia traJnsite em 'cont3! para
o exercido -s:eguinte.

6 - .A:presentlamos a oporbu­
nliIdaJde pa'l'a �grrud�cer a 'cola­

oo'I"açã.o do IFisca11 ·Útnico da em­

ipt1es1a; � a de tokikJ,,,1 05 iIJlOSS10S
fornecedQre's e de uma mameira
piarti-cul3ir à' !Câmara iMuni·cipa:l
de :Loulé nas pessoa's dIO 'Ex.mo
,SenihOT P.residente e dos Téoni­
coo do Serviço de 'O/bras pela
'bOla 11'OiI1tade maJn·iIfestada na r·e­

solUição 'das situalç:ões sU'I"gidas
durante 00 exeI'c�cLo e de interes­
se p� arnibaiS as pamtJes.
POT último 'cumpre-nos mani­

festar 01 nosso vivo a¡gr3ided-

do Exercício ano

mento aos tralbalhado,res, que
com sentido ll'ealiEsTta de com­

preensão dos prolblemas, noção
de responsaJbilidade e espírito de

dedicação se houveram ·CialbaJl­
mente no desempenho das suas

ñunçõea.
VHamQura, 116 de !M:3irço de

19''719.

OONiSIDR;UÇ<YEIS VIliLAlMOURA,
,S. A. IR. L.

O Conselho de Admâníatração,

LUSOTUR, SiOIcietlJaiàe Finwn­

aeira¡ iJ;,e TIU!1isImo, S.A.R.L., 11'6-

presentadJa p'O!r Eng.' Marti­

'I'IIiainiO AtVt6tWiJo £!ea!

TINANDA, Soo'CieibJ!dJe Imobo:

!iária, S.A.ll.L., represetntaJdJa
pl1ir Dr. Júlio F� dkz,

Ownh;a Bœpti8'fa Oo:elho

Parecer do Fiscal Único
Swvho1r'es Ao'Ciorni!s<tas,
IIDm curnprímento das dispo­

sições legais' e elSlt:atu¡tã,rrlias e na

qua:lhlade de lIIepreSielIlJtante <]p

Fiscal únÍlCo da '\Cassa; 'Em'presa',
venhQ a h'OiIl'rat de a¡presen,ta¡r a

V. EX.as o meu pa'OO0eæ- ace'rca

do !RelJaitório, Balanço' e Co[lJtas
do exe'l'cício de 19718.

J'á IllO tano 8Interlio,r me thavia¡

IP '11 o n :U notado !faNorarvelmente

quarn,to às medidal51 Ique, entre­

,tanto, havtam sido Itomadas pe­
h¡¡ AclImilIlistrlação dai iEmpres81,
1110 seinticlio da ..'lIa reC'Ulperrução',
e ill!estJe 3illJO' é 'oom redolbra:da

satisfaçãol que as poSl:i'O ,cOiIllfir­

IIIliaIr e Hustmr, com os ·r�'lIlita·­
oos obtidos, o.S quais, embora¡

Œl!eg;ativo!s', ,refle·Cltem ,ilnsofisma­

velme:nte, cliesdie já, que a Em­

'presa está elm Vlias d'e enco:n­

tmr o verda.deiro œminlho dia

Slla) vO'caJç;ão e dimle!nsão.
'Durante o exercício prG,cedi à

vermoa¡çâo <fu¡ escrdltla. e dos 00-

,cume,noos que 'lhe se;rvem de su­

lIJOII',te, tem:lio aJehadlo' sempre tu­
db ·em 'boa ordem. 'Os varo·res
d<Xg inlV'enJtáJIlios e os 'Cl'i tértiOs

valOlrimJétri,cos me'rece'ram 'O bra'­

tamento Ique a lei exige e' mos­

rtram-se devidamente escrirtura­

cJ¡oOl•.
'S'eŒI!dkJ assim 'hei por ,bem pro­

pôr:
1.° - 'Que wproveis o Relató­

Tio, Balanço e as Contas., atpre­
seD!úadQlS peio lCoillsellho de Ad­

m[u:Jistração, 'relaJtivos ao exeT­

'Cioio de 11J9718·
12. ° - >Que" atproveis Uim voto

de 'louror e de in,oontivo ao· 00'11-
ool.!ho die AIda:n[n1s1tl1aJçãJo; I8Jquele
pela com¡petênciru eV'idenciada 'e

este 'como eDJOOTajamento ,à .slUa

ruoçoo drurdViidelllte; e',
:3,0 - 'Qwe apro'V'eÍs a�nda urn.

vow de loovoT 3001 pessoal, es­

'peoialmenl!:.e 'Pela 'corre'cta; rola.

Iboração que dele se espera" coe­

so e' d�te!l'miDJaJclio, ao Tedor do

Coorselho de '.A:dlmi'llistIl'ação, em

busca da¡ OOinsoUdação da em­

preiSa!.

ViLlamoura, 14 die Março de
1'9'719.

(Assi'YIAJAtIU<ra iregíV6l)

Inventário das Participações Financeiras em 3 1 de Dezembro de 1978

§
Areço VafOf' de Bafanço Di,fietrençasu Valor

III Valor
(li

Designação "Q Médio oll! TIOIliaI de
'! Nominal de

lca eS Aquis.ição Flutuaç. .Perdas
po Unitário Total de Lev. a

& Compra �E Val,olres Result.
Ulli

1 �'PARTICI.pAÇÕES
FliNAiNCtEl'RAS

1.2-AcçõElls:
SOloiedad e' Ag'ríc oll'a ,d e

Vill:amo'Ulra, SARL ... 50 1

000$001'
000$00 - 1000$00 50000$00 50 000$00 -

-

1.9-Tolta! .. , ... .. 50 - - 50 000$00 I 50 000$00 I
-

-

Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados
No 'cumpnimeM'or dio ert." 2.° dio ,Delcreit'o"Le,i, ,n.O 47/77 de 7 die

Fevereiro, descnrninarn-ss aoeixo 81S ,conlt80s, die 'Ball,ançOI que merecem

f,eferênlci'al no ,pres'ente a'neoooi,
1 - ,Rleila.çÕíe.s ,cIofn lAJssiooi-.das

'wUSIOTU'R, - SOIoi'ElIda'de IFinalnlcelk,¡r de Turismo, 'SAHL:
Débilllo'S Clrédi;t¡os

15 41 7 1 83$30Glii,e,ntels
FOIPne,oedores 3467347$40

2 - �istênClias
2, 1 - Matérie,s, Arima'S

A conta '�oli, mov:m,e;ntt,alda' pe'l'o 's:i,SJt,e;mal de' inveln,t)á.ri,ol Ipe;r­
rnenerute 'e' al sua vahoif.iza,ç.ã'ol efeotuade ao preço médio de
cuseo

2. 2 - 'Ü>br.a¡� ern Cuaso
ós't.a conta ,re.fle'ote; cuetos ¡rea,i,s il excepção dal,s'ua lS,ulbcont.
(�E'noalf1gl(J,s SOlÓa,i,s�), que rtIralduz ·Ulffiia, ta�a' ,fi,xa. 'PIara o, se'u
mOlvimenw Ui�iil,i.ZiOU�S� a OllaIS'Se' 9. ,SI(JI�relndo' a, oíssse 3, um

.aumento de 77 m,j.l centos, ,co,rre'slp'o,nde,ntel à variação do

produto a,OI 11'Olngo do exercício.

3 - Débj1los el lPes,s�1
No, fi'na'J' do e/xemoí,ci'O, a conte 'a!plres'fl,n,ta um saldo de' Escudos

1'8137$5'0, valor ,C'olnne'spo'ndelntte .a ,v'eln;ej.men�os, a'j'nàa, 'no,s ,cOl�reSi da
emprese.

4 - Despesas lc:! P�ssoal
Ordenados e, s,allá,riO'$1
R,emunlEl,pa'ções' Adióolna,i,s
Encærqos 1$11 IRe;mu'nerações
oOurtr8lS, 'Despesae c/ Pels's'oall'
Se:g·ulfOls de ,Aci,d .. T,nalb, !Doenças· ,p'rofi's's'i'o'nais,

31 183574$30
10188358$70
8545151$20
4157213$80

2394858$00

52 7,69 156$00

5 - CapWal SlO!cial

Titulares N.o ,Alcçõ'e.s
LUSomUH - Soc. 'fi,nalncekal dia

Tuni'SffiiO, SAiRIL. 1 940
TIINANDIA - SOIC. 'lmoibili'j,á,ria
S�L. 50

Outrolsl A1cdo'ni's'ta's' 10

Vafor 'Nominal %

1940000$00

50000$00
10000$00

97

2,5
0,5

2000 2 000 000$00

6 - ImobHizaçÕ(eS IFilnanœiræ
Em mapal 'sepalraldor ,pub'lli'cél'-s,e i,nvenlté'r:i,o' de'sta loonta,.

«:De,crert'o",L'elil >n.O 147/72 'a,r,t.O 2,° n.O 1»;

7 - MIOMimeh'tiol dias Qontias de lPt1o'visões

Contas S.lni,oilal RiefurÇlo Rleposiçãro S¡¡¡¡ldo Fina:1
P,flOIV. op.' Gob. IO U'V.

'o lR-ilSC, 'Ene. 206038$10 450 3,39-$00 73'86$90 648990$20
Pirov. IP.' D·eip.
Ex,i stê>nóa's 1 083265$10 428886$70 654378$40

1289303$20 450339$00 436273$60 1303368$60

8 - Contas ,de Oridem
8. 1 - T:ít,uil/o's' ·em 'Ca,ur;;ã,o ,el C.redlol�e's pl Títu'i,os' ,em Calução.

Heg;isttam '0' va,l,olr dias, .acçõels, da. ,empre's'al, que: ·œulc·i,olnam· IO

ma'nd8ltO' d� Admiln¡'slnralçã,o.

LUSiÜTUR - Soc. IFinoa,nloe'ilra de' TUlriismo'. SA'RL
TINANDIA - SOIC. ,Imobill,iária, 'SA'Rt...

.
50000$00
50000$00

100000$00

8, 2 - Le·tr,a,s' :De,s'oo,madas e Cre,d:o:resl ,pI Let,ras 'O.eslcont.a.dlas.
Reg:¡,stalffio a If'e'sipO'n's·a>b:II'i,dad:e dai emlpre·s·a per'alnte, as, ,i'nstt.i�

tuiçõels banlcá,ni,a's, ·o'n,de iiolram alprs'ent-adals a de'sloo'M,O' ,a,s

tí:tUlI'o,s ,re!pore,sIEl'n'tlait,ivos de d'ív.ida,s.

Bl8,n'CIQ' ,Po,r,tug u!ês' do, A�Ilâln�,i,co - 'Fa,no ...

Ba'n.co 'P,o,rtug.uês ,do Atl'âlnrt:i,co - ILo.U'lé
1040439$40

30 443$50

1070882$90

8 3 - De,v:edolre,s PI lIftUlllolS, 'c a u,ei,olnado's .e' mí'tlUi�OISI C a'u.cj,ona,d o'S.
.Esrt:a ·c.QIn,t'a' ,rel9,isital '01 m,a,ndm,o' d,a 'emprels,a. n'o' ICo'ns'e,!ho, de
Adminislt,raç.ãro, dai S'olci,ed,ad>e, Ag¡rí1co'la' del Vi.lamo,u;ra·, SAIRL
50000$00.

10 - Mo:vimenllo das Clon� die ,Si\l1UClção Líquida

lC.o,Ma,s
'Capi'lal' 'Soôail' .

'R'ese rvas Leg. .

Re's. Traln's,itad,
IReis. l..![qu.id,o's'

Sa,ldo, ,ilnli,oi.a,� M,ov. ,Exe,rdeio'
2000,000$00

611747$10
4441096$40 837'1 774$70
83'71 774$70 - 6 091 465$00

Saldo :Fii,n.all
2000000$00

61747$10
12812871$10
2280309$70

(-) 10751124$00 2280309$70 13031433$70

Vi'lalffiooUlra, 25 die Mali,o de 1'979.

O ll�CNICO 'DE eOINT,AS
Manuel íFiglJeiirtedio Machado

O CONSIELHO 'DE AlDIMIN,IS'J1RAÇÃO
LUS01UR -Soe. Finane. die liunismo', S,A:RL, l'eipneSien­

t!ada IP0II' ,E�g¡.° Mar1tIin1ilano Antónilo 'lieial
TINIANDAI - SJo;c. tmobi�iária, SAR'L, represenltada ,por

Dr. Júlio Fernando da, Cunha, Baptista, ClOelho
BANCO PORTUGU!:S DO ATLANTICO
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A R. T. I.
100m i()! objectivo de a>Ss·iJnJa¡laæ

CiODjd!i¡gm¡aanenltJe o 1.0 amívereáæío
dia ,Suai eœtJên!c:ia, a¡ !RãJdlio TIe­
levésão ['llidapleiDldelD.iÍie fPiOOIIIllOlVetl
I1.1IllI.a. !I)es!a IIlIO Ponto e outra em

L�sbolal os qula,ã,s tlirveratrn a lP'aJr­
'ÚiJCiUlaJridiaidie 'CIIe :f.la�e¡r VlOlbar aJOS

lP'aJ])oos pOiIltJuig1UleS'es '3 grandes 100.

mes
.

dia iRJãIdiio, e da TeleV'ilsáo!:
.Aa1Ó\1r Ago5lti.nJho, Henœíque Men.
dies e iPiediro MolUltialJho.

Pæeso eIID Oaxiias, uœdca e sim.

plesmente por não ter l3Jli>n:hlaOO
com 0'8 lI'ev'OlUiOiOlilJáTioISl de 25 de

A1brlil, AŒ1t1uT AgoIStJinhO' 81druholU
¡POII' se' eml8lr no rBI'aJsi�, onde
aliás os dOiteJs ipiroIfissiœJJali!s l'h'e
\têm. !P<J!I1polI1CiOlDlaJdIo os maíores
êXJiJtJos. QUItJro IbrunitJo acoœteceu
'com ,Hje¡nlIúlpe Men¡d!æ', que se

1I'eá',Wg1iJolUJ no Oaali8Jdlá, 1P'M1a) se es.

qUii.iVaJIl à persegnnção de que fui

vlltllJrnJa¡ ipOir motivos IP'0HtiJoos.
ISiamleiaJdb idial Em:iSSOlrQ NalCiolJla�

d¡ull"8JI1!te o '«iPrec», Pedtt-o MolUlti­
mo se wu �gruaamerutel maI1giinaJ­
liZ'Bldio Id!aS !¡junções 'a glwe tinha

Convívio

de regressados
de Moçambique

N.o dial 10 de, J u niho", di'a das
Comun'idade,s, dia e Portugal!' e

di'a' die' C a¡mÔ'es, ,ne'uni'nam·Sie, 'noa

Fonl1:e Gralndle, emAllite.váni.as
OOlnitelnalS ,d e ,a�ni'cani'sma,s .neg �e'5'sa'­
d,ols def,inirt'i\llamente a F\o;rtug'a,l,
num ,alnimlado pic...nl:que de conví­
vio, ,e ,onde, em a,\lgumals ho'r,a's
de f>natennall 'cam'a,radag'em, >se Ire­

oo,nda'r.am 1emlPO's que 'não vci<bam,
slilt,uaçõ,es' bOIEIS 'e' OUI"r,a,s piores.
maiS! 's'obretudo, Ine'oord'o>u·,s:e, com

umal pontada de' �ri'stez,a, ,a: ,im­
p'nod ulbi,y,idlad e que Iholjoel r,e'inal em
M o çamlbiq ue, >te:�ra com roa'mtalS e

tél1ntals Ipo�,eln ci,a'hidad,e,s.
;Fa1cto ipos,i>ti�o, f·c:i a OOln'stalt,a·

çã o ,dai q uasle 9:e,rai1 're¡:'M,ergralçã o
p,clr pa'nt€' do,s re'9'reisls:adlo,s' de ,M,o­

çalmbiq.u91 all,i, pres'ent'e's,,, 'n'a: ,s'ooi'e.
dade ipo.rtugu,es1a, ,à quail, mui,to
têm pam da,r, ,e cc·ntmilbuir :p,ar'a, a
sua relcuipe'naçãc, all:,naMé's do eSipi­
rhto de' :i,ni:ci:alui,va e dli,nâ¡m,ioa s'em·

p r'e p.atein>[,e:a.dos, ¡p'c'r ,aqu el! e'SI ,aIM,i,-
9 aiS' IpOlnt ugue's,e:s do 1'ndi co.

¡:;i,nal!lm.ent,e, f,:,cO'u d:elihe,mdO'IP'clr
tcd'o,s',; que no oporÓox,imO' ano, na·

q uelle ,me'slmol di,a, e naqu ei',e, m'els­
mo' II'ocal, s,e >1lo'nn'arã,o a r'euln,i'n 'o's'

pr.e's,e>n'N�'s de,ste' aln.o, e o,urtrno's

q'ue .noã o !puder,alm ICompa,re cer.

esteve
legítimo IdJÍII'>eito paira ser subs,
Ibi.ttu�dIo pelos íncompeteætes que
se apoderaram da mdiO ofícíal.
os compoœeætes deste V'a'lWso

tTtto amí¡gtJi,oo, ¡f'olI'ialm pOiI' isso aIS

pr:ilnJc� vedetas que o públíco
a¡pJlalU.Õ!il1l DIa ¡festa. que die now

O'S 1CIQttlSaJg1I1a'ffim pelo seu aeto

vadIO/r ¡proIf11SsiQIIlIa!l .
A iRJr.iI!. d'eSúej:OIu o seu 1.0 aæí.

em fe s ta
I

f\tGf\RV£ ¡'\GRJa\RlO
UM MIL.HÃO DE iCONTOS
QUE NINGUÉM SABE ONDE ESTÃO

«Q uerrto ,a'O ,oré.d'iwo' ,e.glr{'co,lla, ,elle
está dispereo ,pOf 'um a, 's€,ri'e die
sesv iços e die' ,elslt,nul!¡u>n8ls. DiS' ser,
viços dão palr-e'ce,res téonscos mas

nâ o ,ocln:tlroil'a'm. ES'b'm'a'-s'e que' nes

versárão. !E'Sipe=os que ¡fes>tJede
miUlilbolS mads ¡paria se poder írn.

pôr CIOŒllO' urna, fO.rlÇla ao Serviço
da Verdade, e dIOS æutêntécos Í!Il.
teresses 'dieste pais que é o IIlO:S­

so e que æecusaenos vender a

portJênlc:ioo estrængeíras e sequío-
88.IS de conquístaæem o MUIlJd'Q
- como SIe rosse possível la um

,� ¡dI� dli.lbrudores conseguer e

dolIIlÜlIl.8lr o Mnmdo lÍ'llteiTQ.
.

CRÓNICA
A,o ,i'nid,a'r al mlinlha' enodesta co­

lsboraçâo '0>80 «Voz die Louíé». q u,e'

amavelmente me eonvidou e que'
corn pralze>r acedi. desejo /d,i'Z'elr aos
II6,it.or.es deste 'j-om,all e' mu,i,t,o, par­
tkulllél1nmente ala's' del fine'gU'e's'ia de
Nlman ciL que 8ipen8's me move
o ,pr,QPóSli1'o de" de ,all,g um modo
conlb�i bUIHr ¡pa'ra. Ia' de s'e'nvoll'VI!m'e,n­
t'::1 da :rEllg,i,ão que a Mdo's, nós
pe,rtenice, e,hás um de,sleljo qu,e' de'·
y.i'a ser del t'Üdo>s m:a,SI que ,inf,el!li'Z­
m.en'te tã,o PO'UOO'S !pc's'suem.
Com mod!é's,t,ia, s'em alardes

,nem Ipresunção, pmo'cUlra,ndo den­
�no das m:,niha's m·uitJo 'reduzidals
pos,silo;ll¡i,d:ald,e,s ,e'ste 'vos,soO

oo,n1'elr>nân.eo pair adopçã,o" NÃO IÉ
RBf'lOHT6R - sóme!m"e iPlretende
fal2)elr ei!glOI pell,a te'nna 10lnde habil1:a
que' ,oonsliderou 'oomol sua.

Quia m,e' ,tol'e,reml aqU'el!'els' que
umal ,ou -outra' v,erz 'soe' 's,i,M,am, atiln­

g:idos com, ais mijlniha 5' peq uenas
crómi,oals" mla'sl ,El ,e's's'esl ,!he's' dilg'o
qu e loomp:rel6'nde nidlo'�me elinda
q ue pam tail lle,niham de fa,zelr 00

¡peque,no e'5>fiolrço ,de a:dlbicalr dos
US'O'SI ou 'com'o'diidade's 'e' al:é .pre'·
lVil1égl;,o,S' .a qU'eI Is,e 'hlabirtua,ram,
r:ambém 'e':'e,s 'e'sta rã o' de's:c:J.e il,og O'

prarticalndQl aligo de v,Miido em :pm,1
da 'sooi'edade que IP'ne<tendemo's
oniôJr com !jus�i'ç81 >e dign,ida'd,e.
Postai ,al 'minlhla' ap,re,slenrtação.

pa,recel-m,e 'OIp'o'lItU'nio oomeçalr IP'Olr
locar ,o s,e¡gul:,n�e .pr,ohl,em'a:

IR'efilr,o'''me' ao 'llnoço de E's'únaoa
Nacicnal!' 125 .ent,re as Quabro, Es·
t'�a:da's ,e Ailimaln'oill" ,maiS p:noprie,­
'mle'l11e àS! Ipno'x'i'm.id·ades da curva

joUr1'tol da p:o'mte 'sloor:e, a' Ribe'¡¡r.a
de C8Irca'va,ie, ,e ipe'ngulnto à's, e,n­

tida'de's COmlpetlen1,e's 'qualnd,o Ire'·

slo,lvem proloede>r às' 'ne'ce's,sMi,a's
obna's .parra aCalbôJr 'oOim a ,sé>nie' de
>a:cident'es que a,l'i' s,e têm 'velni,fj.c'a­
dio oom' 'con's'eq uênda,g fune'stas
.d e rt'o'd,o,s, 'cclnhe'CÍd a's.
Um pequlelno deslcuido por, 'pair·

te de quallque:r cOlndut'o:r, muirtas
v,e'Zes at dalr ¡pas's,a,g'e,m 'a. oU'1Jr,em"
,ao apnox'ime,r·'s'e da belnma do 'I,a­
do dlilf,e'i1o no s'en tid o P.ortim ã,o­
-F,a,ro ,e aí lestá, um l\I:éoul,o de's·

Ipilsttad o e iC'S, ,s'e U'S' IOoUlpa,n1,e:s ,a,o

e;nloontro ,da mo:rte ,e 'al¡:guma's V'e-

DE ALMANCIL
zes a 'ttr'alnsmii'til�em·,no aos que
tnaln's'¡'tam, ,elm 's'elnti'dc oontrá rio.
Quentos tiveram [á ahi, o s,e'u

fim? Quentes f,i'oa.ram ter.dos cer­
tam'e.n>te com consequêncies palra
° >re'srt1o, da. vida?

lÉ falcto que, d unalMe 'o ,ano bran.
sact,o a'l'i fo,nam de's,peúa'das a,llgu­
,mas ca'rra'da's de sa'hro m,as em

co,ndi'ç:õe's' 1�a:;'S que a's' ,chuvas do
Inlverno s'e' ,e,ncalppeg,amam: de, O> fa'·

zer desapare oer ,e tudo vd'tou ao

mesmo estado.
Verdade é �amlbém que al!,i, se

encontrem já Ihá 'tempo 'várri:c's
montes de ca.s'ca,llh O' q UIS certa­

m,e'm,e se de's,tli'nal al ser eplicado.
malSI pera,nte os' factos já veJrifli'ca·
do:s" per,gunrta'·se quando ie Domo

'Iai ,e'Sls'a, ,alp:'i calçã,c ,s'elr 'e:fe'owad a.
R.e!siponda quem sc'ube ...

NER

A
Numa edlilção 'part,rolC:iln,a.da .pella

Câ:malra Mu:nilcilp,all de 'uo'ullé, 'Ü

,nIOSlS'O 'e.smimado' '81migo Pedro 'de
Freli1>81s alcalba: d'e co,mpi:lalr le pu­
blliicar 'em, i1,iIVlr.o, 'o >rel's,toO do> que
foi, a' ihomena,g,em que, Il'he f,oli 'reln­
diid a :pe.l,a v,i¡la de, ILoOu':e" no p'a,slSe­
do dia' 2 de ID>eZlembro de 1'978.
,em ,pS'con'hecime.nto .pel!·OS méni·
,tos alrtístiico's, e ex.emp'âlr Ei> com­

pPeta deldi,cação do, Iiouletano à
s'ua tena.

Num ·t,otJall' de 91 'pág:inals, 'a edi,­
çã,o de' 1000 exemp'!lalnes, abre
'corn ° Hi,no de Pednc, de' F�elitas,
Harmoni,al na,s' Alma,s" '¡:>ae nOls 100-

r,a.çõ'es. delsrore!�e' o p,po'g,ram a of,i·
dail, daiS ,oomem,or<l'ções, ,reg,i'sta
umlél! ,int�odu>ção' do' P're,s'idenote da

Gâ¡ma:ra. de, Loulé, 'SIr. Alndr'adei de
S,o·usa, e umal nOlta 'e'x�pll'ica;t:iv,a do
autolr.

Dial Soe's,s ã>o S o,I'enle., regiiS ta a

,int.od'ulç.ã,c do 'Sir. Andr,ade de
S o'u'se" a eV'O'ca,ção dial 'o b roa d e
Pedira' de 'f;re'itals pe:I,o 'j>oma,I'i sta:
'Sir. Joã!o Corpa,s Vli,eg.a's� ,e 'D bri­
'I'hanlte 'improv,',so do j,olvem 00.,.
José Manue,l Melnde's '8,ortla.' 5e:­
gua-Ise 'o' dii,s'ours'Ü' oe,vooêlt,j,vo dO'
fiO'mienag e'ado. ,

1,l'ustram amopl,am,eln>te e'stal obra,
de>z'enaos d e f011og:rafi,a's, nã,o ,s'ó da
homelnagem, ,co,mo' de d'i V'e>r s'os

¡pa,s's'os da vlida do 'homoe,nlageado,

SEMANA DO MÓVEL PROFISSIONAL

Beja- R. Eng.o Aires da Fonseca, 6

Portimão- Largo D. Jcão II, 16

Faro- R. Aboim Ascensão, 29 * R. Baptista Lcpes, 2 -Tel. 22374
Olhão-E. N. 125 Belmonte
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Visite a ncssa Expcsição
em Faro a partir de 25
de Junho das 9 às 22 Horas

)IMobiliário de Escritório Longra"
- Novas Linhas de Gadeiras e Maples

Novas scluções para a Organização do seu Espaço
- O Design, C ConfortO' e a Qualidade ao ,seu Serviço
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galerias persa

FREITAS�
reoolrdad,o's' aq ui e aM pü.r d'i'v,e'r·
,sa:s' trains cr,i,çõ es .

Uma chral mu':r,o, ,f.ei!liz 'e' Ireve'la­
dora da: ,8,i'nda inv'e,jávelF dinâmica,
do a'u10Ir. a'0'5 oQI'lbe,nta 'e >Cinoo alnos

de i:dade, que ,jul'g'éI1mlOs, 'es'pelra­
mc's, 'não' vá ,f,;'car pO'r aqui, tal é
e 's eu di,s'celnnl:m'ento e o',a ri v,;d ê n·
.oj,a d e 'elsIPí.rit,o. Siéllllvé ,P.edr,o de
f;reri tais!

A partir de Abril de 1980

a TAP mais caseira

As ci,dlade,s' de 'V'il!a' R,ea!... 8ra·

g:anlça, 'Vi,se'u, C'Ü'�il!hã e ;P'ort,imã,o,
vão ,poder, a partli,r d>e, Ablrirl\ de

1980" 'comun i car ma,i,s mlp':dam'eln­
te' cam ,ui slboa m ercê de uma' re,­

de de ,vo C'SI if'eig i'o'nali s' a; estabe,l'e·
,oor ,pel�8J TAIP, OOm um ,avião d e

20 ,Pug·alres, que 'e'SI,al emp'resa ,es'·

pena, re'ceber de,n�ro de. um ano.

,1,5<1.'01 lin.teg,ra-s,e deln>t,r'ol de' um

Ipl'anlO> miélli,s, ,g.erral, que 'V'i's'a< 'o' all alr­

g,81m€lnto da,s' ,lliga-çõ,e's, aéorealsl da

oapitall, c,om di,velr,so�s, pcnto,sl da

'pno"lí,n'oia:, 'e ,d'ol qual, a' pr'im,e:i,ra
f,as'6 li'nol'uli, 'aiS: ,cj.J:,a'd a's il'oc aiH'Ó'ades.

T'rmt'a""s'e de umal ,ilni oiat,i va que
s'em dÚlJlida 'co,M,r,ibuit1á ,p,ara, uma

aproximaçãO' 'elntrel o ,Paí·s iR'e,ail
e o() Celnlt>ro de Oe'OÍ,sõe's, meilho·
r·and ohlhe ,os a c es,s'o,s, >e'sp'e r<lndo­
-'S'6 ;porém que ,e's'seSI alce's'so,s

possam 's'er m'i,nlimamente ace'slsí.
v,elils" em llelnmo,s, ·mo,nleit,ários, palr'a
que 's,e j uS1'if.iq uem ...

------------�-------�---

EXPOSIÇÃO
de José Maria de. Oliveira

NaJs ,¡,IlJSitJa�açÕlæ: do lOasino de

V:il!rum!ollllra, die 116 'al 030, de JlUin!ho,
o >CIOlIlhecido aJI'ltJiS1:Ja ialigla..I'V'ib Jo.

sé fMruria! Oli'V\eQI!1ai aq;l'resenltolU
IUŒllaJ 'e�:silç,ã'Oi de: IPinItJuJr,a: e De"

senihos, Oi!ldle 'se plUcJlerna.n1: palten­
Ibear rodas rus Iqua:llidialdles ldiel l1i,_

!Illa sensibili!�de e ¡protflu'Illdlid\a;de
de IIlr81ÇO\, qlUe já lhe lI1etoolJlJhecíaJ.
mos.

JOISfé MJa¡rj¡a; OliV'eli.m, que 'l'esi.
de e¡m LoiUl!é, vw a'ssim:, I!'eoo­

lIlh'elc:ildio pella¡ lfiIdlmina.çãc dio ;pú.
blii'co qUie> visitolU a e:x:po,siçã>o, o

Belu talento de aJI'ltisia Ique sta.œ

esIlrur 'IlIO' seu terrrupo¡, e no seu

espaço eIS1{)inilwal.
'Se bem qlU'e ,saJlibalmiolS' que José

MalrIÜa OliwliJria.' não e,x¡põe os seul&'

ilJI'a¡ba.lho,s, paira¡ Lrues eXllJrIai,r e.Lo.

¡gioS" iO{U dhidenJdlos !dio :¡;'IlaitJus es·

iIlrubeleclidkJi, IImliS !too' somle'Illte\ :pOll'
uma: lIleœssjldialdie ii:nJterioŒ't de '00-

ml\llD.d'CIa� >aJqlUi ¡f�CIaJm as IIlOssas

�ções e àIesIeIj'OiS de uma¡

œlrl'eitraJ inspiraJdIa e bem 'SUiOO·

dllia.

dOlilsl últ'im06 anos devensarn ter
sido i,nv'ers1iidCls' na alg'ni,cUl:ltur.a -'l'¡­
glalrv,ilal cerca de' 1 ,m.:,:lhã,o' de com­

tos que Inilngu.ém, sabe onde es­
tão»,

S e m icornem t,á,ni,o's. D elilx.ám o-los
aio sebor do's' InIC'SIS'O'S' Ie,i,t'Olfl8IS.

De «Alnâli!&e. da Rergião
Ag,rária ao Algwrve» - con­

ferência do Erf,g.O Agr6n;om;o
J. A. Guemieri:no Sawtos, Di-
1'80tlO/r Reg�O'i'IJal do Alga¡rve,
n,a SOI��dk.l«:OO de Ciências
Ag,ráJrilas die POlr,tugal _ 1978.

JOSÉ HERMANO SARAIVA
,

EM FARO
A ,as's'i:na'!:alf ° s'eu 34.0 -'llniv'e,r.

sá,rio, ,as! iPub)ioaçõ,e's, EUlro'pa,·Amé­
'ni'ca, levalram 81 efe,;,:,O' uma .ses's,ão
de au1:óglrarfos' cüm o' ,oo,nlh'ecido
e a,p-reciado· Or. Jlo'sé He,nman'o
s'ara i va, ,au!tlo r daos ,obrais, «Hilst:óÍ1ia
ICo,ncis'8' de' IP'clftu:gal¡�) ,e (�Vida
I'gln'clnadal del Camõ'e's'» e pr'e'fada·
d cir 'e come'nladOir d e «o,itc,g', f'¡olr­
tug u'e:sels» 'e, '«Hi'stóri,a' de uma He­
vOlluçãŒ). Ist>o, ,'8,I.érm, é .o18Ir'0, de
,autor dOISI pnogam:a.s' C(O :tiempo] e

'él' A,lIma» ,e' «Gelnte' de 'Pa'z».
.A '5'elsls,ão ,nealllj,z'ou·'se' ,na, '¡olpa

daiS :Pulhl:icalçõe's <Eu r-opa·.Amé,ri,ca
'em Fam" nO', d i al 118" daiS 1.5 à,s
'1,8 Ih o'ra's,.

CONFERÊNCIA

sobre problemática
turística
A 001ll'VIiJlle' da iRo'llaJry OJ¡uibe ldia

!Póvoa. die :vaJmim, o ¡P,œsidJelnlte
da 100lmlissãJo, RegÍlOIIl'al de rriUJrds·
mo dio Alga:rve, JKJaql\l!Ím 'Mamlel
0aJbrW1Ja¡ NeIto¡, 1PI10£eII".ÍII.t no dáa

4;, IIlIO Holtiel Vie'l'roM", '(p6vola die
VM12lim ) UIlll/aJ pIallie'Stlrlal swboodli­
DJadla aQ Itema; «TUlRillSiMlO EM
PlOlRTUGAlL - ¡SUA 10000ANlI­
ZAÇÁlO E' PEIRiSIPIEGT1VAS».

III FESTIVAL DE FOLCLORE

DA LUZ DE TAVIRA
Comemlo,r,andQ o· 8.° aln,i",elr,sáni,o

Talv.i,r.a, Irea,l'¡'Z!O'U�isle no: pals'sado di,a
do Ra,ndh>o F·oil,ollónic.o dai ,I¡u,z ,de
1 �6 d el Junlh c,. Qo t,e,roe,;,no, :F&s't.ival
de foll'o!lo,nel da. Luz del Ta,�i'r-'l.

'Ü ,cerrt'81me, que de,oo'n�eu no

Pal1'que del J'Og;os da CalSiéJI do, Po­
vo: d' a: ,L,u z de T,a v,i,r.a" t'e"le' ,al :p a,r·

bic,i,p.açãOl do Rancho Ilnbn't:ill da,
Alltura, ,do, Grupo' Fo,l'cli6r¡,oo, de
Ca's,uro ¡Marim, do Gr'up'o' Fo,[iC¡!,6-
Irilc:o de S. Cos:me CGondom'a,r) e

doO Rancho ,Follcló,n:,co da Luz de
Tavi'ra.

Lagos vai ter
Lar para a terceira idade
.p'or ,i,ni.oi'a,t';lva da S ant a, Calsa da

M;'sericÓird'i,a de uagols, ers:tal cid'éJI-·
de ,e'stá �á provi,da de um ICeln­
tlro de Dila' palra' al T<elrc,eMa, :Idade,
que 'e,stá alboe,r,tol to'do'Si 'O,s dil!lls,
d'elst,e ,as 11 hOlras 'at!é .aOI meio da
t8lrd,e, 's'end o' d irs'tnibu'd éI1S' ,d u a's ,r,e'­

f.e!i,çõ,e·s d'iá'r,i,a's, el 'colntElndol ,com
,o apo,i,o do 'Ins,tlitutoO de Famllli,as
'e' da. As,s:i,st:ênci,a Sc'oi,al'.

Igu'al:lmelnt,e ,na IFolrja, 'esleãr um

,Lair ¡p8lna 'a' Terce:i,ra, 'Id'aide, Tam·
bém ,i'nlià'ail::va¡ da oM i'seri'C'órdi,a :1'0-
calf, 'e qUte cUlstalrá q.uametnta m,i,1
,c Oln-ÚOIS, dc!Si q u'a'i,s de'z mH Ipro·
V'êm d,e' s,ubs;di,o,s ,e,s,t.a¡�a'i,s" 81 ,0.5

,pesta,nrte's tr:,nt·a m:i1" dOis Ir<llnd i­
meln>tO's de uma' herança. ,I'egada
.pe,1 o s: be.neméril�o s 1!Ia,oc'br;g'an,S>e's
¡Memia Fira,nósca ;f;i,ar�ho, e J'o,sé Fi.
,lii,pe fiiallho.


